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RESUMO 

Nas obras cm torno das quais surge a concepção freudiana de realidade 

psíquica encontramos elementos cruciais para o estudo da noção de linguagem 

que interessa à psicanálise. A que coisas se referem essas palavras que são dirigidas 

ao outro que escuta? lista pergunta, contemporânea, é central nos trabalhos 

teoricos inaugurais do pensamento de 1'reud, cujas raízes encontramos no árido 

terreno da pesquisa neuropatológica. Partindo deste ponto e visando o momento 

em que o conceito de inconsciente já se havia estabelecido, nosso trabalho 

procura acompanhar o movimento das palavras e das coisas, como noções que 

permanecem no epicentro da discussão levada a efeito pelo iniciador da 

psicanálise, lemos como ponto de chegada os conceitos de deslocamento e 

condensação, mecanismos do trabalho de construção do discurso do sonho, 

paradigma das descrições do processo psíquico ocorrido continuamente à revelia 

da consciência. Delineiam-se, então, por consideração ao pensamento do sonho 

como discurso, como fala que se dirige ao outro, o caráter lingüístico e o recuo da 

representabilidade envolvidos na descrição dos eventos psíquicos na empreitada 

de I'reud. O inconsciente, como objeto teórico, instaura uma nova via de 

entendimento do papel da linguagem que é próprio à psicanálise. 1'rcud nos 

fornece dele os primeiros e mais decisivos elementos. 
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Utili/arcmos nas referências aos textos principais de nossa bibliografia (ver 

página 170), ao longo desta dissertação, as seguintes indicações: 

Aphasics, para a Contribution ã Ia conception des aphasies, une étude critique 

(1891). 

Entwuríl para o Entwurf einerp^chologie (1895). 

Carta 52, para Carta 52 (06 de de/embro de 1896). 

Traumdeutung, para Die Traumdeutung (1900). 
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Introdução 

Nosso estudo da relação da linguagem com o problema da realidade 

psíquica, encontrada no pensamento de I'reud c|ue envolve o período inicial da 

psicanálise toma como fio condutor a relação entre palavras e coisas em seus 

três momentos, a saber: o da relação das representações das coisas com as coisas; 

o da relação da representações das coisas com a representações das palavras; e o 

da relação da fala com as representações (de palavras e coisas). 

A noção da linguagem, com a tjual 1'reud pôde dar os primeiros passos em 

direção a definição do inconsciente, foi estabelecida em tomo dos conceitos 

chaves do ensaio cnúzo Aphasies, de 1891, do rascunho escrito em 1895, mas não 

publicado, Entmrf, da Carta 52 a l-liess datada de 06 de dezembro de 1896, e do 

livro Traumdeutung, de 1900 l Depois do ponto de partida de breud no terreno da 

neuropatologia, podemos estabelecer momentos cruciais para nosso estudo, como 

a virada que representa a pesquisa sobre as neuroses, a tentativa heróica de 

estabelecer uma psicologia geral e a conceituação dos mecanismos de 

Como nosso interesse neste trabalho, é estudar ode Freud a respeito da linguagem e não a 
téauca clnuca de Freud que se ufhza da linguagem, iremos delibcradamente evitar discuiôls^^l Lr 
exemplo a que faz o tradutor da edição inglesa das obras completas. James Strachcy a resp^^^c 
determmadas obras serem ou nào de um "período pré-psicanalitico" ou de um período "psicanS O 
propno tradutor reconhece que neste sentido "os escritos de Freud não se en^ixam comodamente cm 
^tegonas. e a estrita significaria interromper cerradas seqüências de idéias" ( Ver: STRACHEY J 
Prefacio Geral do Editor Inglês" In - Edição Standard Brasileira das Obras Psico ógicas Cap etas de 

Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago. 1990, v. 1). «-uinpiwas ae 
' Para o ensaio de 1891 ulilizamos a tradução francesa: FREUD, S, OMrihilim à Ia amemion Jes mihasieK 

n ^ (1895) ! rujeto [kira uma psicohsia cientifica. In - Edição Standard 

sTlS /V, / Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro; Imago, 1990. v. 1 e FREUD S. (1895) Irojüo üe uma ps,colof^ia. Tradução de Osmyr Faria Gabbi Jr. Rio de Janeiro' Imago 1995 e 

r « ^7 íf. A A a (aria 52 usaremos em conjunto a tradução brasileira FREUD 

L de Janeiro ImtnX V 'f f ° das Obras Completas de Sigmund Freud! Rio de Janeiro. Imago, 1990. v, 1 e a edição alemã FREUD, S. Bricfe 52 (6.12.1896). In - Aus Jen Anfünnen 

Xr ^'"^n>reiação üos sLos usareLs a edição brSr • 
StVs de Sui^d^ .SV„^,av, /„ . Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de S>gmund í reud^ Rio dc Janeiro: Imago, 1987. v, 4 c 5 e também a edição alemã FREUD ÍDie 
IraumJeulung. 10. ed. Frankfurt: Fischer Taschenbuch Verlag, 1996. 
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condensação c deslocamento \ Nestes momentos, temos uma busca da lógica da 

relação entte palavras e coisas e sua implicação na distinção finalmente formulada 

na 1 raumdeutung como a cisão entre a realidade psíquica e a realidade material ou 

fatual. lim torno das questões da clínica, l-reud irá se deparar com a necessidade 

de elaboração conceituai e será colocado diante da solidão das suposições 

originais a serem verificadas. 

A linguagem, desde o início, ocupou 1'reud tanto no sentido de adotar a 

fala como instrumento de sua prática, quanto no sentido de toma-la como objeto 

do esforço de redução ao qual ele será obrigado na construção de alguns 

pressupostos teoncos que coloquem cm movimento sua pesquisa. Deveremos, 

assim, demonstrar ao longo deste trabalho que a refutação das noções de 

memona e percepção, contemporâneas de 1'reud, se dá no bojo da construção de 

uma nova problemática, que ele delimita dando-lhe a formulação precisa de uma 

pesquisa sobre os sistemas do aparelho psíquico. Tentando incluir os principais 

momentos que evidenciam esta problemática, organizamos nosso argumento em 

três capítulos. 

No primeiro capítulo partimos do estado do problema da linguagem para a 

medicina do final do século XIX, época em que 1'reud se insere na discussão. Isto 

se da a pretexto de uma contribuição crítica à concepção das afasias, distúrbios da 

fala. 1'reud faz um cuidadoso levantamento das principais teorias explicativas dos 

distúrbios afasicos. Hm meio a este levantamento, aparentemente despretensioso, 

ergue-se, com notável força, uma crítica das noções de percepção e de memória 

incluídas no modelo teorico de Meynert sobre os processos psíquicos. Surge 

ainda, com o mesmo intuito, uma crítica à concepção do papel da fala e da relação 

desta com a memona e a percepção, subjacente às hipóteses de Wernicke e 

Lichtheim sobre os distúrbios afásicos. As interpretações desses autores, ao 

contrario de serem equívocos localizados, eram fruto da hegemonia das figuras 

teoncas dominantes na medicina, baseadas na anatomopatologia aliada à clínica. 

Podenamos ainda incluir aqui outros momcnlos como os Icxlos O Inconsciente (1915) c O Fgo e o Id Í1923) 

rs mtóíCir ® « estudo .» w» qu. rq»^um 
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Com este método, hegemônico nas pesquisas da medicina, erigiram-se explicações 

precisas sobre os processos orgânicos, denominados funções, e seus distúrbios, 

chamados de disfunções. A fala, uma dessas funções, era relacionada à memória e 

à percepção. As explicações dessa relação, no entanto, consideravam os aspectos 

orgânicos como a totalidade das determinações sobre a fala. O tjue deveremos 

demonstrar, nas quatro seções iniciais do primeiro capítulo, é que 1'reud se coloca 

contra essas explicações indicando passo a passo o reducionismo das concepções 

a ele acessíveis quanto às implicações entre a percepção, a memória e a fala. 

Nas duas últimas seções do primeiro capítulo mostraremos que 1^'reud, a 

partir do contato com a experiência clínica mostrada pelos franceses, encontrou 

folego para contrapor-se aos neurologistas germânicos. Na escola francesa, 

liderada por (Jiarcot, as convulsões, crises, ataques e paralisias eram estudados 

como sintomas a serem considerados e incluídos nas classificações das chamadas 

doenças nervosas. Nesta denominação havia uma referência à anatomopatologia; 

era nas descobertas das implicações neurológicas dos sintomas que se colocava a 

esperança de explicações definitivas. Não obstante, a distinção entre aquilo que 

as históricas apresentavam como sintomas e aquilo que conseguiam falar sobre 

eles já estava implicada no trabalho de (Charcot, ainda que este, em última 

instância, se mantivesse na perspectiva organicista. Não é ainda a fala em toda a 

sua extensão que se apresenta a 1'reud, ou seja, a fala como instrumento da clínica. 

lí/ntretanto, na companhia de (^harcot, se revelavam os quadros exemplares de 

uma divisão a ser levada cm conta por 1-reud, a divisão da consciência. Somente 

iremos considerar mais detidamente o problema da consciência no segundo e no 

terceiro capítulos, nesta parte final do primeiro capítulo, no entanto, poderemos 

mostrar que os franceses, principalmente Charcot, aparecem como um eco 

distante a ser evocado contra a neuroanatomia germânica. Ü inspirado no 

incentivo da visão clínica dos ditos processos psíquicos que I'reud se aventura a 

tentar a sua própria elaboração de hipóteses sobre a memória em sua implicação 

com a fala. 

Na primeira seção do segundo capítulo retomaremos a estratégia final de 

l-reud cm Aphasies, pela qual ele consegue se desvencilhar das hipóteses das 
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localizações cerebrais. 1 rata-se da adoção, provisória, das hipóteses funcionalistas, 

principalmente de 1 luglings Jackson, cjue entendia os processos 

anatomofisiológicos como paralelos aos processos psíquicos. A vantagem deste 

entendimento, em relação ao localizacionista, foi a possibilidade de diferenciação 

das duas instâncias, substrato cerebral e ordem representacional. A partir desta 

distinção, e da superação dos novos problemas criados por ela, foi possível erigir 

outra problemática que não reduzia memória, percepção e fala a estudos de 

anatomia ou fisiologia. I'. isto que i'reud consegue, inicialmente, com a segunda 

parte de seu ensaio crítico. 

Mas o resultado teorico das distinções encontradas por 1'reud, como 

mostraremos na segunda seção do segundo capítulo, vai muito além disto: ele 

acaba por esboçar um entendimento próprio da linguagem, tomando a dimensão 

representacional como base da relação das palavras {Wort) com as coisas {Objekt 

ou Sache). A representação {Vorslellun^ é desdobrada em dois complexos 

representacionais: a representação-palavra, Wortvorstellun^ e a representação- 

objeto, Objektvorstellung. A partir destas categorias erigidas em Aphasies 

elucidaremos as idéias de estrutura e de funções implicadas na linguagem, a saber: 

os complexos representacionais, Wortvorstellung e Objektvorstellung, como estrutura; 

e a fala e a significação, como funções. 

Aqui se anuncia uma discussão fundamental de nosso segundo capítulo. O 

esforço de 1'reud nos inostra que para ele a linguagem e a memória são 

complexidades estruturadas. A relação entre as "representações das coisas" e as 

coisas, propriamente ditas, é distinta da relação entre as "representações das 

coisas e as representações das palavras", listes dois momentos referem-se um 

ao problema da percepção e o outro ao problema da memória. É pela percepção 

que nos chegam as impressões das coisas e é na memória que as ligações entre as 

representações (de coisas e de palavras) se mantêm como estrutura 

representacional. I'reud afirma que se incorre em uma contradição ao se tentar 

identificar entre si estes dois momentos (percepção e memória). Na maneira 

como estava equacionada a relação entre eles nas teorias hegemônicas, 

considerava-se que se a percepção lida com elementos simples, com a transmissão 
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dc estímulos, o mesmo deve ocorrer com a memória. I'reud anuncia ovcv Aphasies 

que este último sistema é uma estrutura complexa. Tentaremos evidenciar que isto 

ocorre na medida em que I'reud propoe uma problemática diferente daquela que 

movia os neuroanatomistas nas explicações das funções por eles definidas como 

percepção, memória e fala. 

Sobre o curso da pesquisa de i'Veud encontramos uma afirmação de Lacan 

pela qual nos parece adequado incluir Aphasies no ponto de partida dc nossas 

investigações. Diz 1 .acan: 

a obra completa de breud nos apresenta uma página de referências filológicas a cada três 

páginas, uma página de injerências lógicas a cada duas páginas e, por toda a parte, uma 

apreensão dialética da experiência, vindo a analítica linguageira reforçar ainda mais suas 

proporções à medida que o inconsciente vai sendo mais diretamente implicado " 

A filologia certamente está fora de Aphasies. Mas há neste texto algumas 

páginas de inferências lógicas sobre a linguagem em tomo das definições dc 

percepção e memória, enfrentadas por nós a partir do fio condutor da relação 

entre palavras e coisas, 'lalve/ sejam estas passagens as primeiras formulações 

relevantes para a teoria psicanalítica. As noções propostas em Aphasies nos levam 

a outros textos que mantêm a mesma problemática, melhor evidenciada como 

implicação do inconsciente na relação da estrutura simbólica com a fala. 

Ao pnncipal destes textos, o Entwurf, primeiro esboço dos mecanismos do 

discurso do inconsciente, iremos recorrer nas seções 111 a VIII de nosso segundo 

capítulo. Das implicações entre memória e fala, passa-se à introdução dos 

problemas da cí)nsciência, do outro e das experiências fundamentais que l<reud vê 

na base da estruturação da realidade psíquica. 

(.om as discussões das seções 111, IV e V do segundo capítulo, 

demonstraremos que a preocupação teórica de l-reud com a memória e com a 

percepção, surgida já cm Aphasies, não era fortuita. No EntmtfVtcxiá define como 

três sistemas distintos a memória, a percepção e a consciência. Coloca esta última 
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como o ponto final ao cjual chegarão apenas os eventos psíquicos que envolvem 

os restos verbais, ou seja, as representaçòes-palavras. Acentua-se, então, a 

clistitição conceituai entre memória e percepção ao se introduzir o problema da 

consciência, amda não discutido em Aphasies. A idéia dos três sistemas é 

anunciada por 1'reud como uma tentativa de elaborar uma descrição mecânica e 

quantitativa dos processos psíquicos. I lá uma tentativa de identificar o sistema de 

neurônios ((|), V|/, co) ao sistema nervoso, e, em meio à discussão, torna-se evidente 

a impossibilidade dessa identificação. Veremos, então, que o valor desse rascunho 

e o de ser o primeiro impasse de 1'reud na tentativa de teorizar sua descoberta de 

que a consciência (sistema (O no Rntwutj) é apenas uma instância dentre outras que 

a ela permanecem alheias. Neste sentido são atribuídos ao sistema Vji, na 

terminologia mccanica do Eutwut^^ os movimentos de "quantidades" de excitações 

internas ao organismo que se acumulam insistentemente. Desses movimentos, 

somente chegam à consciência os efeitos percebidos por ela como uma série 

qualitativa que vai do desprazer, decorrente do acúmulo no sistema \\J, até o 

prazer, conseqüência da descarga no sistema V|/. A cisão entre sistema vj/ (no qual 

se delineia a memória) e sistema O) (consciência) define, nos termos do Rntwurf^ 

aquilo que será retomado como a distinção entre inconsciente e consciente, na 

Carta 52 e na Traumdeutung. 

Nas seções VI, Vil e VIII do segundo capítulo, mostraremos que com as 

idéias das experiências fundamentais e do desamparo dos seres humanos, 

estrutura-se, na concepção de 1'reud, um papel primordial para o outro. O 

complexo do outro divide-se em um elemento que pode ser reconhecido e uma 

outra parte que não será encontrada no jogo das representações. Com isto a 

noção de memória, inicialmente referida ao conjunto de possibilidades de 

representação das palavras e das coisas, será bastante transformada por I'reud. 

l'iStará em discussão o ordenamento do jogo das representações a partir de uma 

cisão entre a instância que será chamada de realidade psíquica, na Traumdeutung^ 

em contraste com a realidade material ou fatual, conforme os termos de 1'reud. 

LACAN, J. Lscrilos. Tradução dc Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, p. 513, 
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Devemos considerar, então, as conseqüências dessas idéias como uma profunda 

implicação entre a realidade psíquica e a linguagem, lí exatamente a linguagem, 

como estrutura e como função, que oferece a oportunidade de uma tentativa de 

realização do universo subjetivo. 

No terceiro e último capítulo, tendo já os indícios da ruptura de 1'reud com 

o entendimento de sua época, deveremos demonstrar a importância dos conceitos 

da Traufndeuíun^ para que seja construída uma nova problemática, eminentemente 

freudiana. 

Na primeira seção do terceiro capítulo indicaremos rapidamente o teor da 

discussão com a qual pretendemos finali/ar tiosso trabalho, a saber, avaliar os 

indícios da cisão que I'reud opera em relação às noções de seus antecessores 

sobre a implicação da linguagem com a realidade psíquica. A Traumdeutun^ 

veremos, é um momento singular desta cisão. 

Na segunda seção deste último capítulo, com base principalmente na 

Trauf?jdeuti4n^ discutiremos os dois processos, deslocamento e condensação, 

como mecanismos implicados na representabilidade do discurso. Os sonhos se 

apresentam a I'reud como processos privilegiados para uma análise da 

complexidade das relações entre os sistemas do aparelho psíquico. Os dois 

mecanismos se fa/em sentir nos disfarces, reformulações, trocas e novos arranjos 

das representações que tornam o sonho um campo único para a conceituação da 

existência de dois discursos, ou pensamentos, na terminologia de breud: o 

pensamento do sonho (inconsciente) e o pensamento representado no sonho (o 

conteúdo manifesto). Demonstraremos, então, que a sobredeterminação, 

processo ja introduzido por 1'reud na referencia às implicações entre a linguagem 

e a memória, mostra-se na construção do discurso, no jogo de relações entre as 

instâncias do aparelho psíquico (inconsciente, pré-consciente c consciência). Os 

mecanismos do deslocamento e da condensação, facilmente reconhecíveis nos 

sonhos, dão às noções de representação-objeto e reprcsentação-palavra um papel 

específico. Introduzidas em Jlphasies, presentes em alguns raciocínios no Entwuif 

c retomados na Traumdeutuiig^ essas noções ajudam a perceber que não será às 

coisas de uma forma geral que interessa ligar as palavras, quando se trata de um 
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entendimento da linguagem que sirva à psicanálise. Palavras e coisas, a partir do 

conceito de inconsciente, serão tomadas no sentido próprio que a elas se pode dar 

na psicanálise: as coisas a que se ligatii as palavras podem ser construídas naquilo 

que 1'reud denomina realidade psíquica. 

Na terceira seção do terceiro capítulo, veremos a implicação do 

pensamento (consciente e inconsciente) na fala. Os sistemas do aparelho psíquico, 

erigidos por 1'reud no Entmrf, passam a ter na Carta 52 c na Traumdeutung uma 

formulação precisa: inconsciente, pré-consciente e consciente. Nestas instâncias 

teremos o pensamento onírico tomado como paradigma do pensamento 

inconsciente, sendo os novos arranjos da censura, deslocamento e condensação, 

efetuados no sistema pré-consciente. O pensamento inconsciente do sonho 

somente e implicado na consciência por meio dos restos verbais (elementos das 

rcprcscntaçoes-palavras) no trabalho do sistema pre-consciente. Assim, veremos 

que se a referência às coisas se dá sempre na relação das representações-objetos 

com as representaçòes-palavras, as representações somente são evocadas na 

consciência pela via da fala, como última fase do caminho de determinação do 

discurso. As demais fases são características do jogo de determinações do 

inconsciente e do pré-consciente. 

Nas duas últimas seções do terceiro capítulo, deveremos nos ater às 

evidências de que o percurso da argumentação de 1'reud em torno dos problemas 

da linguagem e da representação apontam para um recuo da representabilidade. 

Ou seja, 1'reud estaria mostrando a impossibilidade de uma representação total 

das coisas pelas palavras; a impossibilidade de uma determinação única dos 

processos psíquicos; enfim, o limite da possibilidade de representação. 

Deveremos demonstrar, então, que para 1'reud o limite da representabilidade está 

tanto na complexidade da linguagem quanto nos processos do aparelho psíquico. 

O recuo da representabilidade é apresentado por i'reud em alguns momentos 

privilegiados, como na implicação da dimensão do outro e no conceito de desejo 

inconsciente, como veremos. 

Até aqui apresentamos, em linhas gerais, o fio condutor de nosso 

argumento, incluindo a análise de yiphasies, do Hníivurf c da Traumdeutung. Uma 
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certa facilidade de fluir de uni para outro destes textos é apenas aparente; muitos 

problemas poderíamos apontar para até mesmo afastar totalmente essa impressão. 

No curso de nosso trabalho procuramos evidenciar esses problemas. Contudo, 

um deles deve ser anunciado desde já, a saber, o problema surgido da influência 

das indicações de Jacques Lacan sobre nossa leitura dos textos citados, cm 

contraste com o objetivo de nos atermos ao pensamento de 1'reud, sem reali/ar 

comparações entre estes dois autores. Na tentativa de resolver esse problema, 

tomamos J^acan apenas como um comentador da obra de 1'reud. Lí)gicamentc, 

um comentador singular, do cjual não podemos ignorar algumas indicações 

fundamentais. A primeira delas é a de considerar o Enlwurf não apenas como uma 

fisiologia fantasista e sim como um esboço das pesquisas de I'reud sobre a 

subjetividade. Ou ainda a idéia de que 1'rcud, mesmo sem dispor das categorias da 

lingüística estrutural, soube ver a linguagem como função e como estrutura. 

C.orremos o risco, nessa tentativa, de nos servirmos das indicações de J.acan 

como valiosos esclarecimentos mas ao mesmo tempo como lentes que poderiam 

desviar nosso olhar de pontos decisivos dos textos comentados. 

Na conclusão retomaremos os principais resultados obtidos nos três 

capítulos visando chegar ao termo de nossa empreitada. lista, como e anunciado 

no título deste estudo, visa fundamentalmente discutir alguns elementos sobre a 

noção freudiana da linguagem em suas implicações com o problema da realidade 

psíquica, especificamente nos momentos que nos parecem os mais significativos 

para o período inicial da psicanálise, encontrados em Aphasies, no Entwurf, na 

Cotio 52y e na Troufndeuíufi^. 1 omando o fio condutor da relação das palavras e das 

coisas, buscamos um percurso possível por tantos textos de I'reud, sem incorrer 

na superfícialidade. (>om este estudo pretendemos apenas abrir caminho para 

futuros trabalhos que busquem enfrentar a dura tarefa de definir qual será a noção 

dc linguagem que interessa à teoria psicanalítica em nossa época, e em que sentido 

ela se relaciona a realidade psíquica. Ninguém melhor do que o criador da 

psicanálise para nos fornecer os primeiros passos. 



Capítulo Primeiro 

Patos e mise en scène: do reducionísmo ao toque na fala 
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"... e como não batma até mesmo um psicanalista íle 

hoje de sentir que chegou a isso, a tocar na Jala, quando 

sua experiência recebe dela seu instrumento, seu 

enquadre, seu material e até o ruído de fundo de suas 

incerte:;;as... " ^ 

O projeto tlc 1'fcud ao publicar o seu ensaio crítico sobre as afasias parece 

ter sido bastante modesto. Nada além de passar em revista o cjue se estudava no 

campo da neuropatologia sobre os distúrbios que levavam os pacientes, em casos 

mais dramáticos, ao total comprometimento da fala. Não se sabia exatamente o 

c]ue causava estes transtornos. As teorias mais aceitas tinham como pressuposto a 

idéia de que há localizações no cérebro controlando as operações da fala, da 

memória, do reconhecimento dos objetos, etc. Todas estas funções, eram passíveis 

de serem comprometidas nas afasias. () problema era o de explicar, teoricamente, 

os transtornos, que são sintomas de uma provável lesão cerebral. Muitos dos casos 

realmente eram comprometimentos orgânicos. Outros, no entanto, davam 

margem a dúvidas não somente quanto às explicações das afasias mas, também, 

quanto à teoria das localizações. O ensaio crítico de 1'reud, portanto, refere-se aos 

estudos da neuropatologia. 

Entretanto, o resultado das críticas de breud coloca suas considerações 

como um momento importante para a psicanálise, lím primeiro lugar porque 

demonstra clareza de questões epistemológicas com as quais devem se haver 

aqueles que realizem trabalhos com conseqüências teóricas; esta clareza leva 1'rcud 

a se posicionar quanto ao estatuto epistemológico de suas hipóteses. Em segundo 

lugar este posicionamento abre caminho para uma análise da relação entre palavras 

e coisas que vai muito além das questões das afasias, tocando um entendimento da 

linguagem. 
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Devemos nos ater ao posicionamento de 1'reud com relação a algumas 

noçoes de seus contemporâneos, em dois aspectos importantes para o problema 

da linguagem. O primeiro deles é o problema da identificação da noção de memória 

e de percepção que tem conseqüências para uma concepção da implicação da Jala 

com estas duas funções. O segundo aspecto é o do limite da idéia das localizações 

cerebrais, idéia predominante na anatomopatologia no final do século XIX. A 

estratégia de I'reud foi tomar os autores mais próximos e ao mesmo tempo mais 

influentes, colocando suas posiçoes teoncas em análise. 1'az um diálogo em que 

ele mesmo por vezes contra-ataca suas próprias críticas, confessa suas dúvidas, 

aponta o apoio em outras idéias, refuta a forma como alguns dados foram 

produzidos, hnfim, faz um verdadeiro e cuidadoso exercício de reflexão sobre a 

forma como se constróem conceitos e faz disso o primeiro passo para contrapor- 

se ao que é necessário abaíidonar. 

Veremos, ainda, na oposição à esperança de estender as explicações 

baseadas em localizações cerebrais para os processos psíquicos, esperança reinante 

em torno das teorias anatomopatológicas, o grau da inspiração de I'reud na escola 

clínica francesa. A presença de (Charcot no surgimento da psicanálise nos parecerá 

marcante não como um criador de conceitos que levem a esta, mas como uma 

alusão à importância da pesquisa clínica. Os sinais da relevância desta via de 

pesquisa para o entendimento de 1'reud se apresentam em suas hipóteses sobre os 

distúrbios afásicos. 

Oe uma maneira geral, pretendemos demonstrar que, longe de ser apenas a 

pequena contribuição para a discussão anatomopatológica que 1'reud declarava, o 

ensaio de 1891 revela-se um texto riquíssimo em indicações que nos parecem 

indispensáveis na discussão da noção de linguagem com que se lida na psicanálise. 

I - Anatomopatologia sem mise en scène: o significado de 

Meynert, Wernicke e Lichtheim 

Na medida em que a teoria psicanalítica, construída ao longo dos últimos 

cem anos, coloca desde o início em discussão as palavras como algo que opera 

' LACAN, J. Kicrilos, op. cit., p. 497. 
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com as coisas, c dc interesse teórico atual verificar se foi nos mesmos termos que 

I'reucl se referiu a esta relação desde as suas primeiras reflexões sobre o problema 

ou se há mudanças nestes termos. Ora, quando 1'reud começa seu percurso 

teórico e em meio ao árido terreno da neuropatologia que ele terá dc construir 

uma idéia do papel das palavras e uma noção da relação destas com as coisas. 

(Considerar a dimensão do contraste entre aquele contexto e o entendimento 

contemporâneo poderá nos ajudar a situarmos de forma mais nítida a posição de 

1'rcud, uma ve/ que a ele coube inaugurar o caminho da psicanálise. 

Assim, tentaremos exemplificar, rapidamente, a distância entre o 

entendimento contemporâneo e o da época de 1'reud. Para isto analisaremos as 

dificuldades dc discutir a relação entre as palavras e as coisas usando alguns termos 

de Jacques Lacan (1901-1981), autor da proposta contemporânea de retorno a 

I'reud, em comparação com termos de autores centrais na discussão de 1'reud 

como Theodor Meynert (1833-1892), Wernicke e Lichtheim. Buscamos com isto 

somente introduzir o problema da distinção entre um e outro caminhos 

A relação entre as palavras e as coisas, se tomada na via da análise que dela 

faríamos com a proposta de ].acan, implica primeiramente uma referência à 

lingüística estrutural. A partir desta, o signo lingüístico é a reunião de uma 

imagem acústica, como significante, a um conceito, como significado, que lhe 

corresponde. Para Saussure e para Jakobson havia uma distinção entre fala, 

linguagem e língua, lista última teria dois eixos: o eixo sincrônico, pelo qual se 

define o sistema de valores que uma comunidade lingüística utiliza, valores 

opostos uns aos outros solidariamente; e, o eixo diacrónico, pelo qual se definem 

as mudanças que se operam na passagem de um estado a outro da língua no 

' Roudinesco, em sua História da psicanálise na França, constrói uma "fantasia histórica" com interesse 
teórico, propõe considerarmos que Freud poderia ter encontrado, em Paris, Guy de Maupassant. Este encontro 
nunca houve, o interesse teórico da proposta exphca-se pelo fato de em um conto de Maupassant ficar ciara 
sua indicação de que ao invés do "magnetismo", idéia comum à época, para explicar um sonho repetitivo que 
leva o protagonista a tornar-se amante de uma mulher sobre a qual, a princípio, "o desejo nào recai", o autor 
recorre a uma explicação semelhante à teoria do Vnhewussie apresentada na IraumJeutung de Freud. Como 
conclusão sobre o ocorrido diz o protagonista do conto: "... conclui disso que era uma coincidência, ora bolas! 
E depois, quem sabe? Talvez tenha sido um olhar dela em que eu nào havia reparado, e que me voltou naquela 
noite por um desses apelos misteriosos e inconscientes da memória, que muitas vezes nos representam as 
coisas desprezadas por nossa consciência, que passaram despercebidas diante de nossa inteligência." (Ver: 
ROUDINESCO, E. História Ja psicanálise na frança: a batalha dos cem anos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
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tempo. Um signo lingüístico, tomanclo-sc a dimensão sincrônica, tem seu valor na 

relação com os demais, presentes simultaneamente na língua. Ou seja, o valor é 

dado pela posição do signo na língua considerada não cm sua dimensão histórica 

e sim estrutural 

A distância destas propostas em relação ao entendimento de Meynert fica 

evidente se consideramos c]ue para este o termo "estrutural", quando referido à 

relação entre palavras e coisas, certamente deveria implicar uma estrutura 

orgânica. Seria difícil, na terminologia dos neuropatologistas, pensar esta estrutura 

sem referi-la à psicofisiologia herbartiana e a mitologia cerebral de Meynert. Suas 

hipóteses eram de que haveria no cérebro um eu primário e um eu secundário. O 

eu primário seria a "parte geneticamente primeira e inconsciente da vida mental 

que se manifesta quando a criança toma consciência da separação entre seu corpo 

e os arredores" l<^ste eu primário seria localizado na parte inferior (interna) do 

córtex cerebral, instância primitiva ou arcaica. A ele se somaria o eu secundárií), 

"o instrumento de uma maestria da percepção", localizado na parte superior 

(externa) do cortex. A lógica desta mitologia consistia exatamente nisto: atribuir a 

cada parte do cérebro a correspondência com uma operação ou função chamada 

de mental. Se há uma imagem acústica (significante) a ser unida ao conceito 

(significado), fazendo-se disto uma estrutura, ela deveria, de alguma forma, estar 

localizada no organismo. Provavelmente não seria excessivo considerarmos que 

pela terminologia de Meynert e seus alunos se buscasse constatações anatômicas 

da posição do significante como imagem acústica e das fibras que a ligam às 

demais regiões do cérebro para que pudéssemos falar do conceito de uma coisa, 

lívocando-se o procedimento argumentative) comum às descrições embasadas na 

tradição da qual Meynert era o principal representante, deveria, valer para a 

estrutura em questão na língua uma redução aos fenômenos psíquicos. Estes, por 

sua vez, apareceriam reduzidos a mudanças do substrato orgânico. O impasse de 

uma interlocução sobre o signo lingüístico tendo, de um lado, a idéia da estrutura 

1989, Tradução de Vera Ribeiro, p, 53). Não fazemos aqui uma imitação exata da proposta de Roudinesco, 
rnas e de seu modo de colocar lado a lado dois conceitos que estamos nos valendo. 

JAKOBSON, R. Lssais Je liiij^uislUiue gènèralc, l. Us fuiidaliom ilu langagc. Paris: Minuit, 1963, pp. 26- 
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da língua c, dc outro, a terminologia anatomopatológica, nos parece, portanto, 

intransponível. 

Outro ponto de distinção marcante é o de que a significação, nos termos da 

lingüística estrutural, se deduz da ligação que há entre os componentes do signo, 

o significante e o significado. 1'oi daí que Lacan partiu para colocar em sua discussão, 

depois de modificações decisivas, o termo significante. O entendimento 

contemporâneo da relação das palavras e das coisas na psicanálise, por influencia 

da lingüística, considera que não se trata no signo lingüístico dc unir uma coisa a 

um nome, ou, dito de outra forma, utna palavra a uma coisa, como se encontra nas 

interpretações do final do século XIX. Neste sentido J>acan diz que a distinção 

primordial entre significante e significado, c ainda, a barra que os separa na 

formulação de Saussure, devem ser vistos como algo que vai 

muito além do debate relativo à arbitrariedade do signo, tal como foi elaborado desde a 

reflexão da Antigüidade, ou até do impasse, experimentado desde a mesma época, que se 

opõe à correspondência biunivoca entre a palavra e a coisa, nem que seja no ato da 

nomeação ^ 

A apropriação lacaniana dos termos da lingüística estrutural, como se sabe, 

se dá no contexto de uma definição da categoria sujeito, fugindo ao psicologismo 

e ao naturalismo, sem se introduzir propriamente na discussão das questões da 

lingüística . Às referências de J>acan a essa disciplina podemos atribuir grande 

parte dos motivos para a distinção entre o entendimento contemporâneo da 

psicanálise da relação entre palavras e coisas e o terreno em que 1'reud começa 

suas reflexões ou seja, no período em que csctcvc yiphasies. 

" ROUDINESCO. E. & PLON, M, Dicíionnaire de hpsychanalyse. Paris: Fayard, 1997, p. 674. 
LACAN, J. Fjicritos, op. cit., p. 500 (grifo nosso). 

Sobre a relação da psicanálise com a lingüística na forma como Lacan se apropria dos lennos desta, 
Althusser diz em 1966 que psicanálise e lingüística podem ser consideradas duas "teorias regionais" às quais 
deveria se relacionar uma "teona geral", a "teoria geral do significante". Segundo o mesmo autor, em Lacan se 
poderia ver um esforço para elaborar os primeiros elementos da construção desta teoria geral sem, no entanto 
te-la desenvolvido ( ALTHUSSER, L. "Três notas sobre a teoria do discurso" in Kicrilos sobre a psicanálise - 
l-reiid e Ixican. I raduçào medita dc Walter José Evangelista do original; l^rils sur Ia psychanalyse - Freud el 
/>í/ai/í Paris: STOCK/IMEC, 1993.) 
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Não devemos escjuecer cjue há perguntas contemporâneas buscando 

precisar melhor a relação da psicanálise com a lingüística estrutural. Podemos, 

quanto a isto, lembrar a preocupação de 1 lugo Mari; 

em que dimensões, por exemplo, a visão estruturalista da linguagem se relaáona à 

psicanálise? Os veios de incursão da psicanálise pela linguagem tradu^m-se por uma dimensão 

estruturalista restrita? " 

(>omo não é nosso objetivo realizarmos uma análise deste assunto no 

presente trabalho, tomamos esta afirmação apenas para salientarmos, que a 

discussão de breud se processa num contexto anterior a este tipo de pergunta. 

Um diálogo com os três autores Meynert, Wernicke e Lichtheim sobre a 

cí)mpreensão dos termos da psicanálise depois de J .acan torna-se impossível pelo 

abismo teorico entre ambos. Não basta alegarmos a óbvia constatação de que os 

neurologistas do final do século são anteriores a Lacan e que este tinha a seu 

dispor a lingüística estrutural. C) estado da lingüística, no final do século passado, 

diz Lacan em 1956, não permitiria a I'Veud avançar muito além do que ele foi na 

análise da linguagem. Não obstante, ele conseguiu formular o problema da 

linguagem de duas maneiras: sua operação como função e a sua natureza de 

estrutura pela qual os elementos colocados em jogo no inconsciente se ordenam" 

Ora, Meynert e seus alunos, contemporâneos dc breud, estavam, pelo 

menos na discussão das afasias, interessados tanto quanto este em pesquisar o 

envolvimento da linguagem. Também eles não dispunham de algumas definições 

Questionamento feito por Hugo Mari, em "Estrutralismo e Psicanálise", Anais do colóquio "Dez encontros. 
Psicanálise e Filosofia: ofuíuro Je um mal-eslar", linha de pesquisa Filosofía e Teoria Psicanalitica, FAFICH, 
UFMG, (no prelo). Nesta oportunidade o prof. Mugo Mari aponta como uma indefinição a referência 
genérica a linguagem e à estrutura. Para os estudos de lingüistica é necessária uma precisão sobre estes 
termos uma vez que "uma avaliação do estruturalismo na lingüística não se traduz por gestos de unanimidade 
nos diversos segmentos onde sua presença foi representativa... os julgamentos sobre a análise estruturai, na 
Lingüistica, não conseguem ser neutros: ela acabou por semear ora certezas e descrenças; ora empatia e 
antipatias O sucesso do estruturalismo "na proposta de análise de fonologia pelo Circulo Lingüístico de 
Praga , por exemplo, contrasta com alguns desastres como "em algumas abordagens sobre lexicologia, ou na 
sua aplicação á critica literária". Há, ainda segundo Hugo Mari. nestes casos "um certo descompasso entre o 
grau de complexidade de certos objetos teóricos que o estruturalismo pretendeu analisar e os instrumentos de 
análise de que dispunha". Teria a psicanálise, principalmente a que se desenvolve em torno de Lacan esta 
preocupação dc situar-sc em relação a estes domínios e estes termos? 
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esclarecedoras encontradas na lingüística estrutural, como, por exemplo, a 

distinção entre fala, língua e linguagem. As referências a estes termos, que 

aparecem em Aphasies, nào os distingue entre si. I laverá, então, motivos para 

colocar 1'reud ao lado de Lacan, melhor, como seu precursor também com 

relação ao entendimento da linguagem ou com relação ao entendimento da 

relação entre palavras e coisas ? Oe fato, é isto cjue nos mostra o enfrentamento 

do reducionismo e do organicismo predominantes no entendimento daqueles 

autores, exercício ao qual 1'reud se propõe explicitamente no ensaio de 1891. 

(Confessa a Miess: ''me mostro muito ousado em cruzar com seu amigo Wernicke e também 

com Lichtheim e Graschey. Eu até arranhei o sacrossanto Meynert " liste era o destino 

esperado para o seu trabalho onde di/ que Miess encontrará ''sem surpresas algumas 

idéias que lhe são conhecidas; aliás, elas são mais sugeridas que desenvolvidas " 

listas idéias, que aparecem em suas hipóteses sobre as afasias, são, na verdade, um 

entendimento original da linguagem, lintre este e o entendimento dos autores 

alemães se estabelece um corte irremediável, para o qual não seria exagerado o 

termo: abismo. 1'., se podemos tentar um exercício de reflexão contando com estas 

idéias, devemos colocar de um lado todo o organicismo e reducionismo que 

possam ser vinculados às questões da linguagem e de outro lado 1'reud e Lacan. 

Logicamente entre o entendimento destes dois autores há diferenças 

significativas. Não faltam provas disto. Uma delas é a recente obra de Laplanche, 

autor que inicia a releitura de 1'reud com Lacan e depois se coloca a difícil tarefa 

de seguir so/inho o caminho de voltar a 1'reud. Não é nosso objetivo fazer uma 

história da psicanálise nem do período de 1'reud até Lacan e nem do período pós 

Lacan, pelo que não discutiremos as idéias de I,aplanchc. Não obstante, 

entendemos que este autor aponta, em relação a J^acan, diferenças no 

entendimento de 1'reud, justamente com relação à importância e forma de 

implicação da psicanálise com a linguagem. Pastas diferenças não poderão ser 

reduzidas ao mesmo problema das leituras biologizantes e psicologizantes às quais 

LACAN, J, O Seminário, livro 7, a ética Japsicanálise. Tradução de Antônio Quinet. Rio de Janeiro' Jorue 
Zahar, 1988, p. 60. 

FREUD, S. "Bricfe 8" (2,5.1891) in: Ai/s Jen Anfan};en der Psychoanalyse. Londres: Imago, 1950, p.70. 
Ibid. (grifo nosso). 
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l>acan sc contrapõe. Nosso objetivo é bem menos amplo: buscamos analisar a 

relação entre palavras e coisas no período inicial da obra de 1'rcud explicitando 

com isto o c|uc há de tundamental na sua noção de linguagem implicada com a 

realidade psíquica. 

As hipóteses de 1'reud sobre as afasias, apresentadas na última parte do seu 

texto, encerram uma proposta de entendimento da linguagem. Este é 

susbstancialmente diferente do entendimento reducionista que cabia a ela no final 

do século XIX. A tendência radical de entender a linguagem em sua origem, ou 

em seu "surgimento", como ensina Althusscr nos mostra em hreud, a partir do 

ensaio de 1891, muito mais do que uma simples discussão no campo das 

disfunções que interessavam à medicina; há uma preocupação de buscar algumas 

verdades sobre a linguagem, sobre a definição de realidade das coisas em relação 

às palavras e vice-versa, que o coloca como o ponto inicial da tradição que terá 

em Lacan o seu principal arauto contemporâneo. 

Ao examinar os passos lógicos da aprendizagem da fala, de outras línguas 

que não a língua materna, da aprendizagem da leitura e da escrita, I'reud conclui 

que: 

1. o sucesso de nosso falar, contrariamente ao que seria possível no 

reducionismo organicista, aparece como um processo complicado, ou, 

melhor dizendo, um processo sobredeterminado (Uherhesímmí); 

2. o que está em jogo neste sucesso são estruturas como as representações 

{Vorstellungerí) de palavras (Wort) e coisas {Objekt) e não propriamente as 

palavras e as coisas, e, ainda, funções como o ato da fala e a significação. 

Listas grandes hipóteses que, cí)mo diz i'rcud, servem de apoio às críticas 

que ele faz no texto das afasias, exigem um trabalho de redefinição de termos e 

são fruto de um posicionamento frente ao papel e aos processos da linguagem 

que colocam a relação entre as palavras e as coisas numa perspectiva nova. A 

" Althusser ressalta que a distinção entre um momento em que a criança não fala e outro no qual a fala já faz 
parte de seu universo não nos autoriza a conjeturar uma gênese da linguagem na criança. O universo 
Imgüistico precede até mesmo o seu nascimento, pelo que devemos entender o segundo momento como 
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novidade de 1'rcud exigiu que a sua explicitação fosse antecedida das críticas, 

feitas segundo ele mesmo com bastante entusiasmo. O teor de críticas {eine 

kritische Studiè) tào precoces (1891), tem relação com o que se apresentará nas 

obras mais tardias como o corte definitivo que é condição do caminho original 

que leva a marca do nome de I'reud: sua metapsicologia. 

Mas rompimento com o que exatamente? O que 1'reud denuncia neste 

texto pode ser expresso pelo que Jakobson, muito mais tarde, assim resume: 

"enraizava-se na lingüística da segunda metade do último século um empirismo 

sensualista na sua forma mais ingênua que se fixava cegamente c instantemente na 

experiência exterior, e naturalmente o aspecto espiritual da linguagem, o sentido, 

o mundo das significações, apagava-se perante o aspecto material da linguagem, 

perante a sua imagem sonora" Desta forma, o que I'reud produz com sua 

refutação do reducionismo da teoria das localizações cerebrais e a possibilidade de 

uma via própria para entender a linguagem. Nesta a relação entre palavras e coisas 

aparece de modo diverso do que encontramos nos autores germânicos e nos 

sensualistas aos quais Jakobson se refere. Logicamente também não estamos 

defendendo com isto que 1'reud entra na pesquisa que caracteriza mais 

propriamente a emergência da lingüística do início de nosso século O que 

ocorre é uma opção de I'reud pela via da análise da fala e esta opção o leva a 

posterior ao surgimento da linguagem. ( Ver: ALTHUSSER, L. "Três notas sobre a teoria do discurso", op. cit. 
p^. 66-68). 

JAKOBSON, R. Seis lições sohrc o som e o sentido. Tradução de Luís Miguel Cintra. Lisboa: Moraes, 
1977, p.21. 

Seria precipitado entender os textos do período inicial de Freud como contendo provas de um Freud 
estruturalista avant Ia lettre, ou pelo menos nào conseguiríamos dizê-lo confortávelmente. O que nos 
inclinamos a afirmar é que chega-se com estes textos a indicações que levam à pesquisa de Lacan, este sim 
apoiado nas categorias da lingüística estrutural, buscando definir uma noção de sujeito, com o qual se propõe a 
reler Freud de uma forma surpreendente. Para isto, no entanto, teríamos que considerar textos posteriores ao 
período delimitado para nossa pesquisa, como O Inconsciente ou O Eu e o Isso. Se pudermos, apenas com o 
que aqui reunimos, afirmar algo será unicamente nossa curiosidade com algumas conclusões de Lacan de que 
a lingüística estrutural foi antecipada pelos "tropeços dos passos da linguagem", ou, dito de outra forma, pela 
{Ktlavra. Ou seja, na medida em "que o sujeito não seja quem sabe o que Jiz, quando claramente alguma coisa 
é dita [xla fyalavra que lhe falta, mas também fwlo imfHiir l-im/Hir, no sentido mais próximo de estranho, 
único, insólito] de uma conduta que crê sua" toma-se difícil encontrar os motivos no cérebro, do que aliás, não 
se pode negar que o sujeito se vale, "sobretudo /M)sto que dorme (aspecto que a neurofisiologia atual não 
desmente)". Há aí, diz Lacan, "evidentemente a ordem de fatos que Freud chamava o inconsciente". Lacan vai 
ainda mais longe, diz que "o inconsciente e a condição da lingüistica...sem a erjtpção do inconsciente não há 
maneira de que a lingüistica saia do dia duvidoso com que a Universidade, em nome das ciências humanas, 
eclipsa ainda a Ciência" (Ver: LACAN, J. Psicoanálisis, Radiofonia Televisión, Tradução de Oscar 
Massota e Orlando Gimeno-Grendi. Barcelona: Anagrama, 1977, p. 14). Assim, não recusamos a pergunta a 
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enfrentar problemas que serão, de outra maneira e com outro interesse, 

enfrentados e denunciados também por Sausurre. 

A discussão de 1'reud, no ensaio de 1891, c|ue podemos tomar como a 

refutaçào do reducionismo e do mecanicismo, apresenta vários argumentos. 

Introduzidas estas nossas considerações c]ue mostram a importância das críticas e 

distinções iniciais que 1'reud empreende em seu ensaio, deveremos privilegiar na 

análise dos seus argumentos aqueles tjue dizem respeito mais diretamente à sua 

visào da relação entre as palavras e as coisas. C) primeiro argumento c a 

importante crítica à noção meynertiana de tnstnória e de pcnepção^ claramente 

reducionista e organicista. Na mesma direção, o segundo argumento acentua os 

absurdos em cjue se incorre ao se levarem em conta as concepções da teoria das 

localizações buscando delas derivar uma noção da linguagem. 

li - Sobre a concepção de Meynert: crítica às noções de memória e 

percepção 

O ensaio Auffassung tem como tema uma análise crítica das teorias 

explicativas dos distúrbios afásicos, problema pelo qual já haviam se interessado 

os melhores espíritos da neuropatologia", os alemães Wernicke, Kussmaul, 

Lichtheim e Cjrashey, bem como os "estrangeiros" I luglings jackson, Bastian e 

Ross, (Charcot e outros 

A teoria das localizações cerebrais incluía áreas relacionadas à fala. Pelos 

estudos da anatomia conheciam-se do cérebro as áreas do córtex e dos núcleos, 

os outros componentes do encéfalo e a medula espinhal. Sabia-se da distinção 

entre as chamadas substância branca e substancia cinzenta que formam o sistema 

nervoso central. I'.ra aceita também, como produto da hegemonia da 

anatomoclínica, a idéia de que no cérebro haveriam áreas específicas relacionadas 

às várias funções de controle do organismo. Para cada função entendia-se a 

existência de uma área sensorial, que recebia os estímulos externos e do interior 

respeito de qual será a noçào de estrutura presente em Freud, mas reconhecemos que ela nos levaria para além 
dos limites deste trabalho 
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do corpo, c dc uma área motora, relacionada aos movimentos em geral. No caso 

da fala haveria um centro motor^ ligíido aos movimentos do aparelho fonador, c um 

centw sensorial, ligado a recepção dos sons, e, ainda, vias de condução entre os centros. 

A anatomopatologia, disciplina de grande reputação na época do ensaio dc I'reud, 

SC desenvolvera tendo como consenso a idéia dc que aos sintomas verificáveis na 

clínica deveriam corresponder lesões no organismo. No caso da linguagem estas 

lesões deveriam estar em regiões específicas do cérebro denominadas centros e 

vias de condução. l':m termos muito gerais, essa era a característica principal da 

teoria das localizações. 

1'rcud tinha domínio da visão anatômica do organismo e das pesquisas 

sobre as pretensas relações deste com os processos da fala. Toma como objetivo 

da sua discussão no ensaio mostrar que as duas hipóteses explicativas das afasias 

não apresentavam vantagens em relação às que ele irá propor As duas 

hipóteses hegemônicas eram baseadas na concepção de Meynert sobre o papel do 

cérebro. A primeira tinha "por conteúdo a distinção entre a afasia por destruição 

dos centros (motor e sensorial) e aquela por destruição das vias de condução^\ sendo 

encontrada na grande maioria dos autores. A segunda, encontrada especialmente 

em Wernicke, diz respeito "às relações recíprocas entre os diferentes centros, 

responsáveis pelas funções da linguagem", entre as quais haveria "uma região não 

ocupada". Voltaremos a elas em seguida, mas devemos, antes, salientar que ambas 

as hipóteses são, segundo a teoria das localizações, explicações de distúrbios da 

memória e A-xfala e têm como pressuposto a doutrina geral de Meynert sobre as 

operações do cérebro. 

Meynert, na época cm que I'reud escreve seu ensaio sobre as afasias, era 

um representante da escola alemã de anatomopatologia c estava totalmente de 

acordo com a idéia geral das localizações cerebrais No que diz respeito ao tema 

específico das afasias, a teoria das localizações, criticada por 1'reud, seguia a 

concepção mais geral da atividade cerebral" da qual Meynert havia lançado as 

bases. O próprio Wernicke afirma que sua teoria das afasias "não é mais que 

'* PRCUD, S. Aphasies, op. cit., p.51 
" Ibid. 
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aplicação da doutrina bem mais vasta de Mcyncrt" Assim, devemos nos deter 

lia análise das concepções de memória e percepção de Meynert para esclarecer os 

pressupostos sobre os tjuais se baseiam as noções de memória e de linguagem em 

Wernicke e J jchtheim, das cjuais trataremos mais adiante. 

A imprecisão dos termos da psicologia e as esperanças de explicações 

fisiológicas para os processos psicjuicos tornavam problemáticas as referências à 

memória e a percepção. Na terminologia psicológica, salienta breud, não 

encontraríamos conceitos, mas termos técnicos cuja origem são processos 

imprecisamente descritos. Na fisiologia da época de 1'reud, o que se entendia por 

processos fisiológicos eram descrições meticulosas de fenômenos identificáveis 

no organismo. A fisiologia era considerada uma extensão da física, pelo menos 

para o "quadro de pensamento" familiar a 1 lelmolt/, Brücke e seus assistentes, 

integrantes do laboratório onde 1'reud se iniciou no hábito científico, segundo P.- 

1/. Assoun Utili/ar termos psicológicos em conjunto com conceitos fisiológicos 

era uma estratégia que ignorava o estado das noções em psicok)gia tomando-as 

em substituição à falta de clareza sobre relações fisiológicas muito complexas, lim 

meio a esta heterogeneidade terminológica a percepção era tomada como 

indistinta da memória. O termo traço mnêmico, designava uma espécie de 

sensação chegada ao cérebro e ali guardada, hreud não desenvolve uma teoria 

sobre memória e percepção no texto das afasias, mas demonstra a necessidade de 

considerar uma e outra destas funções distintatncnte, preparando o que será 

mostrado no ^ntrvurf. t) absurdo no qual se incorre quando se tenta descrever 

percepção e memória como um único processo. 

A teoria de Meynert sobre a memória e a percepção tinha por pressuposto 

seu entendimento de que o corpo teria que ser reproduzido no córtex por um 

processo de projeção ponto a ponto. Quanto à organização do cérebro a doutrina 

de Meynert merece a qualificação de "córtico-cêntrica", porque considera o 

cortex, a camada mais externa do cérebro, por sua posição, como 

ROUDINESCO, E. História da Psicanálise na França., op.cit., v. 1,, p,33, 
FREUD, S. Aphasies, op. cit. p 96. 
ASSOUN, P-L. IntnMJiição à epistcmologia freudiana. Trad. Hilton Japiassu. Rio de Janeiro; Imago, 1983, 

p. 116. 
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"particularmente apto para receber e incorporar o conjunto das impressões 

sensoriais" I ístas são tra/idas até o córtex via as fibras nervosas cjue tem ligação 

com os órgãos sensoriais e os receptores internos do corpo. Os demais 

componentes do cérebro, como por exemplo os núcleos internos ao córtex, 

aparecem como apêndice e como órgão auxiliar Seu funcionamento, 

condicionado pela organização, se dá de forma que as sensações, externas ou 

internas, atingem diretamente o córtex, sendo trazidas até ele em vias separadas. 

(>ada conjunto de fibras nervosas componentes das vias sensoriais levaria a uma 

determinada área as sensações correspondentes. O organismo cm geral aparece 

como uma "armadura de antenas e de tentáculos" a partir dos tjuais as captações 

de estímulos e as ações motoras são possíveis. Mesmo em termos fisiológicos e 

anatômicos 1'reud encontra motivos para discordar desta idéia como veremos 

logo em seguida. O que importa salientar é que a teoria geral do Meynert é bem 

mais desenvolvida do que a noção de arco reflexo, segundo a qual as ações do 

organismo seriam meras respostas automáticas a estímulos, mas no seu 

entendimento o controle do organismo, inclusive quanto à memória, funciona a 

partir da reprodução de cada um de seus pontos no córtex. 

O reducionismo da visão de Meynert sobre as funções da memória e da 

percepção encontra-se, então, na noção de que a função da memória c considerada 

como extensão natural da percepção. Para Meynert é única e simplesmente pela 

percepção que o cérebro incorpora a imagem do mundo. A superfície cerebral, 

diz Wernicke, "com seus seiscentos milhões de corpos celulares segundo estimativa de Meynert" 

teria lugares de reserva em número suficiente "onde podem ser acumuladas sem 

dificuldade, uma após a outra, as impressões sensoriais liberadas pelo mundo exterior. É destes 

resíduos de excitações passadas que o cérebro é povoado, e que nós propomos chamar de imagens 

mnêmicas" Não há em Meynert, portanto, diferença conceituai importante entre 

a memória e a percepção, sendo a primeira considerada apenas como um 

conjunto dc resíduos sensoriais de alguma forma guardados nas células cerebrais. 

MEYNERT. "Studien über die Bcdcutung des zweifachen Rückcnmarks-ursprunges aus dem Gehirn" ap. 
FREUD, S. Aphasics, op. cit., p 97 (grifo nosso). 

FREUD, S. Aphasiex, op. cit., p. 97. 
WERNICKE, "Der aphasische Symptomencomplex", Breslau, 1874, ap. FREUD, S. Aphasies, op. cit p. 53. 
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Não c nosso interesse discutir provas anatômicas contra a teoria de 

Meynert, mas devemos seguir o raciocínio de 1'reud para esclarecermos nosso 

próprio argumeíito. 1'reud diz ser insustentável, à luz das "novas aquisições da 

anatomia cerebral", a estrutura de projeção como forma de reprodução do corpo 

no cortex defendida por Meynert. As pesquisas anatômicas ate então realizadas 

puderam "retificar certos pontos essenciais da concepção meynertiana da 

estrutura do cérebro e colocaram em questão o papel que ele atribui ao córtex" 

A principal objeção é ligada sobretudo ao "percurso da via a mais importante e a 

melhor conhecida, que vai do córtex aos músculos do corpo". Nesta via os 

clínicos, com (^harcot à frente, haviam mostrado que uma lesão dos gânglios 

esfriados, localizados na substância cinzenta do córtex, quando atinge também a 

dita cápsula interna que se localiza fora do córtex, tem influencia sobre a 

motilidade, ao passo que as lesões daqueles mesmos gânglios sem atingir a cápsula 

interna não provocam nenhuma paralisia. 1'reud busca em Ilenle, autor de 

estudos sobre a anatomia do cérebro, indicações de que entre os pontos terminais 

da percepção (órgãos sensoriais, terminações nervosas viscerais) e o córtex há 

uma espécie de estação intermediária. Pode-se demonstrar que no córtex cerebral 

se dá uma reprodução do corpo por via de uma representação que não é direta. A 

constatação de I lenle, diz 1'reud, é de que "há uma redução das fibras ao 

atravessar a massa cinzenta" antes de chegar ao córtex, sendo o número de 

fibras que chegam ao cí)rtex, vindo dessa parte, muito menor do que o número de 

fibras que chegam até esta área vindas das vias aferentes do corpo. 1 lavcria, assim, 

uma reprodução em duas fases, a primeira uma projeção na substância cinzenta 

anterior ao cortex e a segunda uma reprodução que vindo desta área chega ao 

córtex. Da segunda reprodução 1'reud diz que, "/ apropriado que se chame de uma 

'representação', e diremos que a periferia do corpo não é contida no córtex ponto a ponto, mas 

que ela ah é representada de maneira menos detalhada pelas fibras selecionadas^^ Desta 

FREUD, S, Aphasies, op. cit. p.98 
" Ibid. 

Esta primeira referência ao termo representação" é notadamcnte dircrente do sentido a ser adotado na 
consideração da linguagem relacionada aos complexos representacionais {Wortvorstellung e 
Ohjekívor.slelltin^). Neste ponto representação" refere-se estritamente à "reprodução" no córtex cerebral, em 
contraposição à reprodução que se daria, em uma parte anterior do percurso das vias nervosas, a "moela 



32 

forma fica estabelecida, pelos próprios argumentos anatômicos e fisiológicos 

disponíveis, a possibilidade de ser indireta a ligação entre o córtex e os estímulos 

externos e, ainda, a reprodução do corpo no córtex, contrariamente ao 

entendimento de Meynert. Segundo o próprio 1'reud, outras apresentações de 

dados dos demais autores ijue pesquisaram a anatomia do cérebro seriam 

suficientes para refutar a idéia de uma projeção ponto a ponto do corpo e dos 

estímulos internos no córtex. 

Da discussão de 1'reud o que se evidencia é que mesmo que não 

levássemos em conta os argumentos anatômicos a noção de Meynert sobre a 

memória e a percepção ainda seria contraditória. I'^sta contradição nos parece ser 

tomada por 1'reud em termos logicos: o substrato que está envolvido na 

percepção e na memória (células cerebrais, ou outro abstratamente considerado) 

deveria, ao mesmo tempo, guardar c eliminar estímulos recebidos. As sensações 

das coisas do mundo, as impressões que formam a percepção, no entendimento 

de Meynert, viriam diretamente ao cérebro e lá, ao serem guardadas, se tornariam 

parte da memória. No entanto, se as impressões sensoriais chegassem ao cérebro 

uma a luna por vias diretas, como o córtex poderia guardá-las e ainda estar 

preparado para receber novas impressões? Para Meynert, tanto a percepção 

quanto a memória lidariam com impuLsos simples^ ou seja, não haveria a 

possibilidade de chegarem ao ponto onde ele localiza a memória dois tipos de 

impulsos sendo um retido, que integraria a memória, e outro do qual não 

restariam marcas apos eliminado, caracterizando a percepção. Também não faz 

parte da noção de Meynert localizar a memória em uma determinada área e a 

chegada dos estímulos da percepção em outra. Segundo 1'reud, com as 

características que dá Meynert à memória e a percepção torna-se impossível 

conceber um organismo. I lá nesta tentativa uma contradição importante para 

1'reud que retorna a ela posteriormente tornando-a o problema com o qual deve 

espinhal". Estes seriam dois "modos de reprodução central" para os quais se atribuiria nomes diferentes, ou 
seja, dois tnomentos de um mesmo caminho das fibras nervosas A reprodução direta somente seria possível na 
"moeia espinhal", ponto a partir do qual o caminho das fibras nervosas implica uma redução do seu número. 
Assim, no cérebro chegariam fibras cm menor número do que aquele que é possível encontrar na periferia, 
pelo que a reprodução no cérebro dos estímulos sensoriais seria então uma "representação" (FREUD S 
/l/Via.wt'.v, op. cit , p.lOl.) 
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lidar cjualqucr teoria tjuc tjucira explicar a memória e a percepção. A solução definitiva 

de breud para este problema somente será dada em EntiVMtf, onde se definem 

como distintos o sistema da memória e o sistema da percepção. \*m\ Aphasies, no 

entanto, já está apontado o contra-senso cjue resulta da identificação entre os dois 

sistemas. 

As discussões dos distúrbios afásicos implicam, além de uma concepção da 

memória e da percepção, uma noção das relações destas duas fiinçòes com a fala. 

(>omo já salientamos nesta seção, 1'reud demonstra que as noções de Meynert 

sobre a organização e o funcionamento do cérebro fazem da memória e da 

percepção um so sistema. Os distúrbios afásicos mostram os limites da fala e 

levam a pensar as implicações desta com a memória e com a recepção de 

estímulos sensoriais. Deveremos, então, continuar nosso esforço, avaliando a 

seguir nas explicações dos distúrbios afíisicos, propriamente ditos, as noções dessa 

implicação que interessaram diretamente a I'reud. 

Ill - Sobre a teoria das localizações: critica à noção reducionista 

da implicação da fala com a memória e a percepção 

Os distúrbios da fala, encontrados nos mais variados quadros de afasias, 

servem para exemplificar de forma privilegiada os problemas da tendência, 

baseada na anatomopatologia, de pressupor que a todo sintoma deve 

corresponder uma lesão orgânica, líram consideradas perturbações afásicas, por 

exemplo: a incapacidade de falar a não ser incentivado por um interlocutor; não 

conseguir falar o notne de um objeto conhecido ainda que possa dizer para quê 

ele serve; falar apenas uma palavra que se repete cm qualquer situação. Aos vários 

tipos e graus de comprometimento identificados como distúrbios da fala a 

anatomopatologia procurava fazer corresponder lesões do órgão responsável pela 

função perturbada. I'/Ste orgão era o cérebro, ao qual se atribuíam as funções da 

memória (conforme a teoria de Meynert), o controle geral da fala c, ainda, a tarefa 

de ser o ponto final dos estímulos envolvidos na percepção, Como veremos, breud 

vai se mostrar contrário à idéia da generalização da teoria das localizações, uma 
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vc/ t|uc cia implica cm aceitar para a relação da fala com a memória e a percepção 

os pressupostos de Meynert. Deveremos, então, mostrar os principais pontos da 

análise cjue 1'reud fa/ dos problemas decorrejites dessa idéia. 

A teoria das localizações considerava tjue havia centros nervosos 

conhecidos como a área de Broca, com função motora, e a área definida por 

Wernicke, com função sensorial. 1 lavia, ainda, a ligação entre estas duas áreas, 

numa localização cerebral diferente das duas, denominada área das vias de 

condução. As lesões correspondentes aos distúrbií)s afásicos, portanto, deveriam 

ser localizadas nas áreas do cérebro, o orgão responsável pelas funções implicadas 

na fala. 

A descrição dos distúrbios afasicos era resultado da união das experiências 

de Ikoca e de Wernicke. Broca, a partir de duas autópsias defendeu em 1861, que 

a perda ou a deterioração da fala articulada permite inferir a existência de uma 

lesão situada na terceira circunvolução escjuerda" do córtex cerebral, área de 

articulação da fala h.sta era a área a cjue se atribuíam tanto a morada das 

imagens mnêmicas relacionadas ao ato de falar quanto o controle deste ato. A 

perturbação dessa área é a ajasia motora. A complementação de Wernicke, em Der 

aphasische Symptomencomplex, de 1874, procura demonstrar que além deste tipo de 

afasia descrito por Broca, chamada de afasia motora, poderia se atribuir também 

às lesões do cortex a perda da compreensão das palavras com manutenção da 

capacidade de articular a fala. b.sta lesão seria da área sensorial conhecida como 

primeira circunvolução temporal esquerda, ficando este distúrbio, então, 

denominado de afasia sensorial Wernicke acrescentou, ainda, que haveria 

também a possibilidade de lesões nas vias de condução entre os centros (motor e 

sensorial), resultando na afasia de condução. Pela teoria das localizações, desta forma, 

o esquema explicativo das afasias era o de que pelas lesões do cérebro poder-se- 

iam explicar todos os distúrbios que seriam a afasia motora^ com lesão no centro 

cDri c ^ ^ faculte du /unff/açe aHiailé mtc deiix ohsvmtions d'aphemie (perte de Ia pamk, 1981, ap. 
' Allies, op. cit. p. 52. A tradução francesa traz neste trecho a expressão 7a períe ou Ia 

Jeténoration Ju langa}rc articule A diferença entre linguagem {langage), língua (lanfrue) e fala (ítarole, 
que pode ser também palavra) nao estava feita na terminologia da neuropatologia, no entanto, entendemos os 
termos de Bro^, Wernicke e Lichtlieim podem ser compreendidas, à luz da distinção contemporânea e não a 
partir do entendmiento daqueles autores, como referências à fala. 
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motor, a afasia sensorial, por lesão no centro sensorial c a afasia de condução, por 

lesão nas vias de associação entre os dois centros da linguagem. lista era a 

classificação geral, supostamente baseada em autópsias, iniciada por Broca e 

estabelecida por Wernicke. 

Liclitheim desenvolveu as considerações de Wernike, chegando a um 

esquema explicativo mais completo com o acréscimo de deduções teóricas 

baseadas nos pressupostos da anatomopatologia aliada à clínica. (>)nsidcrando os 

três tipos de afasias, de centro motor, de centro sensorial e de vias de condução, 

acrescenta a possibilidade de as lesões que caracterizam os distúrbios da fala 

serem localizados nos feixes de nervos que do sistema nervoso central levam os 

cstímuk)s à periferia do corpo ou trazem-nos aos centros. Wernicke retoma o 

esquema de Lichtheim e lhe dá uma nomenclatura que passa a ser mais 

geralmente aceita. C) esquema de Wernicke-Lictheim descreve, então, sete tipos 

de afasias, todas baseadas na idéia geral de lesões do cérebro, cujas áreas atingidas 

dariam margem à classificação em afasias de cenítv e afasias de condução, sendo estas 

últimas ainda subdividas em condução central e condução periférica. Duas delas 

são atribuídas a lesões de centros já conhecidos, a afasia motora cortical {centro 

motor, de Broca) e a afasia sensorial cortical {centro sensorial, de Wernicke). Outras 

três decorreriam de lesão nas vias de associação entre os dois centros, a c^asia de 

condução central ou de lesão das vias de condução entre os dois centros e um 

centro para o qual não se conhecia a localização, a afasia motora transcortical e a 

afasia sensorial transcortical. Assim, temos um quadro explicativo que se baseia nos 

pressupostos das localizações cerebrais, fundado e mantido pela 

anatomopatologia, sendo os acréscimos teóricos deduzidos de seu pressuposto 

geral. 

Do conjunto de explicações dos autores citados por I'reud, têm-se que a 

teoria das localizações reduz a fala aos processos fisiológicos do organismo. 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p.52. 
Na tradução francesa do texto de Freud, o esquema aqui referido traz para este tipo de afasia o nome de 

"Aphasie Jc conJulion Waprés Wernicke" expressão que traduzida literalmente confundiria o entendimento 
que pretendemos possibilitar do esquema explicativo e das criticas de Freud a ele. Assim, substituímos a 
expressão por "atasia de condução central" com base exatamente no esquema que Freud apresenta. (Ibid., p. 
58.) 
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Trata-se dc um circuito ligado aos centros cerebrais com dois caminhos da 

excitação nervosa, sendo o primeiro a via aferente, ou sensorial, pela cjual "os 

sotis da linguagem chegam via o nervo acústico numa área situada no lóbulo 

temporal, o centro sensorial da linguagem" Deste ponto há a propagação da 

excitação ate a "área dc Broca, no lóbulo frontal, o centro motor" que, por sua 

vez, ativa o segundo caminho, a via motora, ou eferente, enviando o "impulso à 

lifiguagem articulada até a periferia" As imagens mnêmicas dos sons da fala habitam 

"as células do centro sensorial" (a área de Wernicke) e as imagens mnêmicas dos 

movimentos da fala, as "representações motoras da linguagem", como encontramos 

em Aphastes, habitam o centro tnotor (área de Broca), havendo entre estas duas 

áreas uma forma de associação, por meio de fibras nervosas. Nessas vias nervosas 

de ligações entre os centros, locali/avam-se, segundo a teoria de Wernicke, 

operações nada elementares, como "a combinação de diversas representações em um 

conceito e outras coisas semelhantes" Assim, a fala estava reduzida às 

transformações fisiológicas nas áreas cerebrais às quais se atribuía cada operação. 

1'^ pleno de conseqüências, segundo 1'reud, o fato de que regularmente 

encontremos dificuldades para inserir no esquema de Lichtheim e de Wernicke os 

distúrbios de fala encontrados na realidade. A noção destes autores sobre a 

relação da fala com a memória e a percepção é deduzida do pressuposto 

reducionista, da memória e da percepção como meras mudanças orgânicas, ao 

qual os dados obtidos nas observações clínicas deveriam ser submetidos. A 

distinção, aceita depois de Wernicke, entre afasias de centro e afasia de condução liga- 

se à teoria reducionista de Mcynert. Para mostrar o impasse da suposição da 

localização das funções psíquicas e a distinção presumida entre centros da fala e 

vias de condução, 1'reud propõe que se compare as possibilidades das lesões 

serem mais graves ou menos graves. Uma perturbação das vias de condução 

deveria levar a uma afasia menos grave, esta expectativa parece se confirmar na 

concepção de afasia de condução de Wernicke, afasia sensorial transcortical lista 

FREUD, S. Aphasies, op. cit. p.53. 
Ibid. 
Ibid. (grifo nosso). 
Ibid., p. 61. 
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descrevia a confusão de palavras na fala, estando o vocabulário e a compreensão 

das palavras conservados. Seria, segundo I'reud, "um quadro clínico mais benigno 

do que a afasia motora e sensorial, causadas pela destruição dos centros da 

linguagem", centros motor e sensorial No, entanto, os próprios dados e 

discussões da anatomoclínica mostram que os chamados ajásicos motores, ou seja, 

pessoas aos quais se atribui uma lesão na área cerebral motora relacionada à fala, 

podem produ/ir palavras mais complicadas do que habitualmente apresentam em 

seus "restos de linguagem", segundo uma expressão de I luglings Jackson adotada 

por I'reud O distúrbio, que é atribuído à afasia de condução de Wernicke e 

J jchtheim, portanto, não pode ser deduzido como lesão cerebral a não ser por 

força do esquema destes autores e do pressuposto reducionista pelo qual 

entendem a fala. Não há, diz 1'reud, perda da repetição de uma palavra de maneira 

isolada sem que haja comprometimento também da emissão voluntária dessa 

palavra. Isto quer dizer, então, que no cérebro a via envolvida no ato de falar 

voluntariamente uma palavra é a mesma envolvida numa repetição, ou seja, 

quanto ao papel do cérebro, não há como diferenciar a lembrança da palavra, sua 

escuta ou sua emissão a ponto de atribuir-lhes individualmente lesões. 

Alguém que tivesse uma afasia sensorial cortical, ou seja, uma destruição do 

centro sensorial (área de Wernicke), sem combinação com alguma lesão em outra 

área, deveria apresentar preservada a capacidade de articular as palavras, função 

atribuída ao centro motor (área de Broca). No entanto, Ross, autor citado por 

I'reud, mostrara haver "casos de afásicos sensoriais que também não conseguem 

mais dizer uma só palavra inteligível, mas que colocam em uma seqüência 

inesgotável as sílabas destituídas de sentido" Num caso do próprio Wernicke, a 

paciente, de língua alemã, respondia, assim que alguém lhe oferecesse qualquer 

coisa: "Então [Da] eu me deixo muito muito [viel, viel] toda ve^ [Mal] possível, que apenas o 

senhor viu [geseben]. Eu agradeço muita [mel] vei^ [Mal] apoio carinho, que o senhor me disse 

tudo isto. Então, agora eu agradeço muitas ve^s [vielmal] que o senhorfoi muito bom [viemal], 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p 61 (grifo nosso). 
" Ibid. 

Ibid., p.72. 
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cjue o senhor foi muito amável Nesta frase há repetições, excessivas e a princípio 

iiicoiitroláveis, de partículas {da^ dass, gut , güti^ de verbos (sehen, geweseh), de 

substantivos (Ma/) e uma pobre/a de elementos com sigtiificação determinada, 

todas perturbações da articulação da fala. Se tivéssemos de explicar o distúrbio 

por uma lesão esta deveria estar localizada na área motora. No entanto, a 

definição de Wernicke neste caso era de uma afasia sensorial, cuja lesão estaria no 

centro sensorial (área de Wernicke). Neste exemplo, onde o sintoma não 

corresponde à lesão esperada, 1'reud vê mais do que uma falha ou inexatidão das 

descrições da anatomopatologia. Sua constatação mostra que a descrição dos 

distúrbios afasicos pela teoria das locali/açoes está ligada ao pressuposto 

reducionista que toma a fala apenas o efeito das conduções de estímulos 

nervosos. 

Ao refutar a teoria resultante da tradição de Hroca, Wernicke, e Lichtheim, 

1'reud contrapõe a elas pressupostos da teoria funcionalista e, indo além desta, 

introduz sua primeira idéia sobre as trocas de palavras. Segundo 1'reud a "afasia 

de condução de Wernicke não existe, pois é impossível encontrar uma forma de 

distúrbio de linguagem que deveria ter suas características" Pessoas sem lesão 

cerebral também apresentam esta disfunção, diz 1'reud: "este tipo de perturbação em 

nada se distingue dacjuelas que podemos observar em pessoas saudáveis quando se encontram 

sob a influência de estados afetivos intensos ou pura e simplesmente por efeito do cansaço, 

não havendo necessidade de se recorrer à hipótese de uma lesão cerebral para se explicar esses 

distúrbios. Trata-se de um sintoma puramente funaonaV lista hipótese permite negar a 

idéia de que, anatomicamente, se tratasse de uma lesão das vias de condução, as 

vias nervosas supostas como a associação entre os componentes dos centros 

motor e sensorial. Mais que isto, neste distúrbio, chamado por hreud de parafasia, 

ele salienta que a relação entre as palavras trocadas involuntariamente pelo falante 

deve ser buscada não na direção das lesões e sim na direção que aponta um 

FREUD S. Aphasies, op. cit., p. 72. (tradução nossa) O trecho original é : " Da lasse ich mir viel viel Mal 
a les Mogliche, was Sie nur haben gcsehcn. Ich Janke hall viel liehes Mal, Jass Sie mir das Alies Gesaet. Na 
Ja Janke ich vielmal, Jass Sie sinJ so f^il gewesen, Jass Sie sinJ so yiili}; gewesen". 
^^GARCIA-ROZA, L. A. lnlr<Hluçâo à melapsicohgiafreuJiana, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991. v. 1., p. 

"" FREUD, S. Aphasies. op.cit., p. 71. 
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filólogo, Dcibrück. 1 lá parafasia, di/ I'rcud, cm dois casos, sendo o primeiro ^^usar 

as palavras umas pelas oi4tras^\ como pliima (plumè) por caneta {crayon), e sendo o 

segundo confundir palavras de sonoridade sefnelhanté\ como Butter (manteiga) ao invés 

de Mutter (mãe). Ainda não se formula que as associações sejam da ordem das 

representações, mas já se as distingue do substrato anatômico. Por um lado, 

examinar a hipótese funcionalista parece ter sido uma boa estratégia para a 

rcfutação do localizacionismo e, por outro lado, apontar para uma questão 

totalmente ligada aos problemas da língua, demonstra já em Aphasies linhas de 

raciocínio a serem retomadas por I'reud 

A concepção dos buracos sem função, de Meytiert, aceita pelos outros dois 

autores germânicos, baseada na anatomopatologia, é outro ponto a expor o 

paradoxo do reducionismo. Os centros da linguagem que estejam em 

funcionamento, segundo Meynert e Wernicke, são separados por buracos sem 

função , que são áreas do cortex vizinhas aos centros motor e sensorial da 

linguagem, ainda não ocupados por nenhuma imagem mnêmica. Sobre a função 

dessas áreas Meynert se exprime precisamente: 

sucede-se naturalmente que no curso do processo fisiológico da ocupação do córtex pelas 

imagens mnêmicas, uma extensão crescente do investimento das células corticais tem lugar, 

do que depende o desenvolvimento ulterior da esfera de interesses da criança pela 

multiplicação das imagens mnêmicas. É muito provável que na memória, como 

fundamento de todas as operações intelectuais, seja aplicado um limite de receptividade 

pelas células do córtex 

E cunoso o modo como Frcud sc refere à parafasia, ainda que possamos estar sendo excessivos, esta 
referencia nos lembra a ideia trabalhada por Jakobson, de que "é claro que os distúrbios da fala podem afetar 
em graus diversos a capacidade que tem o indivíduo de combinar e selecionar as unidades lingüísticas". 
Continua o autor, esta dicotomia pode ser até mesmo mais sugestiva ainda que a distinção clássica...entre 
a asia de emissão e de recepção". (Ver: JAKOBSON, Kssaix Je lin^nstique générale, les fonJations Ju 
lanf^ge. Tradução de Nicolas Ruwer. Paris: Minuit, 1963. p, 49). A classificação e a descrição das afasias que 
se segue no trabalho de Jakobson baseiam-se inteiramente em questões lingüísticas, sem referência aos 

fui rnn ''"^üistica estrutural, recurso com o qual Freud não contava. hREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 108. 
MEYNERT, T. Psychiatric. Erste Hàlfe, 1884, p, 140, ap. FREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 109. 
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I'fcud intcqircta esta última frase como uma autorização para pensarmos 

que nao somente o desenvolvimento durante a infância, mas também a aquisição 

de conhecimentos mais tardios, como o estudo de uma nova língua, estaria na 

dependência da ocupação de uma área do córtex até então não ocupada "um 

pouco como uma cidade que cresce, colonizando as zonas situadas em volta dos 

muros de seu recinto" As aquisições anteriores, por exemplo a língua pátria, 

poderiam sofrer perturbações sem que as aquisições novas, por exemplo de uma 

nova língua, fossem atingidas, ou seja, 

se em um alemão que compreende também o francês, os sons verbais franceses 

estiverem localizados em um endereço diferente dos sons verbais alemães, poderíamos 

encontrar um dia, em seguida a um rebaixamento focai [distúrbio cerebral], que o alemão 

não compreendesse mais o alemão mas ainda compreendesse o francês 

O que ocorre, no entanto, inclusive para todas as funções da linguagem, é 

justamente o contrário disto, ou seja, havendo perturbação, esta atinge as novas e 

as velhas aquisições ao mesmo tempo. I^m termos anatômicos, estas operações 

locali/am-sc no mesmo lupir, conhecido como centro da primeira linguagem 

adquirida. Alem disso, as imagens mnêmicas colocadas a trabalho na aquisição da 

nova língua podenam ultrapassar em número aquelas da primeira Ungua 

aprendida listes argumentos, de acordo inclusive com os próprios dados 

anatomopatológicos, apresentam motivos suficientes para cjuc se possa tomar 

como absurda a afirmação sobre buracos sem função. Na verdade esta afirmativa 

e uma dedução justificada somente no pressuposto reducionista da concepção 

meynertiana inspirada na anatomopatologia. 

C) passo decisivo de 1'reud em direção a sua própria concepção de 

linguagem, memona e percepção foi considerar as explicações dos distúrbios 

afasicos por I luglmgs Jackson. Segundo este, distúrbios como a parafasia, à qual 

nao corresponde nenhuma lesão anatômica, exigiam que, para se compreenderem 

FRíiUD, S. Aphaxies, op. cit., p. 109 
''lbid.,p. 110. 
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as funções psujuicas , se considerasse sua relação com o cérebro como um todo c 

não apenas com as areas restritas definidas por Broca, Meynert, Wernicke e 

1/ictheim. Os distúrbios afásicos seriam entendidos tiao como lesões mas como 

uma menor eficiência funcional da area delimitada na teona das localizações como 

área da linguagem. 1'reud chama esta área, seguindo uma indicação de Meynert, de 

aparelho de linguagem Spracheapparat Segundo Jackson, portanto, o 

funcionamento da fala não somente colocava o aparelho de linguagem em relação 

necessária com as demais áreas cerebrais, e as respectivas funções atribuídas à 

cada uma, como também fa/ia do cérebro o substrato anatômico para o 

desenvolvimento dos processos de maturação e evolução das várias funções. A 

região cerebral da fala, Spracheapparat, responde solidariamente a qualquer 

perturbação, ou seja, os distúrbios não são lesionais. As lesões desta ou daquela 

região são compensadas ou complementadas pelo funcionamento geral do 

aparelho, região específica do cérebro, em sua relação com o cérebro como um 

FREUD, S. Aphasies, op cit., p. 109. 
A tradução francesa do ensaio de F-rcud apresenta apinircil Ju lan}^agc (aparelho de linguagem) para o termo 

a emào Spracheap/)aral. Informados da diferença de uso dos termos lin}piaf;em e fala, para a interpretação do 
texto de Freud, tendemos a considerar também a possibilidade de usar ajyarelho da fala na tradução. 
Seguimos, no entanto, a tradução francesa, lembrando que para f-'rcud e seus contemporâneos, pelo menos 
como os encontramos em Aphasies, o uso dos dois termos, linguagem e fala, era indiferente. 

Este termo é usado desde o início do texto de Freud, segundo Garcia-Roza, "sem maiores explicações, como 
se se tratasse de algo banal aos olhos e ouvidos da época" (GARCIA-ROZA, L A huroüução à 

metapsicologia freudiana, op. cit., p. 26). O mesmo autor diz que "o fato de Meynert já ter feito uso do termo 
SeelenapiKinU (aparelho da alma), que poderia sugerir alguma semelhança com o SpracheapiHtral de Freud, 
não toma este último um termo familiar aos neurologistas. De fato, embora os termos guardem alguma 
semelhança (semelhança esta que é ainda maior com o seelischer Apparat da segunda tópica freudiana) 
Meynert está muito mais próximo, conceitualmente, de Wernicke do que de Freud. O aparelho da alma de 
Meynert, é um aparelho neuroanatômico regido pela "mecânica do cérebro". O que Freud nos oferece com seu 
conceito de afxirelho Jc liii}iua}^cm é algo muito diferente, irredutivel às teorias de Wernicke e Meynert (p.26). 
Concordamos que Freud nos apresenta algo que é irredutível às teorias de Wernicke e Meynert, como de resto 
irredutivel às descrições da anatomopatologia. Mas esta novidade de forma nenhuma é o a/xirelho Je 
lin^iia};t'tn, Spracheap/xital. lí cxMaincnic quanto a este termo que l-reud está muito próximo, no sentido de 
utilizar-se de uma definição idêntica, às definições de Wernicke, Meynert, Lichtheim. Para estes, tanto quanto 
para Freud, havia uma área cerebral, constatada inegavelmente pela anatomopatologia, relacionada de alguma 
forma à fala. A redução da fala aos movimentos mecânicos do cérebro é o que Freud contesta, não a existência 
da area relacionada a ela. Pelo contrário, a partir das indicações de Lichtheim, Freud amplia esta área e, 
considerando também as indicações de Huglings Jackson, defende a hipótese de ela sempre funcionar 
relacionada às demais áreas do cérebro. Dá o nome, portanto, de Spracheapixirat a esta área cerebral A 
novidade de Freud neste texto, ao contrário de definir um aixirelho da fala, Spracheap/>araí como um 
primeiro aparelho da alma", é defini-lo como substrato aiialômico, um dos determinantes da fala, e depois 

disso colocar-se na busca dos demais determinantes Chega ao final do texto a uma conceituação clara da 
estrutura simbólica, esta sim, totalmente distante da conceituação dos seus contemporâneos. Portanto, se 
quiséssemos inventar algum aparelho da alma, para que fosse o primeiro em Freud, no texto das afasias, talvez 
devessemos procurá-lo inicialmente na estrutura simbólica, sugerida com bastante evidência no texto. Nosso 
interesse é de salientar que a consideração da "concomitant dependent" é o início da formulação do impasse, 
de grande importância teórica, da relação entre uma "ordem representacional" e seu substrato anatômico o 
Spracheapjxirat. 
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todo. C^onsidcrar as conseqüências teóricas destas explicações é de grande 

importância para o pensamento de 1'reud, não porque seu entendimento se 

redu/a a uma aceitação pura e simples da concepção de jackson, mas porque ela 

traz à discussão da linguagem um impasse teorico de extrema relevância: a idéia 

de um Spracheapparal distitito da função da fala e ao mesmo tempo substrato 

anatômico dessa função. 

Para I luglings jackson, as funções relacionadas ao cérebro, como a fala por 

exemplo, passam por um processo de maturação com fases que se caracterizam 

por níveis crescentes de complexidade funcional. As últimas aquisições, em 

termos de arranjo funcional do cérebro, certamente são mais complexas do que 

as aquisições mais antigas, liste esquema se estende a todas as funções cerebrais. 

A aquisição das chamadas funções que têm no cérebro seu substrato anatômico 

iria de uma organização para a tjual so seria possível um funcionamento 

automático, nos níveis primários, até uma organização que permitiria um 

funcionamento de maior plasticidade e menor automatismo, nos níveis de maior 

maturaçao. A retrogressão seria um movimento contrário ao da evolução seguida 

na maturação, (^omo salienta (larcia-Roza, as perturbações afásicas apresentam 

evidências das quais se pode facilmente perceber que "os níveis mais complexos e 

refinados da função "se perdem primeiro, enquanto que os níveis mais 

primitivos se conservam mais tempo, sendo atingidos por último Lesões 

incompletamente destrutivas fazem com que o aparelho de linguagem responda 

com um distúrbio funcional produzido sem dano orgânico. Desta forma, a fala se 

relaciona ao cérebro no sentido em que este é o aparato no qual a crescente 

complexidade funcional encontra processos fisiológicos que a tornem possível. 

A partir dessa constatação do papel do cérebro apenas como substrato 

anatômico, não se justificaria tomar as representações, ou representações 

sensoriais como imersas no córtex. O estado da termitiologia psicológica, segundo 

1'reud, resultava nessa confusão, é o que ele expressa neste trecho: 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 36. 
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se admitirmos que 'vontade', 'inteligênaa' não são mais que temos técnicos da psicologia 

que correspondem no mundo da fisioiogia a relações muito complicadas, saberemos nós então com 

mais certe^, da 'simples representação sensorial que ela seja outra coisa que não uma tal 

palavra técnica'? 

Os autores da neurologia, mais próximos das questões fisiológicas e 

anatômicas, tomavam a terminologia psicológica como definição de funções 

para as cjuais somente restaria encontrar as localizações cerebrais. Modificações 

cerebrais e representações, ambas noçoes vagas sobre coisas desconhecidas e 

ainda não caracterizadas, resultam, como salienta 1'reud, na esperança de que "//í/ 

célula nervosa será locali^da uma representação^^ lista expressão elíptica, no entanto, 

leva a uma imediata confusão entre as duas coisas que, na verdade, não são 

semelhantes entre si Isto, como di/ breud, é uma transposição injustificada: 

na psicologia, a simples representação é para nós alguma coisa elementar, que podemos 

distinguir claramente de suas combinações com outras representações. Disto chegamos a supor que 

o seu correlato fisiológico, a saber, a modificação que provém da exátação da fibra nervosa 

terminada no centro é igualmente alguma coisa simples, que pode ser locali^da em um ponto 

O entendimento da fala inserida nos processos psíquicos como 

concomitantes ao Spracheapparat é a principal conseqüência teórica das explicações 

de jackson sobre as afasias. A idéia de uma função psíquica localizada 

anatomicamente é atribuída por breud à confusão criada pela aceitação, entre os 

neurologistas, da terminologia psicológica sem crítica à sua imprecisão. I'reud 

lembra o alerta de 1 luglings Jackson, de que ^\m todos os nossos estudos de doenças do 

sistema nervoso, nos precisamos nos prevenir contra a ilusão de que estados fisicos em centros 

inferiores tomam-se estados fisicos nos centros mais altos quando, por exemplo, vibrações nos 

nervos sensorials tomam-se sensações, ou de uma Jortna ou de outra uma idéia produ^ um 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p.l05. 
" Ibid. 
" Ibid, 
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movimento" Wernicke já sc havia mostrado reticente quanto a localizar funções 

psíquicas mais elaboradas em áreas cerebrais restritas. 1'^sta afirmação poderia 

"parecer um grande avanço" considerando que a tendência da medicina em 

períodos anteriores era a de localizar faculdades psíquicas inteiras em certas 

regiões do cérebro No entanto, pergunta 1'reud, não se cometeria "o mesmo 

erro de princípio ao se tentar localizar um conceito complicado, uma atividade 

mental completa, ou somente um elemento psíquico?" Além disso, como se 

justifica imergir no psíquico "uma Jibra nervosa que, por toda a extensão de seu percurso, 

somente é submetida a uma configuração fisiológica e a modificações fisiológicas" e tomar esta 

terminação como "uma representação ou com uma imagem mnêmica?* A resposta, à 

primeira pergunta é afirmativa e a segunda não teria resposta conhecida, não 

podemos colocar em uma relação de causalidaile com os processos psíquicos a 

cadeia de processos fisiológicos que tem lugar no sistema nervoso. Não há 

interrupção dos processos fisiológicos quando começam os processos psíquicos. 

Ao contrário, podemos pensar que a cadeia fisiológica é demandada, que a partir 

de um certo momento um fenomeno psíquico corresponde a uma ou a várias 

dessas cadeias, o que ocorre, então é que, I'reud vai considerar a hipótese de que 

os processos psíquicos são paralelos ao processo fisiológico, "a dependent concomitanf 

expressão usada por indicação de I luglings jackson. 

Pode-se, então, levantar a hipótese de que a memória e a fala têm no 

organismo, no processo fisiológico, apenas o substrato, não se reduzindo a ele. 

P.ssa idéia ganha força ao se demonstrar a ocorrência em uma mesma região 

cerebral, e não em duas como era esperado pela teoria das localizações, da 

associação (no sentido fisiológico) e da sensação, sendo estas duas operações, na 

verdade, correlatos orgânicos de um processo psíquico que não sc reduz a 

nenhuma delas. 

JACKSON, H. Brain , I, p. 306, ap. I'RliUD, S. A/>fKisk's, op. cil., p. 106 (tradução de Aiia Maria Lopes 
Chagas Fernandes). Em inglês no texto de Freud; "In ali our studies of diseases of the nervous system, we 
must be on our guard against the fallacy, that what are physical states in lower centres fine away into nerves 
become sensations, or that somehow or another idea produces a movement" 
" Ibid., p. 104. 
" Ibid. 

Ibid. 
" Ibid., p. 105. 
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I'rcud pergunta, então, qual seria o "correlato fisiológico de uma 

representação simples ou c]ue reaparece por ela mesma?" Certamente, di/ ele, 

"não é t]ualcjuer coisa que esteja em repouso |como uma impressão na célula 

nervosa], mas antes qualquer cí)isa da tiatureza de um processo" liste processo 

não c incompatível com a localização da ossocíüçüo entre as Jibras nervosas. De um 

endereço particular do córtex pí)de estender-se sobre todo o resto ou ao longo de 

vias particulares, deixando atrás dele, no cortex que é afetado, uma modificação, 

a possibilidade da lembrança" 

Poder-se-ia alegar aqui que 1'reud, afinal, liga memória e cérebro, mas 

devemos ter cautela nisto. C) caminho de excitação de uma lembrança como 

movimento cerebral, ainda insiste em aparecer no Hntwurf se consideramos os 

trilhamentos {Bahnungen) ali descritos como marcas no cérebro. Mas este não e o 

caso. (.omo veremos, esta dificuldade terminológica será superada por outras 

indicações do proprio texto. Por outro lado, já cm Aphasies a concomitância entre 

movimento cerebral e representação não nos leva a confundir os dois processos, 

niz 1'reud, é extremamente dt4Vídoso que qualquer coisa de psíquico corresponda de forma 

idêntica a esta modificação [fisiológica]. Nossa consciência não apresenta nada parecido que, do 

lado psíquico, justifique o nome de 'imagem mnêmica latente'" 

Assim, do substrato anatômico se deve reconhecer a mesma participação 

tanto no caso de uma imagem mnêmica latente quanto no caso de uma imagem 

mnêmica consciente. Pode-se pesquisar na fisiologia de que forma a rememoração 

corresponderia a um processo de excitação de caminhos de associação como 

estimulação do mesmo estado do córtex no momento da percepção e neste em 

que renasce de novo o psíquico sob a forma de uma imagem mnêmica" Mas, 

o que 1'reud nos mostrará é que se há algo de latente e algo consciente a origem 

dessa cisão não foi inventada pela natureza da célula cortical. 

No caso da fala o substrato anatômico ao qual se poderia atribuir os 

processos fisiológicos correspondentes logicamente é a área denominada por 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 106 
Ibid, (grifo nosso). 

" Ibid. 
Ibid. 
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I'fcud (Jc Spracheapparat, c cstc, portanto, não seria a única determinação daquela 

função. Se há a concí)mitância defendida por Jackson, as relações desta área com 

as outras partes do cérebro, ou seja, todas as descrições dos autores alemães cjue 

podemos tomar como sua concepção de linguagem, se reduz a apenas uma das 

determinações da linguagem. Ao considerar esta distinção, mais do que aderir a 

um paralelismo psicofísico, 1'reud está preparando o terreno para enfrentar o 

paralelismo como o grande impasse a ser superado por uma noção de linguagem. 

Aqui, no entanto, já temos claro que o Spracheapparat é somente o substrato 

anatômico da linguagem. I lá, admite I'reud, essa região cerebral relacionada à 

linguagem, mas, distinta dela há também a estrutura, não orgânica, das 

representações. Será uma dificuldade de I'reud lidar com ambas as dimensões às 

quais não estava muito claro como referir a memória e a fala, nesta direção a 

discussão irá para muito além do consenso organicista e reducionista no qual as 

pesquisas da medicina haviam localizado o entendimento da fala. Uma breve 

passagem pelo teor deste consenso e da atitude conflitiva de I'reud em relação a 

ele nos será útil para que possamos prosseguir rumo ao entendimento deste sobre 

a linguagem. 

IV - Um consenso na medicina do final do século XIX 

C) que se mostra no estudo crítico sobre as afasias é uma refutação do 

reducionismo e do organicismo dos professores germânicos que, na verdade, 

inserem-se no consenso criado pelas figuras teóricas hegemônicas na medicina do 

século XIX, I'.stas são, segundo Roudinesco: "anatomopatologia, anatomoclínica, 

anatomofisiologia, microbiologia, localizações cerebrais, hereditariedade- 

degenerescência, etc." Ainda segundo esta autora, teve sua elaboração ou 

reformulação sob a presidência destas noções também o campo das ditas doenças 

nervosas: "neurologia, psiquiatria, psicopatologia, psicologia e 'psico-análise' " 

FREUD, S Aphasics, op. cit., p. 106, 

^ Japsicanúlisu na /'rwiça: a halalha dos cem anos, vol. I. op. cit„ p. 20. 
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Dentre as figuras teóricas, a que resulta da reunião dos estudos de anatomia 

patológica (anatoniopatologia) com a atividade clínica tem um papel especial. A 

esta figura denominou-se anatomoclínica, à cjual se deve o vigor da concepção de 

Meynert sobre o papel do cérebro e o embasamento da teoria das localizações, 

presentes no trabalho de Wernicke e ]>ichtheim. No texto das afasias fica clara a 

impossibilidade de pensar a percepção, a memória e a fala pelas teorias dos autores 

germânicos, justamente pelo fato de suas conclusões se basearem no consenso 

reducionista e organicista característico das figuras teóricas dominantes. A partir 

desse consenso eram etiglobados os dados conseguidos nas autópsias. A 

manutenção desse pressuposto conta também com as pesquisas da 

anatomofisiologia e, em certos aspectos, da microbiologia. 

Mas se é tão claro assim o reducionismo organicista das figuras 

hegemônicas e sua sobrevivência nas teorias dos professores germânicos de 

1'reud, por quê este simplesmente não os abandona a sua própria sorte? Ora, esse 

período da medicina é exatamente o momento de hegemonia de uma visão 

materialista dos processos da vida, das doenças e da morte, que interessava 

sobremaneira a 1'reud. Assim, talvez possamos chegar a uma equação que muito 

explica os rodeios conceituais de 1'reud, os quais não poderíamos interpretar 

apenas como questões pessoais do próprio autor. 1 lá uma passagem conceituai da 

visão anatomopatologica dos prt)cessos da linguagem para uma visão bastante 

autêntica em breud. Mas esse reposicionamento não é linear e sim entremeado de 

idas e vindas em tomo da referência ao organismo. A equação seria: : os 

pressupostos generalizados pela medicina do século XIX são materialistas 

enquanto que os pressupostos desta mesma medicina são reducionistas e organiástas. 

Reconhecemos que o aprofundamento desta investigação ultrapassa em 

muito nossos objetivos por se referir à obra de I'reud como um todo e não 

apenas ao que nos interessa discutir. No entanto, somos incentivados a prestar 

atenção ao menos no aspecto do materialismo como algo que, em algum 

momento, importou a 1'reud. 1'Je mesmo refere-se tanto ao materialismo como 

ao mecanicismo de uma forma que nos oferece a oportunidade de um 

esclarecimento. 'i'rata-se de uma pequena análise, feita em 1924, das resistências à 
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psicanálise. Neste texto 1'feiid nos di/ cjue suas pesquisas iniciais cm busca do 

sentido dos sintomas liistéricos podem distinguir duas posições: de um lado, a 

daqueles cjue reconhecem que a "ciência, em sua perpétua falta de compleição e 

insuficiência, é impelida a esperar a salvação em novas descobertas e novas 

maneiras de olhar as coisas" ; de outro lado, influenciada pela filosofia da 

natureza, a posição daqueles que "encaram abstrações como aquelas com que a 

psicologia está obrigada a trabalhar, como nebulosas, fantásticas e místicas" Os 

próprios psiquiatras, que eram levados a lidar com "os mais inusitados e 

espantosos fenômenos mentais", contentavam-se com uma posição de "classificar 

o vanegado conjunto de sintomas e remetê-los, até onde podiam, a distúrbios 

etiologicos somáticos, anatômicos ou químicos" A reprovação desta atitude 

dos psiquiatras vem ct)m uma denominação para a posição epistemológica: 

durante este período materialista, ou melhor, mecanicista, a mediana reali^u avanços 

formidáveis, embora também mostrasse uma compreensão míope dos mais importantes e 

difíceis problemas da vida 

A correção que a propria frase de 1'reud traz e preciosa: período 

materialista, ou melhor, mecanicista. Com isto estaria ele nos indicando que há 

algo de interessante, melhor, fundamental, no materialismo da medicina? Parece 

que sim, mas... b.ssa mesma medicina mostrava uma compreensão míope; 

mecanicista? Aqui se articula uma referência à medicina de uma forma geral, com 

equívocos em relação aos mais importantes e difíceis problemas da vida mas 

também com equívocos como o que encontramos em Meyncrt, Wernicke e 

Lichtheim, aos quais 1'reud se propôs oferecer confronto no texto das afasias. 

Poucos duvidariam de que o chamado cientismo de I'reud aparece como 

um interesse, ou até compromisso com a pesquisa e com a descrição coerente 

com a terminologia materialista mais bem sistemarizada, como a da física e da 

FREUD, S./4.v/tó.vtó/;cmvà/;.v/to//á//.vt', E S B v 19 p 265 
Ibid., p 268, 

69 ,u;j 
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cjuímica, pof exemplo A medicina possibilitava esta posição. As explicações 

dos processos morbidos, por obra da pestjuisa anatomoclínica e da 

anatomofisiologia deixaram de ser faiitasistas o ganharam definições precisas e 

operacionais. A tecnologia do controle sobre o sofrimento orgânico tornou-se 

independente de uma teori/açao geral sobre os processos da vida e da morte. 

Ainda que ela tenha se desenvolvido no sentido de um reducionismo, foi 

exatamente a referência a processos orgânicos c]ue permitiu o avanço. 

Michel 1'oucault afirma cjue o grande corte da historia da medicina 

ocidental data do momento em cjue a experiência clínica transforma-se na visão 

anaíomoclinicd" 

Xavier Bichat é reconhecido como o primeiro a utili/ar o método da 

observação anatômica associado à observação clínica. Realizou, ao longo de um 

único inverno, autópsias de seiscentos cadáveres, material experimental pelo qual 

as localizações anatômicas, às quais estariam ligadas as patologias observadas 

clinicamente, estavam estabelecidas de forma irrefutável Nas obras Traité des 

Membranes, Kecchercbes sur Ia Vie et Ia Morí e Anatomie General, escritas entre 1797 e 

1800, Bichat sistematizou o estudo de cada um dos tecidos tomados 

separadamente, diferenciando-os entre si. Reconheceu as três grandes categorias 

de membranas, mucosas, serosas, fibrosas e os tipos compostos, lístabeleceu a 

anatomia e a fisiologia das membranas sinoviais, que envolvem o encefalo e a 

medula espinhal, dando especial atenção à estrutura da membrana aracnóide 

(>om Bichat as afirmações metafóricas que tentavam descrever as diferenças entre 

Assoun, ao avaliar as relações de iTcud (x>m a terminologia da Kisica c da Química, ressalta a pergunta feita 
num texto de 1918. por que 'análise'- que significa dividir ou separar, e sugere uma analogia com o trabalho, 
levado a efeito pelos químicos, com substâncias que encontram na natureza e trazem para seus laboratórios? 
Porque, em um importante aspecto, existe realmente uma analogia entre os dois trabalhos" (FREUD S Imhas 
de processo na /M7ta/;a//7/6a, E.S.B., vol. XVII. p. 202). lista referência, segundo Assoun, deve ser 
acrescida da observação de que é com uma "química energética que Freud afirma a analogia 
psicanálise/química . Nisto inclui-se a noção divulgada por Ludwig Büchner, de que a matéria seria redutivel à 
força, compartilhada por nomes como Moleschott, Du Bois-Reymond, Haeckel, Cornelius e Helmoltz. E, 
finalmente, Assoun destaca a declaração de 1'rcud, cm 1923, de que a psicanálise seria uma ciência que "se 
comporta como a fisica ou a química, de tal sorte que seus mais elevados conceitos não são esclarecidos, suas 
proposições são provisórias, mas espera, do trabalho futuro, que tenham uma determinação mais contundente" 
^Ver: ASSOUN, P.-L. Intnxiução à epislemologia freudiana, op. cit., p, 66-7) 
' FOUCAULT, M. "Naissance de Ia Clinique". Paris, P U.F., 1972, p. 149. ap. ROUDINESCO, E. História 

da Psicanálise na França, op. cit., p. 18. 
" Ibid. 

DUMESNIL, R. Hisloire lUustrce de Ia médecinc. op, cit., p.200 
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os tecidos do organismo como "cada parte do corpo c um animal no animal" 

deram lugar a formulações precisas tjue colocavam de maneira exata a correlação 

entre tecido, orgão e tunção. De seu trabalho nascem a histologia e a anatomia 

patológica, inseridas na grande tendência possibilitada pela aproximação entre a 

clínica e os estudos de anatomia. 

A acomodação recíproca entre clínica e anatomia, dois ramos heterogeneos 

do saber médico, abriu caminho para a contestação do vitalismo que defendia a 

existência de um princípio vital, de uma alma ou de uma força, independente dos 

fatores físicos - fixos, uniformes e passíveis de cálculo. As escolas vitalistas 

admitiam a exclusão das próprias pesquisas do campo das "ciências naturais", tão 

impressionante era a idéia geral de que os processos biológicos só eram possíveis 

como conseqüência da força vital. Ainda que as pesquisas de hreud estivessem 

muito distantes de uma possível acusação semelhante a que se fa/ia aos vitalistas, 

é bem conhecida a sua preocupação de classificar o seu trabalho, iniciado com a 

talking cure, no campo das Naturwishenchajt Uma exclusão das pesquisas de 

I'reud deste campo, ainda que por motivos distintos dos que a isso serviam no 

caso das teses vitalistas, era algo a ser evitado. Quanto à refutação do vitalismo e 

de qualquer outra tese que não seguisse a tradição materialista da medicina, 

ganharia o apoio de I'reud. 

Segundo (.laude Bernard "o gênio de Bichat foi o de haver compreendido 

que a ra/ão dos fenômenos vitais devia ser procurada como a razão dos 

fenômenos físicos, nas propriedades da matéria, no seio da qual se cumprem esses 

fenômenos Os demais pesquisadores que sucederam Bichat na busca dessas 

explicações mantiveram-se fiéis a este pressuposto, líle tornou-se a grande 

diferença entre o entendimento anterior, principalmente o que se resume pelo 

MONDOR, H. Qratuis méJecinspres((uc tous op. cit. 
Disto nos dá exemplo a introdução do Enlwurf e. além disso, a afirmação de Assoun de que para Freud seria 

necessário diferenciar a "psicanálise como ciência da natureza {Natwurwissensdiafiy e a "filosofia como 
concepção do mundo {Weltanschauuníiy. E o próprio Assoun, citando Freud, esclarece a que filosofia este se 
refere, aquela que tem por ambição "conceber a totalidade do mundo {das Welíganze)... [sem] nenhum espaço 
para novas descobertas e pontos de vista aperfeiçoados", trata-se de chegar à "inteligibilidade absoluta partindo 
de alguns conceitos fundamentais' {GrunJhef;hffe) de onde tudo se deduz rigorosamente Ora obtém-se 
assim, uma ideia completa daquilo que a psicanálise não é". Hm última instância isto significaria "reputar 
ilegítima toda tentativa de anexação da psicanálise a um sistema especulativo" (Ver: ASSOUN, P.-L. Freud, a 
filosofia e os filósofos. Tradução de Hilton Japiassu. Rio de Janeiro; F. Alves, 1978, pp 46-47) 
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termo vitalismo c que existiu inclusive como escola na medicina, e as soluções 

teóricas que permitiram o grande avanço dos estudos das morbidades orgânicas. 

(>orvisart, ao introduzir o ensino anatomoclínico na l'rança, na época de 

Bonaparte, era o herdeiro de uma visão que suplantara definitivamente as 

explicações anteriores por estar ancorada em conceitos sobre o organismo 

conforme a compreensão da anatomopatologia. 

I'.ste materialismo instruído pela anatomopatologia e, ao mesmo tempo, 

instrutor dela foi saudado como o grande diferenciador do entendimento dos 

processos morbidos inclusive cí)m relação ao "milagre grego", como Jean-].ouis 

1'aure denomina a grande sistematização realizada por I lipócrates. Para os 

assuntos da medicina, o período grego foi posterior a vários séculos de 

"progressos e decadências" de onde lentamente se eleva o "espírito humano" ate 

chegar a este momento de " se livrar dos erros do passado" como se lê num 

manual atual de historia da medicina. (]om I lipócrates, o estudo da doença, ou 

seja, a sistematização visando a teoria, e o exame do doente cm busca de signos 

que pudessem ser totnados como característicos das determinadas morbidades, 

caracterizam a visão clinica. A forma de trabalho imputada a 1 lipócrates, verificável 

ao longo da antigüidade, permaneceria por quinze séculos sendo a fonte dos 

princípios e das idéias orientadoras das pesquisas na líuropa. Os "terríveis erros" 

que se reconhecem na obra de I lipócrates podem ser atribuídos ao fato de ele ter 

vivido num tempo onde os conhecimentos anatômicos eram ainda rudimentares, 

e onde as leis da fisiologia eram desconhecidas" Os novos pressupostos 

somente puderam ser erigidos com as descobertas da fisiologia, descobertas das 

quais a clínica unida a anatomopatologia, na mesma direção de Bichat, teve o 

mérito de ser a grande referência, acrescentando à visão clínica as certezas das 

constatações anatômicas. 

Bichat é o nome inicial de uma convicção, firmada do final do século 

XVI11 até meados do século XIX, de que a explicação teórica definitiva de 

qualquer sintoma estaria necessariamente ligada à descrição de uma doença ã qual 

1'AURE, J-L. "Préface" /;/: DUMIiSNIL, R. Hisloire Ulustréc de Ia mcJecine OD cit d 9 
Ibid. ' 
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corresponderiam lesões anatômicas. 1'^stas seriam sempre encontráveis nos 

órgãos, para os cjuais, aliás, já se conheciam os tecidos. Sintoma, função, órgãos e 

teados são noções que desempenharam papel decisivo na hegemonia da 

anatomoclínica. As doenças constatáveis pela observação dos sintomas deveriam, 

assim, ser incluídas no conjunto de explicações teóricas por meio da descoberta 

de uma lesão anatômica presumivelmente correspondente. Das lesões anatômicas, 

portanto, decorreriam o comprometimento da função relacionada. 

A microbiologia representou uma outra face das certezas da medicina do 

final do século XIX, port|ue ela pode, já nas descobertas que lhe deram origem, 

esclarecer e substituir, com seus conceitos, noções imprecisas. Contágio e miasma 

eram duas delas. O contagium era tido como uma substância tjue, do corpo doente, 

passava de indivíduo para indivíduo, transmitindo a moléstia. A sífilis, transmitida 

de homem a homem e a raiva, do cão para o homem, eram exemplos deste 

processo. Miasma denominava uma "substância gerada fora do corpo do doente", 

que se espalhava pelo ar tornando-o pestilencial. O contato com o ar produ/ia a 

moléstia. O impaludismo e a gripe eram tomados como exemplos práticos destas 

definições. "Morbus contagia, mors miasmata gignit", dizia-se; o contágio vinha do 

organismo doente, o miasma derivava de matéria morta. 

As doutrinas do contágio e do miasma eram bem elaboradas, mas 

mantinham-se no plano das hipóteses sem correspondência orgânica constatável. 

I'.scrito em 1546, o livro De contagiombus et contagiosis morbis et eorum curatione, de 

1 lieronymus 1'racastorius, postulava três formas de contágio: per contatum, per 

formitem (indireto) et a distans. I'.stas classificações, discutidas durante quase dois 

séculos, eram formas de "especulações teóricas", segundo os manuais atuais, e 

foram "finalmente", substituídas pela atribuição, feita em 1762, pelo médico 

vienenense Plenciz, das causas das doenças aos animalcula, tendo cada doença o 

seu microbio específico. O estabelecimento definitivo da concepção bacteriana 

das doenças infecciosas somente vem com Pasteur e Koch. O primeiro, em 1860, 

poe termo ã discussão sobre a possibilidade da geração espontânea, c o segundo. 

^ FAURE, J-L. "Preface", op. cit., p. 10. 
BIER, O. Bacíenologia e Imimolonia. Sào Paulo: Melhoramentos, 1961, pp. 3-13 
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com pesquisas sistemáticas consegue identificar o vibrião da cólera. A 

imcroblologia, desta forma, ao resolver as atribuições de causas das doenças para 

as quais não havia a possibilidade de e,.locar a lesão anatômica em primeiro plano, 

substituiu por conceitos também materialistas as explicações especulativas da 

doutrina do miasma c do contágio. 

As noçoes reunidas sob a denominação de aiiatomoclinica, 

anato,nopatoloKÍa, anatomofisiologia e microbiologia, como figuras dominantes 

no discurso médico presidiram a elaboração ou a reformulação também dos 

diferentes campos da clínica das chamadas doenças nervosas O próprio 

entendimento de que os sintomas observados na clínica, como os distúrbios 

afásicos, por exemplo, deviam-se a morbidades no cérebro, é fruto dos 

pressupostos firmados pela hegemonia das figuras dominantes. Experiências 

como as de Dichat, continuadas pelas c,scolas posteriores a ele, sedimentaram o 

entendimento sobre a necessidade de cortespondCncia anatômica para os fatos 

clínicos. Ivste Ideal foi estendido, por princípio, às demais pesquisas, tomando-se, 

no ca,so das chamadas doenças nervosas o pressuposto ao qual qualquer fato 

novo deveria adequar-se: uma perturbação Icsional no sistema mmso. liste era o 

tecido ao qual as funções deveriam corresponder, bunções de,sde as mais simples 

até a.s mais complexas, como por exemplo ^fala, a memória e a percepção. Assim, a 

discussão sobre estas três noções dizia respeito ao campo da clínica das doenças 

nervosas, tendo como hegemônicos os pressupostos das figuras teóricas 

dominantCvS. 

A cntica dc breud é precisa, aparentemente pontual, mas, para muito além 

da questão tratada no ensaio, estende- se ao estado do consenso criado pela 

hegemonia das figuras que ligam necessariamente organismo c sintoma. I'reud 

demonstra o absurdo do reducionismo de Meynert no que diz respeito às 

concepções de memóna e dc percepção e das relações destas entre si. lisclarece, 

também, que e baseado no mesmo realismo reducionista e organicista que se 

embasa a noção de linguagem em Wernicke e Uchtheim. Todos estes eram 

representantes do consenso em tomo das figuras teóricas citada.s. Resta, então. 
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um compromisso com o matcnalismo que permitiu todo o avanço da medicina e 

uma crítica ao reducionismo, problema que permanece na obra de 1'rcud e que 

mereceria uma outra pesquisa. Pelo menos é o que indica Jx)uis Althusser ao 

referir-se a 1'Veud como o outro autor, alem de Marx, que ao nosso século legou 

uma visão materialista, cada um cm relação ao seu objeto teórico específico 

V - Psícopatologia com mise en scène: Ia théorie c'est bon mais ... 

Alem dos professores alemães, representantes da árida anatomopatologia 

sem mse en scène, era herdeiro da anatomoclínica também Charcot, interessado 

especialmente na observação direta dos sintomas histéricos. Parece que durante 

os meses em que 1'reud permaneceu em Paris, na sua primeira viagem àquela 

cidade, causou-lhe impressão um dito espirituoso de Charcot, pelo qual sua opção 

fica clara quanto ã preponderância de um ou de outro lados da via teoria e prática 

. Uma discussão com (Jiarcot sobre a paralisia histérica em comparação com a 

paralisia organica deu oportunidade a l<reud de mostrar-sc cético sobre a 

possibilidade de, em casos de paralisia histérica (identificada ã hemianestesia), 

estar ausente uma espécie mais específica de paralisia (a hemianopsia), atribuída 

realmente ao org-anismo e sempre presente em casos de hemianestesia. Teria dito 

então que isso contrariava a teoria da hemianopsia, ao que respondeu Charcot: 

luj théone cest bom; mats ça n'empêche pas d'existed' h'reud toma esta frase como 

uma definição de posição epistemológica. Aos autores alemães era imprescindível 

82 E, Historia üa Psicanálise na França, a batalha dos cem anos. op.cit. p. 20. 
"iXMle-se afirmar, em primeiro luf^ar, que, num mundo 'igualmente dominado 

IKlo Idealismo e [>elo mecamasmo, heud nos oferece o exemplo, assim como Marx. de um pensamento 

T H f ri; T"; - I reud 2. ed. Introdução critica- histonca e Tradução dc Walter Jose Evangelista. Rio de Janeiro: Graal, 1985, p.77), 

muiloTou HÍ7?rV"l TT f "ovembro de 1885, escreve: "Acho que estou mudando muito. Vou dizer-lhe detalhadamente o que me está afetando. Charcot, que é um dos maiores médicos e um 
homem cujo senso comum tem um toque de gênio, está simplesmente desarraigando minhas metas e opiniões 
I or vezes, saio de suas aulas como se estivesse saindo da Notre Dame, com uma nova idéia de perfeição Mas 
ele me exaure quando me afasto, não sinto mais nenhuma vontade de trabalhar em minhas próprias bobagens 

tres dias inteiros nao faço qualquer trabalho, e não tenho nenhum sentimento de culpa. Meu cérebro está 
saciado, como se eu tivesse passado uma noite no teatro. Se a semente frutificará algum dia, não sei; o que sei 

JaSo "mag^ 1986" 19 maneira ." FREUD, S. (1893) "Charcot" In E.S.B.. v. 3. Rio de 

/,. ^ f ® "^^'•"^30 de leçons du mardi dc Ia saipétrière (1887-8) de Charco/" tu l.. a. B., V. 1 Rio de Janeiro: Imago, 1990, 3 Ed., p 205 
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a tcona, ou seja, o que eles denominavam teoria a partir dos consensos em torno 

da anatomopatologia. A surpreendente frase de Charcot revelou várias 

comparações entre a escola alemã e a escola francesa, ingredientes do alento 

obtido por 1'reud para avançar na direção clínica, cjue em última instância o 

tomaria ainda mais solitário. 

A primeira comparação possível é a de que para os autores alemães a 

chnica se propunha a "fazer uma inteq:»retação fisiológica do estado clínico e da 

inter-relaçao dos sintomas", enquanto que para Charcot seria de maior 

importância, a partir da observação direta, elaborar e aprimorar a descrição das 

entités morbidées, dos types. Para isto a fisiologia em nada acrescentaria. Charcot teria 

dito: ''eu faço morfologia patológica, mesmo um pouco de anatomia patológica; mas não faço 

fisiologia patológica, espero que algum outro a faça" |>ara Charcot, segundo hreud, 

dever-se-ia ter cuidado com as invasões da medicina teórica, líle "nunca deixou de 

defender os direitos do trabalho puramente clínico, que consiste em ver o 

ordenar" As comparações aparecem em outros trechos, mas importa-nos aqui 

salientar o juí/o de l-reud sobre a acusação a Charcot: lidar com "material raro e 

estranho", tomando-o como objeto de estudo científico. O veredito de l<reud 

parece te-lo levado muito além do consenso teórico germânico: percebeu a 

necessidade de um caminho próprio. A acusação que os autores alemães faziam a 

(.harcot devido a essa sua predileção era a de que ele teria uma reduzida 

capacidade cntica em conseqüência da qual corria o risco de, como os demais 

pesquisadores interessados na histeria, cair em total descrédito. 

Ainda na época de (.harcot sustentava-se que na histeria qualquer coisa era 

possível e não se dava crédito aos histéricos em relação a nada «l No entanto, a 

primeira grande obra de Charcot, segundo 1'reud, teria sido, colocando todo o 

peso de sua autoridade, resgatar a dignidade das pesquisas com a histeria. O 

renome de (.harcot vinha de seu trabalho com as doenças orgânicas incluídas nos 

estudos da neuropatologia. Baseado no método anatomopatológico ele conseguira 

roí ^NP Jnde rodapé à tradução de Icçons du mardi". op. cit., p. 199. ROUDINESCO, E,///.v/wr/a t/t// .v/fí//ja//.vt'/wopcit v 1 p 34 
^ FRIiUD S. -Rdalório sobre os mcas csMos cm Paris c BÍrlim''l„ E S U. y, 1, Rio de Janeiro: Imago, 
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demonstrar a ligação de vários sintomas às lesões cerebrais. Ao se voltar para a 

histeria, colocou-a como um dos itens da neuropatologia, adotando como método 

de estudo a observação clínica pura, uma ve/ t|ue obtivera a convicção de sua 

desvinculação das causas lesionais profundas. A histeria, segundo (Charcot, seria 

uma doença hereditária, a famille nevropathique, com agentes provocadores que 

seriam encontrados no curso da vida. A lesão a que correspondia seria "uma lesão 

puramente dinâmica ou funcional", portanto não encontrável post mortem, como 

diz I'reud 

Roudinesco defende que 1'reud teria tirado proveito da predileção de 

(Charcot por uma concepção experimental da clínica para "conceber a 

possibilidade de um pensamento desvinculado da consciência: este produziria 

efeitos somáticos à revelia dos indivíduos, já que a histérica era 'possuída* por seus 

sintomas" Antes que um questionamento da consciência é a confirmação de 

que se poderia pensar uma desvinculação entre a anatomia e a ordem dos 

processos psíquicos que hrcud encontra na frase de (>harcot. A teoria a que se 

refere a frase é justamente esta que indica a vinculação obrigatória dos sintomas 

às lesões correspondentes. O próprio (Charcot adotava esta esperança de 

vinculação desde sua formação mas preferia suspendê-la em suas análises de casos 

de histeria. lím outro episódio quase anedotico, não fosse o tom tetrico, ainda 

quando estudante, ele recebeu uma criada que sofria de um tremor específico que 

a impossibilitava, pelo desajeitamento, de encontrar qualquer colocação 

duradoura. Tratava-se, segundo (Charcot, de uma "paralisia coreiforme", já 

descrita anteriormente por Duchene, mas cujos fundamentos não eram 

conhecidos". Apesar dos prejuízos com travessas e pratos quebrados a doméstica 

foi mantida. C^uando ela "veio finalmente a falecer , C^harcot pode demonstrar, 

pela autópsia da criada, "que a paralisia coreiforme era a expressão clinica da 

csclerose cerebrospinal múltipla" Depois disso ele teve êxito em descrever, 

pelo mesmo método, a tabe, esclorese múltipla, esclcrose amiotrofica lateral, etc. 

FREUD, S "Algumas considerações para um estudo comparativo das paralisias motoras orgânicas c 
histéricas" In E S B , v. 1, Rio de Janeiro. Imago, 1990, p. 239 

ROUDINESCO. E. História da Vsicwíálise m t rança, a halallu, Jos cem a;/av. opct., p. 34. 



57 
Os sintomas histéricos eram uma exceção à regra das localizações e por isto, 

indevidamente, tratados como material raro. 

A histeria poderia propiciar a demonstração da desvinculação cjue há entre 

a anatomia do cérebro e acjuele campo para o qual l-reud tinha já o interesse de se 

voltar: o lado ate então obscuro do concomitant dependent, como já mostramos. 

Ora, era exatamente esta desvinculação cjue interessava a 1'reud. Sc a fala pôde vir 

à tona nas observações de l-reud isto se deve ao abandono das esperanças de 

causas lesionais de sintomas. Um texto iniciado no primeiro contato com Charcot 

e publicado somente depois do texto das afasias demonstra a querela que I-reud 

tentou criar em torno desta distinção: considerações para um estudo comparativo 

das paralisias motoras orgânicas e histéricas. Trata-se de um estudo minucioso que 

busca fazer entender que: 

de ve^i que só pode haver uma única anatomia cerebral verdadeira, de ve^ que ela se 

expressa nas características clínicas das paralisias cerebrais [ e Preud demonstra neste 

ensaio a impossibilidade da paralisia histérica se enquadrar nesta anatomia pelas 

posiçoes das afecçÕes histéricas no corpo], evidentemente é impossível que essa anatomia 

constitua explicação dos aspectos diferenciais das paralisias histéricas. Por essa ra^ão, 

nao devemos, com base na sintomatologia dessas paralisias histéricas, tirar conclusões 

sobre a anatomia cerebral 

o propno C.harcot, como afirmamos, autorizava o entendimento dc ijue 

não havia esta lesão anatômica, ainda ^ue sua idéia de lesão funcional fosse uma 

aposta organicista. Sc Charcot mostrou a hrcud a importância de olhar para as 

manifestações histéricas buscando indicitw i|ue pude,ssem formar ijuadros, 1'reud 

propos-se a ouvir o t|ue a histérica di/ia. li desse gesto simples cjue se cria a 

possibilidade da psicanálise. Ao buscar na fala, no discurso da histérica, o jogo de 

trocas, cxclusões e inversões, 1'reud deparou-se com uma nova dimensão para a 

'"""e., ^ 

I»™ «""ParaLvo da, paralisia, mo,oras orsâ^icas e 
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cjual a ncufoanatomia c a terminologia psicológica do fitial do século XIX eram 

insuficientes. 

A discussão sobre a histeria, na contraposição da escola francesa à escola 

alema de neuropatologia, parece ter revelado a 1'reud que há uma realidade 

{Wtrklichkeií) a ser considerada no jogo de mentiras e verdades da histeria, iüe irá 

muito além de (Jiarcot nessa direção. Rapidamente verá nas convulsões, crises, 

atacjucs, paralisias, traumatismos, violações imaginárias, enfim, isto que 

Roudinesco e Plon chamam de a "miséria da alma c do corpo, muito bem 

descritos por (Jiarcot" a matéria dessa realidade. P:ia, no entanto, não era da 

mesma ordem do que a tradição médica conhecia. 

Assim, se C.harcot resgatou alguma verdade para a histeria, retirando-a do 

descrédito, o fez sem saber qual era essa verdade, l-reud soube, a partir da grande 

impressão que lhe causou Charcot, perceber que seria na fala que se deveria 

buscar essa verdade. A cura pela fala, de Hreuer, encaminhava as coisas nessa 

direção desde os seus tropeços iniciais. Charcot não se interessara por isso. Ao 

viajar a 1<rança l-reud levou consigo o caso de Anna O uma paciente capaz de 

uma violenta explosão de excitação", diante de um fato grave como a morte de 

seu pai, "acompanhada de um profundo estupor, que durou cerca de dois dias e 

do qual ela emergiu num estado acentuadamente modificado" 'i'inha, segundo 

Breuer, devaneios sistemáticos que descrevia como seu 'teatro particular' ". lista 

moça, na fase de doença manifesta, apresentava "parafasias", em meio a outros 

sintomas como estrabismo convergente, graves perturbações da visão, íussis 

nervosa típica, absenses, etc. Sua capacidade de falar passou por uma diminuição 

gradativa e dept)is foi recuperada. Primeiro uma dificuldade de encontrar as 

palavras, depois perda do domínio da gramática e da sintaxe, na seqüência ficou 

quase totalmente desprovida de palavras. Segundo Breuer, "juntava-as 

penosamente a partir de quatro ou cinco idiomas e tornou-se quase ininteligível ", 

com o uso de um jargão até mesmo nas tentativas de escrever. Breuer, na 

comunicação preliminar publicada em 1893, classifica como parafasia este 

93 ^ i'LON, M Dicíionuaire de Ia/fxychanalyse, op. cit,, p. 174. Idem. História da psicanálise na França, op cil., p 24. 
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distúrbio que desapareceu quando a paciente passou a falar somente inglês e não 

mais o alemão. ICsta mesma paciente foi capaz de definir o método de Breuer 

como talking cure. 

A teona que l-reud começa a erigir, na qual irá encontrar um lugar para o 

seu conceito de inconsciente, baseia-se na experiência com a fala. Se inicialmente 

ele acreditou literalmente nas palavras (eu acreditava nessas histórias de sedução 

infantil que eram contadas, diz ele) logo em seguida, com seus conceitos, criou a 

possibilidade pratica da escuta do que diziam as histéricas. Segundo 1'reud, 

posteriormente ele soube tirar as conclusões certas a respeito de sua descoberta: 

"os sintomas neuróticos não estavam diretamente relacionados com fatos reais, 

mas com fantasias impregnadas de desejos... no tocante à neurose, a realidade 

psíquica era de maior importância que a realidade material" Será ainda longí, o 

caminho que dara um estatuto a essa dimensão, mas ele conservará sempre uma 

referencia ao universo da fala e ao movimento das palavras em relação às coisas. 

Desta forma podemos dizer que com a recusa do reducionismo de Meynert e de 

seus discípulos quanto às noçòes de memória e do papel da linguagem, na 

apresentação de suas hipóteses sobre as afasias, principalmente na apresentação 

das ideias que ele anuncia como sendo mais sugeridas que desenvolvidas, breud 

já tocou a fala de maneira decisiva. 

VI - O toque na fala 

Anatomopatologia c I'siopatologia são duas rcfctcncias ao patm c a uma 

mesma aresta da realidade, liste patcs, caiando referido à materialidade do 

organismo, evoca um limite instraiisponivel: o da morte. A aiiatomopatologia 

unida a dmica colocou em evidiiicia um saber sobre os processos do organismo 

c|uc levam, de forma acelerada ou de forma mais sutil, a este limite. Ú imensa a 

certeza que a autoridade de lüchat, Meynert, Wernicke, etc. trazia ao caráter 

incialmentc especulativo da afirmação das localizações, das lesões interferindo na 

FRIiUD, S. & BREUBR, J. lislnJos sobre a hislerict. E.S B., v. 3, p.61 
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capacidade dc falar, cm pequenos detalhes como trocar uma palavra por outra. Da 

palavra não se poderiam retirar tantos ensinamentos além de um auxilio para 

nomear as coisas ligíidas ao distúrbio orgânico que apresentava sua verdade no 

exame do corpo morto. Pelas esperanças da medicina no final do século XIX, o 

paios enfrentado pela anatomopatologia e pela clínica deveria dar suporte teórico 

para compreender o paios na psicopatologia. O próprio (Charcot pôde afirmar sua 

esperança de que algum estudo comparativo das paralisias motoras e histéricas 

pudesse evidenciar uma espécie de lesão funcional nesta última. Ora, a certeza 

aqui se baseia no fato inexorável de que liá mecanismos sutis agindo no 

organismo, ainda que eles não sejam tão comprometedores quanto os mais 

radicais que, em última instância, levam à morte, lí a autoridade de lidar com a 

morte, de descrever seus mecanismos realisticamente, sem especulações vitalistas 

por exemplo, que leva ã hegemonia das concepções da anatomoclínica. 

Quanto ao patos do organismo, por uma lado, nada há a contestar, as 

figuras teóricas apontadas levam a um consenso. Por outro lado, seria 

extremamente difícil enfrentar este consenso tentando pensar que a fala revela 

outra dimensão, para a qual as referências orgânicas nada acrescentam. C) que 

começa a ser colocado em jogo, então, pelo movimento dc 1'reud, é a pergunta 

sobre a fala como uma realidade, talvez a única, a ser afirmada distintamente da 

realidade material ou fatual. Isto a partir de uma constatação simples como a de 

que ao invés de uma lesão causando a troca das palavras se deveria buscar como 

explicação algo da lógica da fala, algo do caráter de discurso dirigido a alguém que 

ela comporta e permite. 1'reud irá adiante nesta via, acabando por situar o papel 

da linguagem para a psicanálise não como o da comunicação, mas como estrutura 

a ser considerada na relação com a memória e a percepção, lista é uma sutileza 

somente colocada em relevo nos textos posteriores de l-reud, mas nessa direção já 

se mostrava na época da publicação de Aphasies uma opção a ser aprofundada. A 

partir daqiu podemos concordar com a afirmaçãt) de Júlia Kristeva de que, no 

complexo problema das estreitas relações da psicanálise com a linguagem, o passo 

inicial c percebermos o fato simples dc que psicanálise vê seu objeto na fala do 

FUliUD, S. Um e.síiiJo aulohiof^rá/ico. E.S.B., vol. 20, p 48. 
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paciente. O psicanalista não tem outro meio, outra realidade ao seu alcance para explorar o 

funcionamento consciente ou inconsciente do sujeito para além da fala, das suas estruturas e das 

suas leii^ 

Assim, com nosso primeiro capítulo, pudemos estabelecer a posição teórica 

de 1'reud como distinta da posição reducionista e poderemos avançar na análise 

de suas próprias hipóteses sobre a fala em sua relação com a memória e a 

percepção, que segundo ele estariam subjacentes às suas explicações sobre os 

distúrbios afasicos. Isto se mostra no entendimento da necessidade de 

diferenciar a percepção da memória, para que a esta segunda seja dado, 

futuramente, um papel pnmordial no campo dos processos psíquicos. Aparece, 

também, na indicação do absurdo da noção de fala depositada no cérebro como 

extensão mecanica da escuta das palavras, li, finalmente, esta ruptura se mostra 

no apoio tomado em uma hipótese de Jackson, que aponta para uma dimensão 

ainda indefinida, a das representações, distinta da anatomia do cérebro. Parece- 

nos, portanto, que 1'reud preferiu não seguir nem o caminho da 

anatomopatologia sem mise en scene e nem o da psicopatologia com mise en scene, 

mas a trilha de buscar na fala um encontro, realmente obtido posteriormente, 

com o patos da realidade, naquilo que escapa tanto a neuroanatomia quanto à 

psicologia de sua época ''l Passemos, então, ao entendimento de 1'reud sobre as 

palavras e as coisas na direção do que será fundamental para a psicanálise. 

" Mn J. ///.v/í>r/a da In^em Tradução de Maria Margarida Barbosa. Lisboa: Ed. 70, 1969 p 370 Lacan s.tua este encontro, ahás a "pamara contenda üe Freuü com o próprio m>s da reài JaJè com o 
,ual ele l,Ja em seus na elaboração do /-W/ A discussão das noções de iSaTde 
pcrtcfH,ao neste texto (alem do problema da consciência que é nele introduzido) irão acrescentar os elementos 
para o d.rec.onamento, apontado por Lacan, da pesquisa de Freud implicando na d!sc^s2o da TdTa Í 
real,Jade pstqu.ca, com a qual nos ocuparemos tnais adiante. (Ver: LACAN, J. () Seminário, livro 7, op.cit.. 
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*'/! palha das palairas só nos aparece como palha na 

medula em cjue dela separamos o grão das coisas, e é 

inicialmente essa palha que carregou esse grÕo^ 

As principais conseqüências a que somos levados pela refutaçao que I'reud 

fa/ das esperanças localizacionistas são a distinçãt) entre a anatomia do cérebro e 

a dimensão das representações e, ainda, a indicação de se pensar a partir dessa 

distinção a relação entre fala, memória e percepção. Pelo menos é a este ponto 

que o problema foi tra/ido no capítulo anterior, li sem retorno o caminho de 

1'reud, mostrado até aqui, ao se posicionar totalmente distante do organicismo. 

Resta, então, definir claramente a dimensão das representações e enfrentar a 

espinhosa tarefa de diferenciá-la da realidade material. Na proposta de Jackson 

haverá indicações dessa definição? Será sem dificuldade afirmar que não e, ao 

mesmo tempo, será bastante complexo apontar o outro caminho seguido por 

1'rcud. Deveremos demonstrar que a distinção de Jackson é apenas a indicação do 

problema e que uma outra opção, a de buscar na filosofia, especialmente na 

filosofia acessível a 1'reud, o seu conceito de representação, deve ser sondada. 

Seria em Brentano que o encontraríamos? Teremos que examinar com cuidado as 

hipóteses que embasam a concepção dos distúrbios afásicos, ainda em Aphasies, 

para verificarmos em que medida se trata de um mesmo entendimento da 

representação ou se estaremos mais uma vez diante da solidão teórica de I'reud. 

No presente capítulo deveremos mostrar em detalhe na relação das palavras 

e das coisas os elementos que fundam um entendimento da linguagem 

propriamente freudiano. Avaliaremos em que sentido é aprimorada a idéia de que 

a memória é um complexo e não simples extensão da percepção e como se 

9X l.ACAN, J, O Seminário, livro 7, op.cit., p. 60. 
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articulam a mcmóna e a percepção à fala, tema c|uc estava presente na discussão 

de l'>eud desde o início ácAphüsies. 

A diferenciação anunciada por 1'reud entre percepção e memória nos levará, 

ainda nesta parte de nosso trabalho, a um novo texto: o Entmrf, elaborado em 

1895 e somente publicado depois da morte de 1'reud. Um esforço por criar 

explicações mecânicas, de acordo com a idéia geral de forças e movimentos, para 

os processos psíquicos. Ora, seria isto uma prova de que o reducionismo 

anunciado por nos como refutado já no ensaio das afasias, na verdade foi buscado 

por l<rcud em pelo menos um de seus textos? A alcunha de psicologia para 

neurologos torna ainda mais forte o indício de que esta afirmação seja correta. No 

entanto, como procuraremos demonstrar, trata-se de um esquema geral, um 

esboço de teona da subjetividade, muito mais que um compêndio de psicologia 

ou de hsiologia. Suas hipóteses ditas biológicas, longe de realmente serem 

indagações sobre a ontogênesec a/%«wf dos processos psíquicos, são especulações 

e explicações lógicas; as hipóteses mecânicas, ao invés de fornecerem clareza 

sobre estados quantitativamente determinados de partes materiais capazes de 

serem especificadas" acabam por tornarem-se alheias às leis da física e às leis 

do movimento. Desta forma, se pretendemos ler uma psicologia naturalista 

naquele texto, encontraremos, na verdade, o fracasso de uma psicologia científica 

uxi 

Nao obstante, há nele o surgimento de uma teoria da realidade psíquica 

envolvendo as noçoes que deveremos acrescentar ao entendimento das relações 

da fala com a memona e os demais sistemas definidos naquele texto. Algumas 

dessas noçoes são as experiências fundamentais, a consciência e o outrv ao qual a fala 

sempre se dinge e, como dissemos, ainda que nas distinções de Aphasies não 

" PREUD. S, ProjeH) de uma psicologia, op cit. p 11 . O tradutor, Gabbi Jr na edição brasileira de IQQS 

e o ^ •"■o"* 
10() C * 4 tf 

aproxLcõT„aXl!ír.''°'?"'^rllsiològicos dosau.orian, cbatacm. .5 
passagens É curioso a resM^" rfi cie propno, já naquela época, deixa claro em várias 
m3s de nsXT; ô„ vcnc,a de uma in(erpre,açâo organicista que é comum nos 
Zem taTcTir, teTT,' ° '''"«"«Ivimen.o do cérebro, alcançado no 
elaborados" Csla allrmnrSr» i'm I "c^oso responde também por fenômenos psíquicos altamente elaborados Csta al,r,n.çao cm geral va, alem de uma referênci. aos processos fisiológLs envolvidos nos 
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tivesse se tomado uma categoria do pensamento de i'Vciid, já se insinuava. Ú 

neste momento, da fala dirigida a um outro. c|ue I'reud conseguiu encontrar 

explicações huc deram à ps.cauálise a condição de existir como teoria e como 

experiência. 

A introdução do Bntwurf, tomado como um rascunho da subjetividade que 

vai alem do ensaio das afasias, nos permitirá examinar a incidência na estrutura, 

inaugurada em 1891, da descoberta fundamental de l^reud; o inconsciente, liste 

conceito aprofunda e radicaliza o jogo de detenninações entre a fala e a memória, 

esta ate então tratada como estrutura de representação. Poderemos, então, nos 

perguntannos pelo destino das eategonas erigidas no ensaio, cjuestão c|ue 

deveremos retomar também no terceiro capitulo. 

/ - O impasse da "concomitant dependent" 

Aparentemente, I'reud não evita o paralelismo psicofisico, uma vez t|ue 

sua virada para a refutação da teoria das localizaçfxís parte da fórmula 

psicofisiologica, encontrada nas hipóteses funcionalistas. Olhando mais de perto, 

no entanto, veremos a aceitação da proposta de Jackson somente como estratégia 

na refutaçao do reducionismo. lí mais, a separação de dois domínios, anatômico e 

psíquico, prepara as liipóteses de I'Veud que serão desenvolvidas considerando 

este lütlmo como o pr<,blema central. Certamente essa disrinção não tem, para 

I'reud, o efeito de um abandono da referência topológica. No texto de 1895, 

como veremos, há uma tentativa de definir o aparelho psíquico como uma 

superfície do organismo. No entanto, a consideração da instância psíquica como 

continuidade da idéia tópica sem localização orgânica é decisiva no avanço de 

1'reud pela via da pesqui.sa da detenninação do discurso. 

I'. evidente não só na última parte do ensaio de 1891, que, para 1'reud, o 

Spracheappwal, substrato anatômico ao qual a teoria das legalizações reduzia tudo 

o que dissesse respeito à fala, deveria ter o seu papel diminuído na conccituação 

dos processos da linguagem. Neste sentido foi necessário aceitar primeiro o 

processos chad», dcn.,c dcs a fal, (DANGELO. ) & fAniNI, C A.. Am,.mu, , 
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efeito, para a linguagem, da distinção "... a concomitant dependent..^ : de um lado o 

Sprücheapparcjt\ de outro, ainda c|ue sem definição, o campo ate então chamado na 

terminologia psicológica de campo dos processos psíquicos. Neste último estava a 

representação, sobre a cjual o máximo cjue se poderia dizer, levando em conta a 

confusão entre terminologia psicológica e fisiológica, sena a indicação neg-ativa de 

que nao eram processos fisiológicos. Jackson marca firmemente a impossibilidade 

das localizações de processos psíquicos, como o da representação, mas continua 

preso aos problemas de tentar entender a relação entre as representações e o 

organismo. A solução de Jackson, se levada adiante buscando dela derivar uma 

teoria sobre a linguagem, cairia primeiro no impasse da dualidade corpo e mente, 

espirito e materia, (.ontando apenas com a terminologia psicológica, o espírito 

poderia ser tomado como uma corruptela da disrinção cartesiana: res extensa e m 

cogitans No caso de l-reud, a recusa do mecanicismo (um materialismo vulgar?) 

o leva a correr o risco de um idealismo pelo qual o jogo de determinação entre 

memona e fala pudesse ser relacionado à incidência de entidades metafísicas, 

como a alma, por exemplo. C) contexto teórico anunciava-lhe várias opções de 

cunho materialista, uma delas o associacionismo que apregoava-se uma psicologia 

matenalista e objetiva, como afirma Lacan breud, no entanto, não se iludiu 

com o dito materialismo, na verdade também uma forma de reducionismo, das 

teorias associacionistas que caracterizavam a terminologia psicológica. 

C) associacionismo baseia-se, como salientava Lacan em 1936, em dois 

conceitos, o de engrama e o de ügafào associativa do fenômeno mental A hipótese 

do engrama, ideia de que há uma marca constante de toda experiência psíquica, tem 

origem na concepção organicista contra a qual 1'reud se coloca no texto das 

k^^mentar. Sào Paulo: Atheneu, 1988, p 52). 
Livio Teixeira nos mostra que o chamado "dualismo cartesiano", definido pela res extensa e res ctmiaiis é 

llanliL d « - P-õcs da aCri: 
Tc ' f r' r ' este autor considera Descartes um^ív/co 
Serufnta a Pcrtencimcnto a um ou a outro dos dois lados uma 

n ? .oon Descartes ( Ver: TEIXEIRA, L. /jisaio sohre a moral de Descartes. 
cientifica no fmàrdirséciiln VlY 'iV também que a psicologia, apresentada como centitica no tmal do século XIX, lidava na verdade com noções trazidas de outros contextos (como a 

Sraí^naVrDrio T ^rjados por uma concepção objetiva da realidade psíquica, sao apenas o produ o de uma espccie de desgaste conceituai" semelhante, portanto ao que ocorre rom à 

as categorias de Descartes. (Ver: LACAN, J tócr/Yav, op.cit,, p. 78) 
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afasias. C) caratcr atomístico do eiigrama sc confunde com o caráter de elemento 

simples da imagem mnêmica cm Meynert . Ambos são frutos ou resquícios da 

sensação, uma produção passiva, pelo organismo, de um elemento psicofísico. A 

noção de imagem, como lembrava j.acan, levanta problemas "que vão da 

fenomenologia mental à biologia, e cuja ação repercute desde as condições do 

espírito até determinismos orgânicos de uma profunde/a talve/ insuspeitada". lila, 

entretanto, "aparece-nos, no associacionismo, redu/ida à sua função de ilusão" 

A imagem e, assim, tida como uma sensação enfraquecida, como já salientamos 

anteriormente com relação ao entendimento da teoria das localizações. "Na 

medida em que atesta menos seguramente a realidade, ela é tomada por eco e 

sombra da sensação, e portanto, identificada com seu traço, com o engramd' 

Assim e que temos a concepção do espírito como polipeiro de imagens, um 

excesso criticado como "um mecanicismo puramente metafísico". O absurdo 

essencial do associacionismo com relação à noção de imagem é o 

empobrecimento intelectualista que lhe impõe. A imagem para 1'reud não tem 

uma função de ilusão, mas, considerando a rique/a de seus dados concretos e a 

complexidade que lhe c característica, se quisermos abarcá-la somente num 

termo, deveríamos dizer que ela tem uma função de informação 

O segundo conceito no qual se afirma o associacionismo e o da ligação 

associativa entre os fenômenos mentais. Para apreendc-la ter-se-ia que reduzir as 

atividades superiores a reações elementares, listas últimas são tomadas 

falaciosamente, lembra ].acan, como dadas pela experiência das reações do ser 

vivo mas estendidas aos fenômenos mentais A intenção de J.acan, neste 

momento, e a de denunciar o vício teórico da doutrina associacionista em favor 

da concepção de l-reud sobre os ditos processos mentais ou psíquicos. Isto fica 

claro quando se reconliece na estrutura da doutrina associacionista não uma visão 

materialista e objetiva como se anunciava, se assim fosse esta doutrina teria 

privilegiado a função do real. Ao contrário, o que se encontra em sua estrutura e, 

I!! LACAN, J. Escritos, op.cit., pp. 78-9 
Ibid. 
Ibid. 

106 IkíJ 
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segundo I,acan, "a formulação do problema do conhmmenta do ponto de vista 

filosofico . Mais ainda, na via de umifunfSo do verdüjein ao invés de uma funfãú 

da nal. A implicação metafísica do associacionismo é dada pela transcrição dessa 

busca do momentn verdadein do cmhecimefUo para os fenômenos mentais. Isto se 

prova ao venficarmos c|ue nos dois conceitos fundamentais da doutrina está 

camuflada a herança das chamadas fórmulas empíricas de Ixxke e, na formulação 

tradicional do problema do conhecimento, a redução da "ação do real à mítica 

semasmpura . Um exemplo disto c a assimilação t|ue a doutrina associacionista 

fa/ do fcnomcno da alucinaçao a ordem sensorial, uma reprodução absolutamente 

mítica i|ue a tradição filosófica conferia a esse fenômeno na ijuestão acadêmica 

referente ao erro dos senridos () associacionismo, assim, coloca como o 

problema da psicologia a análise associacionista do psic|uismo, mas com uma 

observação: nem todos os fenômenos psiV|uicos seriam passíveis dessa análise 

C.rande parte dos chamados fenômenos psíijuicos são considerados, cm 

decorrência do entendimento associacionista, como não significando nada ou 

como epifenômenos. Isto decorre da disrinção que é feita dos fenômenos 

psiciuicos como, dc um lado, "os que se inserem em algum nível das opc.rações do 

conhecimento racional, e de onfro i ourro, todos os demais, sentimentos, crenças, 

delírios, assenrimentos, intuiçòes, sonhos" Aos primeiros se aplicaria a análise 

associacionista do psiquismo, eiK|uanto que aos outros caberia a explicação 

considerada por Lacan como um "determinismo estranho à sua aparência e 

chamado de orgânico, por redu.i-los, quer ao suporte de lun objeto físico, quer à 

relação de um fim biológico" lis,a exclusão se dá, portanto, pela crença na 

fatuidade de um epifcnômeno ou pelo rechaço ao nada do desconhecimento. Não 

sena, portanto, a essa psicologia que hreud iria referir sua busca de uma 

conceituação da esfera das representaçõe.s, como fenômeno p.síquico. lile, ao que 

tudo indica, teve nisto o apoio de Hrentano, com quem teria, no início de seu 

I!« J. Hscritos, op.cit., p. 78-9 
Ibid. 
ibid., p. 80. 

""ibid., p. 81. 
Ibid. 
Ibid., p. 82. 
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interesse teonco, feito algutis cursos buscando aproximar-se da filosofia. Uma 

aproximação cujo teor conflitivo, como salienta Assoun, terá suas marcas ao 

longo da obra de 1'reud 

Brcntan,, concebe « fisiol6g,c„ c <> p.sk|,uco não como uma ordenação 

senal, mas como irredutíveis um ao outro. C) i|ue, para Brentano, garante esta 

irredutlbilidadc e a inlenmfmUdade, marca distintiva do fenômeno psíquico. Nunca 

podemos afirmar simplesmente eu sinto, eu .maffno, eu amo, eu odeio, eu julgo. 

Imediatamente teremos c,ue acrescentar: eu sinto algo, eu odeio ac,uilo, eu 

imagiiio tal coisa. Ou seja, "toda consciência é eo ipso consciência de objeto" 

ida c|ue este objeto não seja real, como no caso de imaginarmos um unicórnio. 

intencionalidadc assim definida é a marca distintiva genérica dos fenômenos 

psliimcos porque .somente t.eles a encontramos. Nada de análogo .se pode atribuir 

ao domínio fisico: as coisas existentes, como uma rocha, por exemplo, são seres 

que repousam em si mesmtis, não estando, como tal, relacionados a nada. Pelo 

mesmo raciocínio, não se pode entender o "fenômeno psicológico fechado em si 

mesmo, .sem relação" ele sempre "contém em si mesmo qualquer coisa a título 

de objeto . Isto vale para todo tipo de intencionalidade, incluindo as três 

pnncipais classes de experiências intencionais a que Brentano se dedica: na 

representação {VorsUUu,,^ alguma coisa é representada, no jufao há algo que é 

rejeitado ou aceito, nos fenômenos emocionais, no amor e no ódio, por exemplo, 

lia algo que e amado ou odiado. .Segundo Steginüller: 

sahentando a iníenríomiiáade como o traço caradmnico áa comciêma, Bmtmo opcmt, 

uma nviramtta tieastva na concepção dos conteúdos da consciência, pois para a psicologia 

associaãonista tradicional os conteúdos da consciência eram algo tão permanentemente 

real em si e tão cego como as coisas fisicas, sendo o fluxo da consciência um apancer e um 

,','4 J. Lschíos, op.cit., p. 82. 

SoLLER'w'i op, cil,, cspccialMic pp, n, 23, 204 e 212. 
Bremano, TraduçSode 

Aubicr, 1944, p, 102, ap, GARCIA- 
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desaparecer, um unir-se e um refrear-se destas paries reais de vivências, inteiramente 

análogo aos processos mecânicos da nature^ exterior 

Ainda para Ikcntano, todo ato psíquico c uma representação ou está 

fundado cm uma"^. A Vorstellung (representação) não ocorre sem o objeto 

{Objekt), mas ambos não se ancoram nas coisas. Isto não significa negar o objeto 

externo, fora da consciência, uma radicalização da tese idealista; mas afirma-se, 

nesta proposta, que a representação não se resume a uma projeção do objeto 

externo, como era a impressão para a teoria das localizações ou o engrama. Mores- 

Morelos propòe remontar aos escolásticos a idéia de Brentano sobre a 

intencionalidade e as relações entre representações. A palavra intencional, na 

filosofia tomista, é usada para se referir a tudo o cjue é determinação interna. Ou 

seja, como salienta Mores-Morelos "o termo intencional não designa uma 

entidade física no modo da realidade material sensível, perceptível pelos sentidos 

e sim outra coisa que não deixa de ser uma propriedade, um modo ou uma 

relaçao de entidades reais, com um modo de realidade que não é o das coisas". Ú 

o mundo das representações, "não o das Dingen e sim os das Sachen, mas não por 

isto menos real . A idéia, phantasma para os escolásticos, conserva a marca de 

sua origem nos objetos, uma vez que a representação, seja ela perceptual, 

119 W. a filosofia conlemfHjránca: introJução critica, op. cit ., p, 25. Segundo Assoun, Brentano apoia-se para esta afirmação na autoridade de Herbart. Este último seria o autor 
ao qual remonta, em ultima mstancia, o modelo representacionai ao qual Freud se refere. Merbart definiu sua 

nü- M ? recusando a psicologia das faculdades. Isto significa que para Herbart não são as facu dades a moção de base da ^psique , mas sim a representação. A radicalidade da dinâmica herbartiana se 
revela na afirmação de que a representação só se torna uma força por sua oposição a uma outra 
representação ^ Segundo Assoun, ha por tras da tese psicológica de Herbart uma tese metafisica que permite 
entender aspectos importantes da vertente dinâmica da metapsicologia de Freud. Um exemplo disto 6 a idéia 
do conflito das representações baseado no destino representacionai da alma. Esta sai da letargia pelo choque 
de duas representações idênticas e por isto concorrentes, O resultado do conflito é não o aniquilamento de uma 
das representações mas o seu recalcameiHo. Os termos verUranfícn e VcrJrangung são utilizados por Herbart 
para descrever este processo. As evidencias mostradas por Assoun destacam a genealogia dos termos 
{Vorstelluns, verdrüi^en, VerUraiif^infr). No entanto, a leitura dos textos de 1891 e de 1900 de Freud 
revelam que o assoc.acionismo de Herbart, como veremos, na última parte de nosso estudo, será desfigurada 

in^ncionalidadcs y ,eprc«aci„„c: dc Fran^ B,cnla„o a Sigmuml F,»d- 

ris distinção somente incluída na teoria de Freud muito tempo depois do 
SLl O^oiiscienle, de 1915). A indicação, entretanto, serve de apoio p nosso estudo na medida cm que também buscamos avançar o argumento de Freud senàa^ o jwnto 
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mncmica ou conceituai, "implica uma relação com o agente que a causa: o 

representado". Por este motivo deveríamos admitir cjue o termo intencional é 

tensão para o objeto da representação. Alem disso, em toda representação 

distingue-se o ato de representar de seu conteúdo, indissoluvelmente unidos, mas 

distintos na ordem conceituai. Assim é tjue representação "significa o 

representado em um ato psícjuico de representar", listes conceitos teriam chegado 

à época de i'reud via Brentano 

A ultima e mais significativa das contribuições de Brentano para o que 

estamos salientando aqui é a de que neste ato da representação, ou seja, na 

ausência do objeto propriamente dito, se pode pensar a significação. Segundo 

Garcia-Roza, inicialmente Brentano pensava que o objeto fornecesse à 

representação o seu significado, mas, após algumas críticas, teria admitido que 

também o significado não é fornecido às representações pelas coisas e sim resulta 

da relação que as próprias representações mantêm entre si1 ista é exatamente a 

direção na qual 1'reud irá colocar suas hipóteses sobre a relação das palavras e das 

coisas. Voltemos ao curso da argumentação de l-reud, agora sim com elementos 

suficientes para compreender a aceitação da solução de Jackson apenas como um 

primeiro passo. 

lím primeiro lugar bVeud entende que os processos da linguagem, o 

sucesso do falar, que era a investigação comum entre ele e os demais, poderiam 

ser pensados a partir da concomitant dependent, mas, a dependência dos 

determinantes fisiológicos seria mínima. Neste sentido diz que podemos contestar 

formalmente a ideia de que o determinante orgânico da emissão das palavras teria 

alguma importância para a aprendizagem da laia. Isto, na verdade, deve-se às 

hipóteses que ele diz embasarem seu entendimento dos distúrbios da linguagem. 

1'reud refuta as concepções de Meynert e a teoria das localizações sobre os 

distúrbios por estas implicarem um entendimento reducionista da linguagem. 

-ediatamentc anteriores a ele. o que significa chegar 

Ibid. 
GARCIA-ROZA, L. A InínHÍução à melapsicoloi>iafreudiana, op, cil, p. 58, 
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devendo mostrar um outro entendimento sobre ela. li isto que aparece cm suas 

hipóteses mais gerais, assim anunciadas: 

agora desejamos, sobre a base de uma tal estrutura do aparelho de linguagem 

[SpracheapparatJ, verificar quais são as hipóteses às quais nós recorremos para explicar 

os distúrbios de linguagem, ou, dito de outra forma, o que nos ensina o estudo dos 

distúrbios de linguagem para a função desse aparelho 

C»arcia-lloza nos lembra uma indicação preciosa c|ue encontramos também 

em Jacques Nassif: a passagem realizada por 1'reud da impressão ao correlato fisiológico 

para os processos psíquicos corresponde à mudança da noção de elemento para a 

ác processo, articulação entre o tópico e o funcional i laveremos de elucidar, ao 

longo de nossa análise dessas hipóteses, a sutileza, o requinte desta introdução a 

elas. Salientemos, desde já, que se anunciam aqui duas idéias fundamentais: 

primeiro, e sobre a base, sobre o aparelho de linguagem, e não no aparelho de 

linguagem, que as hipóteses de 1'reud haverão de funcionar; segundo, e da análise 

dos distúrbios de linguagem, incluindo aqui as peripécias de todos os outros 

autores e as de 1'reud, cjue se retira o aprendizado para a função do aparelho de 

linguagem, ora, como decorrência da primeira afirmação, o que resta de função 

para o Spracheapparat é apenas o de ser o substrato anatômico, sem importância 

decisiva para o que interessa a 1'reud sobre a linguagem. Ainda que permaneça a 

referencia ao aparelho de linguagem como base orgânica, é nas vias da linguagem 

que terão maior valor as proposições de l''reud. 

II - Representação e linguagem 

Na apresentação de suas hipóteses st)bre as afasias, I'reud tem como pano 

de fundo de sua argumentação um entendimento próprio da representação e da 

relação desta com as palavras e as coisas. A terminologia de 1'reud em meio à qual 

FREUD, S. Apitasies, op. cit., p 122, 
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SC explicita este entendimento c retirada da discussão crítica das principais 

hipóteses explicativas dos distúrbios afásicos, ou seja, termos usados nas teorias 

anatomopatologicas. No entanto, um exame mais atento do ensaio de 1891 nos 

leva a confirmar, cm meio a esses termos, a incidência decisiva de idéias cjue, 

segundo Preud, são mais sugeridas cjue desenvolvidas. Ora, estas idéias são na 

verdade uma conceituação sobre a qual repousa nào somente a concepção das 

afasias, como também um entendimento da representação e da linguagem. A 

perspectiva desse entendimento ultrapassa a discussão organicista e anuncia um 

enfoque topico, precursor daquele que será erigido no solo próprio da psicanálise. 

Da refutação do reducionismo e do organicismo de Meynert, Wernicke e 

Lichtheim, no próprio texto de 1891, 1'reud passa a uma reflexão sobre a fala e 

sobre as coisas em sua articulação com a representação. 

Depois do primeiro passo, a saber, distinguir os dois domínios, o do 

Spracheapparat e o das representações, restava adotar definições claras e distantes 

do reducionismo e do organicismo. Neste sentido o conceito de complexo 

represeníaaonal pennite pensar a memória como uma estrutura não orgânica, 

contrariamente ao entendimento hegemônico nas discussões sobre a linguagem, 

pelo qual a memória seria uma extensão direta e enfraquecida da percepção. Os 

complexos representacionais são uma espécie de estrutura formada por várias 

imagens mnemicas (de origem visual, acústica e cinestésica). A idéia de complexos 

no texto das afasias c utilizada de forma particular por I^reud, mas ela aparece cm 

autores anteriores a ele, como o patologista Salomon Strieker, para o qual caberia 

designar as representações do mundo exterior cm geral como sendo compostos, 

como complexos de representações, e mais sucintamente como complexos" A 

refutação da idéia meynertiana de memória identificada à percepção já mostrava 

GARCIA-ROZA, L. A. Introdução à melapsicolof,na freudiana, op. cit., p. 33; c, NASSIF, J. La "letre de 
quarante-cinq pages à Althusscr (01 de julho de 1976) In: Carieis conslituanis de 1'analyxe freudienne 
Courrier mai, 1996, p. 5. 

Estas explicações encontramo-las no valioso prefácio de Roland Khun à tradução francesa do ensaio de 
Freud de 1891. Do termo complexos de representações chegamos, considerando a redefinição feita por Freud 
da própria idéia de representação {Vorstellung), ao termo complexo representacional, para nos referirmos aos 
dois complexos {Wortvorstellun^ e Ohjeklvorstellunf;, depois transposto em Sachevorstelhmg, como veremos) 
que serão fundamentais no texto das afasias e nas referências posteriores a estrutura simbólica. (Ver FREUD, 
S. Apfuisies, op. cit., p. 19). 
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C]UC I'rcud entendia como complexas essas representações que Strieker diz serem 

do mundo exterior. 

Mas estaríamos aqui saltando o complicado problema da percepção e 

simplesmente adotando uma idéia abstrata de memória? Na verdade í)s 

componentes dos complexos representacionais são originários da percepção e 

por isto são de origem visual, como é o caso das imagens mnêmicas obtidas a 

partir dos orgãos da visao; ou de origem acústica, obtida a partir dos órgãos da 

audição; o mesmo ocorre para as imagens mnêmicas cinestesicas, que são 

elementos mnésicos referentes à sensações táteis ou proprioceptivas (sensações 

internas ao organismo), de origem cinestésica. 

A distinção entre origem e estado atual, implícita na definição dos 

complexos representacionais, parece apontar para a tentativa, somente reali/ada 

em Entwutf (1895), de distinguir dois sistemas, o da percepção e o da memória 

Ainda que não seja elucidada no texto das afasias a forma como os elementos da 

percepção (visuais, acústicos e cinestésicos) se transformam em imagens 

mnêmicas e como elementos da memória que podemos entender os componentes 

dos complexos representacionais. lí., ainda, e como uma estrutura complexa e não 

como mera extensão da percepção que a dimensão das representações deve ser 

entendida 

A noção de complexos representacionais é delimitada por 1'reud como 

referindo-se as palavras e às coisas. O primeiro tipo de representações é formado 

pelo que subsiste, como memória, daquilo a que chamamos objetos e que, na 

verdade, sao elementos da aparência das coisas, das quais as diferentes 

propriedades sao reveladas pelas impressões sensoriais nas experiências com essas 

coisas. Os elementos mnésicos referentes às coisas são, neste scTitido, de origem 

IfiíiS H?'' ® percepção já está estabelecida neste ponto da argumentação de Freud mas a definição da memória e da percepção como sistemas diferentes aos quais se deve acrescentar o sistema da 
consciência somen e sera feita, como veremos, cm seu rascunho redigido em 1895 e não publicado a não ser 
postumamente; o hilwiirf einer psycholofrie. puuncauu a nao ser 
" A relação entre a percepção e a memória toca o problema da relação entre orgânico e psíquico na verdade 

somente formulado de maneira suf.cientememe estável na obra de Freud com a idéia de/Só 

huenór " " '''Presenlanie psíquico üas exdíaçôes, orighu^as no do coriH> t cheyaJas ao psiqmsmo, como uma medida da exifjènda de trabalho que é ím,HK>to ao 
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visual, acústica e cincstcsica. Por outro lado, são também elementos acústicos, 

cinestcsicos e visuais, dc origem sensorial, que formam a memória das palavras, a 

ela corresponde também um complexo representacional. 'lemos, portanto, 

complexos representacionais, referidos às palavras e às coisas cjue são, a 

representação-palavra {Wortvorstellun^ e a representação-objeto (Objektvorstellun^. 

Wort (palavra), diz 1'reud, que "para a psicologia c a unidade dc base da 

função da linguagem", se revela relacionada a "uma representação complexa". 

'l"rata-se dc um complexo representacional cujos elementos são: a imagem 

sonora, derivada de experiências acústicas com a palavra; a imagem visual, cujo 

exemplo mais característico é o da imagem visual de uma letra; e, a imagem 

motora, que pode ser originada no movimento do corpo na fala ou na escrita da 

palavra. Uma palavra, no entanto, ao ser falada, nos aparece como resumida ao 

som que a caracteriza. liste certamente é o elemento preponderante, mas uma 

palavra, diz 1'reud, "corresponde a um processo associativo complicado onde os 

elementos enumerados [imagem acústica, imagem motora e imagem visual] de 

origem visual, acústica e cinestésica entram em ligação uns com os outros" 

lista ligação entre as imagens caracteriza a estrutura dc representação relacionada 

à palavra, que recebe o nome de Wortvorstellung. A representação-palavra, portanto, 

não é exatamente a palavra (}Vorí)^ e sim um complexo representacional que 

permite, como estrutura, uma articulação com o ato de falar propriamente dito. 

lista articulação dc uma primeira estrutura representacional ortvorstellung 

com a função da fala é referida por l-reud como puramente verbal. Ou seja, nela 

não estaria envolvida a rcprcscntação-objcto. Gom estas duas categorias, fiinção 

da fala e estrutura representacional da palavra {}Vortvorstellung, podcr-sc-ia 

conceituar uma espécie de ordem verbal, como a ordem pela qual se definem as 

psíquico em comeqíiênda Je sua ligação com o cor/H>rar (Ver: FRÜUD, S. "Pulsions et destins des pulsions". 
In-Melapsycholojíie, Tradução francesa dc Jean Laplanche e J.-B. Pontalis. Paris: Galiimard, 1981). 

FREUD S Apftàsies, op, cit., p 127, A principio podcriamos entender que a descrição feita por Freud 
dessa ligação associativa seja uma referência ao movimento no cérebro. Entretanto, como já mostramos, é 
necessário pensar as imagens mnêmicas sem imergi-las nas células cerebrais. Não há, diz Freud, como 
pensarmos que a emergência de uma imagem mnêmica na consciência fosse uma passagem do cérebro para a 
consciência. Neste texto Freud ainda não discute se ha possibilidade de pensarmos essa emergência na 
consciência de uma imagem mnêmica, como originada em outro sistema psíquico que não a consciência, mas 
já está suficientemente estabelecido que se isto ocorrer, esse outro sistema deverá ser entendido como sistema 
psíquico e não cerebral. 
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relações das representações que temos das palavras com as palavras emitidas 

efetivamente. A sua perturbação seria a afasia verbal, como 1'reud chega a afinnar 

13(1 

Com isto, no entanto, ainda não estamos tão distantes da noção 

reducionista da linguagem. Contando apenas com a definição da ordem verbal, 

resumiríamos o jogo de determinações entre a fala e a memória à formação da 

representaçao-palavra correspondente à palavra aprendida e, nas ocorrências 

postenores, a uma ativação da mesma representação. Ora, esta ativação era 

entendida, de forma reducionista, simplesmente como o resultado de um impulso 

cerebral, levando no máximo a uma hipótese sobre o ato motor da fala. Mas não 

teríamos, ainda, elementos para pensar, como quer l<rcud, as determinações cjue 

envolvem a fala e a memória. Afirmar que tal palavra anteriormente 

aprendida, registrada como tal imagem sonora ou tal imagem visual de suas letras, 

automaticamente levara a outras emissões da palavra, nada acrescenta à discussão 

do problema. Se o ato de falar e uma função que envolve a memória das palavras 

e das coisas, obviamente deve se relacionar à estrutura formada pelos complexos 

representacionais. As imagens sonoras (ou imagens verbais) são centrais na 

propria composição da Wortvorstellung havendo, como ressaltamos, uma 

preponderância do elemento acústico. Não há, no entanto, uma determinação 

única para o ato de falar e nem para a formação da estrutura da memória. 

Ao contrario, a representação-palavra normalmente não se apresenta 

sozinha; ha uma segunda idéia chave no entendimento freudiano da articulação 

das palavras e das coisas. Para o estabelecimento da representação-palavra 

{Wortvorsíellun^, para que ela se estabilize como um complexo referido à estrutura 

da memona, ela devera ligar-se a uma represeníação-objeto {Objektvorstellun^ . As 

palavras, ao serem aprendidas, se referem às coisas, mesmo se estas forem apenas 

faladas pelos outros que nos ensinam a língua. J.embrcmos que, como salienta 

Hrentano, um unicomio pensado é representação tanto quanto um cavalo visto e 

depois recordado. l<alar de um ou de outro também é possível na medida em que 

o pensamento se articula à fala por meio da representação-palavra {Wortvorstellung. 

FREUD, S. Aphasies, op. dl., p. 128. 
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Mas, a c|uc sc ligam, então, as rcprcscntaçocs-palavras nestes casos em que a 

representação-objeto {Objektvorstellun^ não tem relação direta com uma coisa 

encontrada na realidade material? Por outro lado, se um e outro processos 

puderem ser tomados como realidade, a que realidade se referem? lim outras 

palavras, a inclusão da representação-objeto na dimensãí) da estrutura simbólica 

coloca cm discussão uma definição do que realmente será objeto e coisü para 1'reud. 

Sabemos que há uma mobilidade dessa noção na medida em que 

encontramos, por exemplo, muito tempo depois, em O Inconsciente, uma definição 

de representaçào-coisa iSachevorsiellun^ distinta da representação-objeto 

{Objektvorstellun^. I'.sta permite compreender que se para a psicanálise as palavras 

têm algum efeito sobre as coisas, não será sobre as coisas da realidade material, 

como por exemplo o organismo humano, mas sobre as coisas como parte de uma 

realidade psíquica à qual 1'reud se dedicou vários anos tentando conceituar. Para 

que cheguemos a isto, será ainda necessário passar pelo impacto teórico das 

noções do Entivurf sobre as do ensaio de 1891. A inclusão da noção de 

Objektvorstellung, portanto, ainda sem podermos discutir se a apresentação (das 

representações) se dá simplesmente à consciência ou inclui a participação de 

outros sistemas psíquicos, torna-se bastante espinhosa. I.íntretanto nela já se 

delineiam algumas posiçoes teóricas cruciais para o entendimento do pensamento 

de 1'rcud e especialmente para o enlace criado entre memória e fala, surgido 

exatamente no ensaio. 

A exemplo da Wortvorstellung, a Objektvorstellung c formada de elementos 

acústicos, visuais e cinestésicos referidos não à palavra e sim às coisas, ao objeto 

{Objekt). As Wortvorstellungen são fechadas, ou seja, em cada uma delas está 

envolvido um número definido de imagens mnêmicas (do som da palavra, das 

letras que a compoem, da sensação motora de sua emissão), por isto ela nos 

aparece ^\omo qualquer coisa de fechada, mesmo se ela é capa^ de extensãd^ 

Diferentemente disto, a Objektvorstellung e formada de elementos "os mais 

heterogêneos e sc apresenta como um complexo representacional aberto, no 

sentido de sempre haver a "possibilidade de uma serie importante de impressões 
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novas na mesma cadeia associativa" Os principais elementos nela envolvidos 

sao: a ma^em visual, que tem preponderância na representaçào-objeto, da mesma 

forma que a imagem sonora (ou acústica) tem preponderância na representação- 

palavra ; as imagens taíeis do objeto; e, as imagens acústicas do objeto. 'I'odas essas 

imagens componentes da representação-objcto são, remotamente, originários da 

expenencia com as coisas. Mas são, a exemplo dos componentes da 

representaçao-palavra, uma espécie de memória no sentido da definição freudiana 

(memória como estrutura complexa). 

1'. somente na ligação entre a represcntaçào-palavra e a representação- 

objeto que esta última toma um caráter de unidade pelo qual seus elementos 

heterogeneos se aglutinam formando um só complexo representacional. Esta 

hgaçao entre os dois complexos 1'reud define como a estrutura da relação simbólica, 

denominação feita de forma explícita em Aphasies-. 

eu morro à denominação assimbolia |para o distúrbio na ligação entre 

Wortvorsíellung e Objektvorstellung] num sentido diferente daquele que é usado depois 

de Ftnkelburg, porque a relação entre a representação-paJavfa e a 

representaçao-objeto me parece merecer com vantagens ser intitulada 

"sitnboUca" |mais| do que aquela existente entre um objeto e uma representação- 

objeto ' 

131 FREUD, S. Aphasies, op. dí., p 127 
Ibid. 
Ibid., p. 128. 

134 Ibid, (gnfo nosso). Uma vez que Freud se refere ao distúrbio dessa relação (a assimbolia) como uma afasia 

chamar de esíntura a proposta de Freud para o campo das representações, parece-nos vantajoso para 
d.ferenc.á-la do que sua época lhe oferecia como referência a esta dimensão. É cL queirmlo ris^ 
com esta escolha, de não conseguirmos evitar uma comparação a que pode ser levado o leitor entre o uso dò 
termo estn.ura para refenr-se à obra de Freud e a idéia de «a amplamente utilizada por J U^n O 
risco parece-nos. seria o mesmo, se utilizássemos a expressão orJem simbólica para a ligação indicada por 
Freud. da Wortvorstellung com a Objet^^rstellum;. Com esta escolha talvez houvesse â necessid^^^^^^ 
esclarecer que em nosso estudo não se trata de comparar a proposta de Freud com o Z que Lac^n f^ da 
expressão urciem simbólica, como por exemplo no seminário sobre a Carla roubada onde diz que " 
pensamos em ilustrar hoje a verdade que brota do pensamento freudiano que estamos estudando ou seii que é 
a ordem smbohca que e constituinte para o sujeito " (Ver: LACAN, J. I^scriUKi, op cit p' 14) Sgundo 
Roudinesco & Plon, o termo Simbolico, aparece, na obra de Lacan desde 1936 (na conferência le Stade du 
miroir... no XIV Congresso Psicanalitico Internacional, Marienbad, 28 de agosto 

sobre os si,nos e as siynificaçòes <p.e deiernúlm o sujeitTSZZZ Z 
1953, por exemplo, é colocado mais diretamente em relação com o Real e o Imaginário tendo ainda no 
percurso de Lacan outras inflexões (Ver: ROUDINESCO. E, & PLON. M. DiaioniL 
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Scguiido I'fcud, o erro indu/ido pelo reducionismo era justamente o de 

tomar indiferentemente o uso individual da linguagem^ os distúrbios da fala, e a 

capaadade de representar palavras e coisas, locali/ando-os no organismo. Ora, para 

1'reud, em primeiro lugar, havia essa estrutura que se diferencia do substrato 

anatômico à qual devemos referir o jogo de formação c permanência das 

representações; em segundo lugar seria necessário distinguir dessa estrutura a 

função que a ela cabia, a da significação, e a função que a ela se relacionava, a da 

fala, o uso individual da linguagem. Sabendo-se do ordenamento que envolve 

estrutura e funções poderíamos passar a pensar os distúrbios. Não nos interessará 

analisar detalhadamente a discussão de hreud na classificação dos distúrbios, mas 

deveremos examinar ponto a ponto os dois primeiros passos anunciados. Como 

mostramos anteriormente, não serviria mais o caminho da busca de localizações e 

sim o de buscar o ordenamento, os princípios da própria estrutura 

representacional que a relacionam à linguagem, nesta dupla via da estrutura e da 

função. 

I'.ste ordenamento começa a se delinear se percebemos a importância dada 

por I'reud ao elemento acústico da Wortvorstellung c ao elemento visual da 

Ohjektvorstellung na ligação entre os dois complexos, ou seja, na relação simbólica 

ou estrutura simbólica. ]:!.sclarecendo em que sentido se dá esta ligação, teremos 

condições de avançar no curso da argumentação de I'reud para o segundo passo: 

o relacionamento entre estrutura e funções. 

O entendimento clássico da relação entre os elementos que 1'rcud reúne 

em torno dos dois complexos representacionais, como ensina Vogel, considerava 

não haver nenhuma posição privilegiada nos sistemas de conexões entre eles 

(>harcot advogava que poderia haver maior ou menor importância de um ou 

outro dos elementos dos complexos representacionais dependendo da experiência 

de cada indivíduo, alguns seriam mais visuais, outros mais auditivos, outros mais 

op. cit., p. 1041), Algumas evidências nos incentivam a pensar que uma pesquisa especifica comparativa do 
uso do termo por Freud e Lacan, poderia ser de relevância teórica, no entanto, é tema que mereceria, por sua 
complexidade, um outro trabalho. 

FREUD, S. Aphasies, op cit., p. 13. 
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tátcis, etc. c, cm função disto poderíamos ter a preponderância da imagem visual, 

ou da imagem tátil, por exemplo, nas representações das coisas {Objekívorstellung, 

para 1^'reud) 

Mas, se ambos os complexos são originários da experiência com as coisas e 

com as palavras, será assim tão aleatória a ordenação desta estrutura formada por 

eles? (.omo sabemos, 1'reud, ao pensar a sua representação-objeto, recorre a uma 

citação de Stuart Mil, autor com o qual culmina uma tradição que considerava 

haver regras de associação no ordenamento das idéias (simples e compostas). 

Seriam estas mesmas regras mais adequadas para pensarmos a ordenação das 

representações? 1'ara 1'reud não serviriam nem a aleatoriedade da visão atribuída a 

('Jiarcot e nem o associacionimo de Stuart Mill. 

hm Mill, as idéias simples geram^ mais do que compõem, as idéias 

I 137 I / . 
complexas , o que o coloca proximo a I lume, distinguindo-o dos demais 

associacionistas como Locke e o próprio James Mill, pai de Stuart A 

formulação de uma mecânica mental proposta por James Mill, pela qual "a 

associação de idéias é "uma simples combinação de elementos que se 

mantinham inalterados no interior do conjunto por eles formado", Stuart Mill 

contrapõe a sua química mental" que, em síntese, é um entendimento de que o 

conjunto associativo não seria redutível à soma de seus elementos (idéias simples) 

e sim um produto gerado a partir desses elementos. Assim como na química não 

se poderia reduzir a água às propriedades de seus elementos constitutivos, o 

conjunto associativo deveria ser entendido sempre em sua totalidade, liste é um 

postulado aparentemente próximo ao de complexos representacionais em hreud, 

e podemos pensar que muito o impressionou a conclusão de Mill de que os fatos 

ou fenômenos que correspondem às representações parecerem inseparáveis em 

existência, somente por influência da crença na inseparabilidade, que não 

Charcot wnsiderava que "num primeiro tempo, todas as ligações entre os elementos da linguagem [imagens 
mnemicas istmgui as por Freud como os elementos dos dois complexos representacionais] parecem 
qualificadas de maneira igual para cumprir as funções [da linguagem] e é pelo exercício ou pela organização 
individua que oc^e fazer-se de um ou de outro elemento da linguagem um ponto de ligação, um nodo para 

os outros (FREUD, S./1/Víav/ev, op, cit., p. 149). or-. v 

^ Madri: Jorro, 1917, vol. II, livro VI, cap. 4,3., 
flff L ^ à metapsicoio^iafreudiana, op. cit., p.51. Ibid. 
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corresponde à situação das coisas fora da representação''^. I Entretanto, não c por 

semelhança, contigüidade, fretjüência e inseparabilidade, princípios de associação 

de Mill '■'*', c|ue se ordena a estrutura simbólica para 1'reud 

A importância desigual dos elementos na formação desses complexos, 

demonstra isto. Na ligação entre os complexos, 1^'reud deu preponderância ao 

elemento acústico da JFortvorslellung e ao elemento visual da Objektvorstellung. A 

expericMicia com o elemento acústico (imagem sonora ou imagem acústica) é 

central tanto na perspectiva do surgimento da fala (no sentido de condição geral 

de haver seres falantes) quanto na perspectiva do aprendizado individual da fala a 

partir de outros seres falantes. Por isto, di/ hreud, "a atividade associativa do 

elemento acústico se encontra no centro da função da linguagem em sua 

totalidade . Por outro lado, na representação-objeto há também a 

preponderância de um de seus elementos, o elemento visual (imagem visual) para 

ligação entre os complexos. A imagem, como já salientamos, tem para I'reud a 

função de informação. No texto das afasias a imagem visual é o elemento que 

possibilita com maior facilidade caracterizar um objeto, ou seja, tem maior poder 

de informação. O mesmo não se daria com os elementos (imagens mnemicas) 

cinestésicos e acústicos do objeto. São mais raras as referencias a estes elementos 

como caracterização de um objeto. Dificilmente dizemos que um objeto comum 

tem som agudo ou é áspero antes de pensarmos ou imaginarmos que ele tem tal 

Ibid., p. 53. Tal como Berkeley Hume, Stuart Mill estaria aqui colocando cm questão o conceito de 
substancia e nepndo "que a objetividade do mundo seja decorrente de sua substancialidade". Inclui-se nesta 
negação da substância tanto a substância material quanto a substância espiritual, que seriam apenas "a 
sucessão de diferentes possibilidades de sensações" e a outra "a sucessão dos diversos sentimentos ou das 
diferentes percepções de sensações". 

»./ mill, J. "Um exame da filosofia de Sir William Hamilton". In - Jeremy Beníham, John Síuari Mill, (Os pensadores). 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979, p. 265. 
GARCIA-ROZA, L. A. Introdução à meíapsicolo^a freudiana, op. cit., p. 54 e ASSOUN, P- L. 

MelafKicohgia freudiana, uma nUroduçào. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996, p. 81, afirmam que de Stuart 
somente a idéia de que a "representação de objeto" acrescenta sem cessar, novas 

possibilidades, sendo constituída por um "afluxo de impressões sensorials" novas da "mesma cadeia 
associativa Este segundo autor em breud. Ia philosophic et les philosophes. Paris: PUF, 1976, p. 14, após 
lembrar que Freud traduziu, para o alemão cm 1880, o décimo segundo volume das Obras Completas de Mill 
diz que Freud teve um contato direto com a filosofia de Mill, nas aulas de Brentano, mas não se estabelece 

dAtT que " é neste circulo que Freud cultiva esta tendência à especulação". OARUA-RÜZA, L. A. Introdução à meíapsicologiafreudiana, op cit., p. 55, lembra a opinião de NASSIF, J. 
Freud I inconscient Paris: Galilée. 1977, p. 266, segundo o qual se há necessidade de se procurar na 

filosofia um autor que poderia ter patrocinado a concepção de "representação-objeto" tal como a de Freud 
melhor seria recorrer a Brentano do que recorrer a Stuart Mill. 

GARCIA-ROZA, L. A. Introdução à metapsicolo^iafreudiana, op. cit., p. 140. 
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forma (tal imagem visual). Assim, c a imagem acústica na Wortvorstellung que sc liga à 

imagem visual na Objektvorsteílung delineando a estrutura simbólica. 

O t|ue torna a ordenação da estrutura simbólica ligada à linguagem como 

estrutura é, portanto, a preponderância do elemento acústico cm sua relação com 

o elemento visual (na ligjição entre representação-palavra e representação-objeto). 

Os elementos da representação-objeto, di/ I'reud, nos aparecem desde o início 

não como uma representação fechada, mas apenas como capa/es de o serem, C) 

que faz com que isto aconteça é o caráter verbal dado ao conjunto da 

representação: e somente na ligação da representação-objeto com a 

representação-palavra que se pode falar em uma representabilidade das coisas. 

Deveremos, no proximo capítulo (seção 111), voltar ao problema de saber como 

essas coisas se relacionam às palavras nas formulações freudianas que fundam a 

psicanálise; que esta relação envolve a fala é o que já podemos formular com 

maior precisão. 

Podemos, então, prosseguindo a nossa análise, ligar a função da fala não 

mais à estrutura da representação-palavra isoladamente. Ligaremos a fala, como 

função, à estrutura formada pela união dos dois complexos representacionais 

ortvorstellung c Objektvorsteílung. ('om esta vinculação, a fala pode ser entendida 

em um jogo de determinações com a memória. A estrutura simbólica, conforme 

mostramos, é intrinsecamente ligada à memória. Será, então, no jogt> de 

determinações entre a linguagem, como função e estrutura, e a memória que 

haveremos de encontrar a determinação do discurso: o uso individual da 

linguagem. 

Segundo 1'reud, é na ligação entre Wortvorstellung e Objektvorsteílung {estrutura 

simbóhcd) que se estabelece a significação. Será o ato de falar, então, apenas a 

objetivação da significação construída no duplo complexo representacional? Uma 

A representação, bem entendido, é o complexo formado pelas imagens mnêmicas. Bstas últimas 
correspondem àquilo que na memória resta como registro obtido a partir das respectivas vias sensoriais. 
Assim, uma imagem auditiva tem relação com a via nervosa auditiva, etc. Uma representação {VorstellunfO, 
que pode ser relacionada à palavra (Wortvorstellung) ou ao objeto (Ohjeklvorsiellung), não se confunde com 
as imagens mnêmicas que a formam. Em textos posteriores ao ensaio das afasias, Freud provoca um 
entendimento dúbio, ao se referir somente á imagens visual ou à imagem auditiva (yisuelle und akustiche 
HiiJer) como sc a elas estivesse dando o sentido de representações {Vorslellungen). Não devemos esquecer, 
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vez que a estrutura simbólica se ordena à revelia das coisas (dos objetos), como a 

significação nela estabelecida se relaciona com as determinações semânticas e 

sintáticas da língua falada? Qual a lig-ação da lógica própria do jogo de relações na 

estrutura das representações com a linguagem de forma geral? A partir do ensaio 

de 1891, ainda não caberia indagarmos se essa lógica da estrutura das 

representações c acessível ou não à consciência, o conceito de inconsciente 

estando ainda por ser introduzido. 1 entretanto, as categorias aqui surgidas já nos 

permitem transformarmos estas perguntas em uma única: será a idéia de 

linguagem como estrutura e função de comunicação que está em jogo para Freud 

ou sua noção de linguagem salienta na própria linguagem, encontrada pela 

psicanálise, uma estrutura e uma função tomadas cm outra acepção? 

Conforme formulado em Aphasies e pelo que já demonstramos, a estrutura 

representacional deve ser tomada como memória e como estrutura ordenada pelo 

elemento lingüístico indispensável da representação-palavra em sua ligação com a 

representação-objeto. Na estrutura simbólica está em jogo a representação do 

mundo das coisas somente na medida em que o mundo das palavras também se 

insere nas representações. Por outro lado, a significação e, a exemplo e 

juntamente com a fala, uma função a que se relaciona a estrutura simbólica. Como 

então pensar este tipo de detenninação delineado, onde entram em jogt) vários 

elementos ao mesmo tempo? lista é a complexidade inaugurada por breud numa 

reflexão sobre as palavras c as coisas. 

Precisando melhor, temos uma estrutura e duas funções: a estrutura que 

garante a relação da representação-palavra (Worívorsíellun^ com a representração-objeto 

{Objektvontellm^ ligada à função da significação e, ainda, a função da fala que se 

relaciona tanto à estrutura representacional quanto ã função da significação. Neste 

sentido fica mais claro porque 1'reud diz que a relação da fala com a memória não 

tem apenas uma determinação. Ao contrário disto ela é complexameníe determinada, 

é, ainda estruturalmente determinada e, se levarmos em conta a preponderância de 

alguns dos elementos na estrutura representacional (imagem verbal na 

no entanto, cjue estes são exatamente os elementos chaves dos dois complexos rcprcsctUacioiiais'. a imagem 
visual da Ohjeklvorstelluitf> e a imagem acústica da Wortwrslcllunfj. 
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Wortvorsetllung c imagem visual na Ohjekívorsíellun^ cia c, também, desigualmente 

determinada, ou seja, tomando de empréstimo uma expressão de Althusser, a 

relação da fala com a memória é "cornplexameníe-estruturalmente-desigualmeníe- 

deíervimada ou, nos termos de 1'rcud no ensaio: é sobredeterminada (Jiberbesííitnmí) 

145 

Podemos di/er, então, que tanto a fala, como discurso individual, quanto a 

memória, como estrutura representacional, são sobredeterminadas pela condição 

de estrutura c de função que encontramos na linguagem. Mesmo na consideração 

das preocupações com o organismo, a fala revela, para I'reud, uma dupla fonte de 

determinações: de um lado, os aspectos fisiológicos e anatômicos (orgânicos) e, 

de outro, a dimensão dos processos psíquicos. lx)go no início da tentativa de 

1'reud de analisar os processos da fala, os determinantes orgânicos são de 

importância redu/ida ou até mesmo sem importância nesta sobredeterminação: 

(iprendetnos ü falar associando [1J uma sensação de tnervação verbal a [2] uma imagem 

sonora verbal. A.ssim que tenhamos falado estamos de posse de uma representação 

motora da linguagem (sensações centripetas dos órgãos da linguagem) de tal sorte cjue do 

lado motor a palavra é para nós duplamente determinada. Dos dois elementos 

determinantes, o primeiro, a representação de inervação verbal [1], parece possuir, do 

Esta expressão é fornecida por Althusser na seguinte comparação: "Mane sc imguiHa o que é uma 
formação social, reconhece nela o /xt/Kl delerminaníe da lula üe classes, a /tarlir da qual ediftca toda sua 
teoria da relação entre as relações de produção e as forças produtivas, e sua teoria da su/wrestrutura (Direito 
e Kstado, ideologias) [na qual a contradição é central]... tuida há em Marx queiwssa fundamentar uma teoria 
dopsiquismo". Por sua vez, no que diz respeito a Freud, "o que havia descoberto não se referia, de modo 
algum, a sociedade ou às relações sociais, mas a fenômenos muito/Hirticulares que afetavam as indivíduos", 
nestes a contradição é também central, nem que seja, quanto a afirmação de que "o inconsciente não conhece a 
contradição, e que essa ausência de contradição é a condição de toda contradição". Ambos. Marx e Freud. 
estanam considerando a contradição como não-unívoca, mas nem por isso equivoca, e sim "determinada /Kla 
complexidade estruturada que lhe dctermim o .vt-M/«/>t'/"(ALTllUSSEiR. L. Marx e Freud, op.cit. p. 87) ela 
seria, assim, "complexamente-estruturalmente-desigualmente-determinadá" (ALTHUSSER, L A Favor de 
Marx, op. cit, p. 185). Nosso uso dessa indicação, aplicada a um periodo da obra de Freud em que ainda não 
havia aparecido o termo mconsciente, se justifica pela identidade que há entre a noção de determinação da fala 
no ensaio das afasias e a noção de determinação do discurso onírico no livro sobre os sonhos, em ambos há 
estrutura, desigualdade, complexidade e determinação. 

FREUD, S. Aphasies, op. cit. p. 124. 
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ponto de msta psicológico, o mais pequeno valor, ver sua intervenção como fator psíquico 

pode serfonnalmente contestado 

A fala, ao ser definida como uma função, logicamente implica algum grau 

de determinação pelos movimentos orgânicos do cérebro {Spracheapparat). No 

entanto, o determinante orgânico, di/ I-reud, nào tem a importância que lhe 

atribuíam para a questão da memória, da significação e da determinação do 

discurso, neste sentido podendo mesmo estar ausente. Pelo menos é o que 

mostram alguns casos em que, mesmo com uma lesão em determinada área do 

cerebro, a memona, a significação e a fala podem ser entendidas como 

organicamente suportadas por outra região que não a lesionada, ou mesmo, como 

e a hipótese de Jackson, pelo conjunto das áreas relacionadas, compensando a 

falha 

Além disso, no aprendizado da fala e, posteriormente, da leitura e da 

escflta, também se pode pensar a interferência de múltiplos determinantes, lista 

idéia está definida em l-reud como um processo de superassociação. Ao começarmos 

a soletrar já temos vários sons verbais, ou seja, já dispomos de várias imagens 

sonoras e suas imagens motoras correspondentes, para todos os sons das palavras 

ja conhecidas. lintao, ligamos imagens visuais das letras às novas imagens 

maulinp "sentido de mervação" era uma hipótese que nào estava confirmada na neurologia e que mais tarde, como mostra a nota de James Strachey, (FREUD. S. O Incomcieníe. E.S.B., v 14 p 240 noU 1) 

- parece apostar neste destino da hipótese pois logo adiante'a descarta Ou seja, os casos graves onde a ocasião de uma lesào no cérebro impossibilita a fala, nâo são fundamento 
da detemimaçào da fala pelos componentes orgânicos Inverte-se aqui o ônus da prova Freud afirma que nào 
ha como roncluir no caso da fala, que a ausência da função seja ligada à lesão, ao contrário a lesào somente 
nos permite confirmar que determinada área á fundamental para a ocorrência do movimento mecânico de 
emitir sons, mas nao nos prova nada além disso. O üpracheap,Hxrat, em resumo, nada acrescenta à pesquisa 
sobre a linguagem, alem do mecanismo cerebral disponível, O movimento realizado por Freud na direcTo da 
pergunta pela parece se dar no eixo que Uvi-Strauss descreve como sendo uma escala na qual 
podenamos situar os interesses teóricos pelas operações lingüísticas, com os seguing polsTxlre^^^^^^^^^ 
or^usmo (as leis neuropsi^lógicas) e o Wo cultural (o interesse lingüístico prop iaSe ditoTT^to 

reLT "r" ° -extraLin^o^ardranalo^íÍem;^ « sistema de mformaçào genetica e o sistema da informação verbal", na direção do organismo e "na outra 

na discussão a importância de pensa-la em varias direções, diferentemente do consenso reducionista de 
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sonoras, c,uc nos lembram aqueles sons verbais já conhecidos. Rcpcrimos 

imediatamente a imagem sonora característica da letra, de forma i|uc a letra nos 

aparece determinada por duas imagens sonoras c|uc se recobrem, a imagem 

sonora da letra e a imagem sonora (na verdade várias imagens sonoras) da palavra 

ja conhecida anteriormente, e, ainda, por duas imagens motoras, a imagem 

motora da letra e a imagem motora da palavra (ou das palavras) c|uc já 

conhecemos. Ocorre, portanto, no nível das reprcsentações-palavras, uma 

associação entre associações, ao c|ue 1'reud dá o nome de superas,odaçm. 

Outro exemplo deste processo se revela no aprendizado de uma língua 

literária quando sabemos apenas um dialeto. H como ao aprendermos a língua 

natal já sabemos uma espécie de dialeto, em geral já bem mais adiantado do que o 

conjunto de sons c|uc repetimos tentando imitar os outros no aprendizado da fala, 

podemos tomar este caso como uma hipótese do que ocorre de uma forma geral 

ao aprendermos a leitura e a escrita. As imagens motoras, sonoras e visuais da 

letra (imagens de leitura) e as imagens da escrita (imagens do movimento) 

adquiridas na soletração das palavras da língua (dialeto já sabido), e na escrita das 

palavras, deverão ser "superassociadas às imagens antigas", listas são as imagens 

sonoras c imagens motoras da fala, apreendidas anteriormente sem a escrita. A 

aprendizagem da língua literária, isto é, que tem regras para a escrita, é tarefa que 

sera facilitada se houver semelhança entre o dialeto e a língua literária'"'. Da 

mc.sma forma, cm geral as imagens da escrita são reconhecidas e superassociadas 

às imagens dc leitura. 

finalmente, devemos nos ater à relação, ate agora intocada, entre as 

n^mmlafoes-objelo e os objetos propriamente ditos, discussão anunciada em 

AphasUs. A referência de breud a esta relação aparece em primeiro lugar como 

uma aceitação da proposta dejohn Stuart Mill, pela qual os objetos propriamente 

ditos somente sao apropriados pela consciência como smsofões pmentes e seasapes 

possíveis, listas úlrimas são mais importantes por criarem a própria convicção de 

™ MKOBSON, R, Sei, lições .«,A« „ „p 
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que há objetos externos à consciência. Ora, se, como dissemos a repmentação-objeío, 

para 1'reud, não passa por uma referencia às coisas propriamente ditas, isto se dá 

porcjue em Stuart Mill há motivos para se pensar uma noção de objeto "liberta da 

incômoda referência à coisa", como salienta Cíarcia-Roza lista disjunção, que 

a princípio e adotada por hreud entre o nível das representações ortvorstellung c 

Objektvorstellun^ e o nível das coisas, num segundo momento se mostra bastante 

avessa às expectativas de Mill, apesar da referência explícita que encontramos no 

texto de 1'rcud Ocorre que para I'reud, diferentemente de Mill, interessou a 

idéia da representação, conforme já vimos ate aqui. Para o autor inglês, ate mesmo o 

termo representação indicaria uma proximidade condenável com a tradição 

metafísica, da qual ele se dizia crítico. Além disso, o interesse de Freud parece 

seguir um rumo diferente com relação à noção de "coisas" aqui envolvida. Para 

Preud parece razoável tratar com algum estatuto de realidade essas impressões 

que os objetos deixam no rastro da experiência de quem tem contato com eles 

como impressões. P. mais, interessou a Preud definir a relação entre esta realidade 

e a realidade das coisas que se apresentam no mundo. 

1 lá, para 1'reud, uma disfunção possível no estabelecimento da relação 

entre os objetos propriamente ditos e as representações-objeto. Trata-se da 

incapacidade de reconhecer objetos: agnosia, lista perturbação, rigorosamente 

falando, c a perturbação de uma função que deve corresponder, no esquema de 

Preud, à relação entre as representações-objeto e os objetos. De fato, esta função 

nada mais c do aquilo que diz respeito à concepção de Preud sobre a percepção, 

que, como dissemos é entendida desde 1891 como distinta da memória. PLsta 

distinção, que não está desenvolvida no texto das afasias ganha uma formulação 

precisa em Entwurf. Além disso, é nesse texto que encontraremos também o 

sistema da consciência em sua relação com a memória e a percepção. A relação 

entre os objetos e as representações-objetos é, portanto, apenas anunciada no 

FREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 124. Sendo o dialeto a lingua natal e a lingua literária a lingua natal 
aprendida com leitura e escrita, regras gramaticais, etc., teremos mais um motivo para tomar este caso como 
uma hipótese geral. 

GARCIA-ROZA, L.A. Inírodtição à meíapsicologiafreudiana, op.cit., p.54. 
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texto das ãfasias c somente poderá ser melhor avaliada, para medirmos sua 

incidência nos passos decisivos da concepção de linguagem, ao introduzirmos as 

noções do Eníwurf. 

Já aqui, no entanto, devemos salientar que a estrutura das representações se 

mostra dc certa forma encolhida em relação ao nível dos objetos, ao menos se 

levarmos em conta algumas diferenças que há entre a formação da representação- 

palavra c a formação da representação-objeto. 1'reud afirma que a representação- 

palavra, apesar dc se mostrar passível dc extensão, na verdade c algo como uma 

cadeia fechada. As imagens mnêmicas que a compõem são determinadas (imagem 

visual, imagem sonora e imagem motora ) enquanto que as imagens mnêmicas 

que compoem a representação-objeto são apenas parcialmente detenninadas. 

Sabemos que são todas elas de origem visual, motora, cinestésicas, etc., mas 

sempre há a possibilidade de se acrescentarem novas imagens mnêmicas 

relacionadas a elas. Neste sentido a representação-objeto c um complexo 

representacional passível de extensão. 

A característica que 1'reud atribui à representação-objeto no que tange à 

extensão ainda não se mostra como o recuo da representação. Pelo contrário esta 

característica é uma espécie de garantia dc que para os objetos, ainda que em 

número ilimitado, deverá haver, de alguma forma, a possibilidade de 

representação. Ainda que para isto se tenha que imaginar ligações dc representação- 

palavrã com representação-objeto bastatite variáveis. Oe toda forma, trata-se sempre 

dc uma relação entre representações, instância a partir da qual, nas obras 

posteriores dc I'reud, encontraremos dc forma privilegiada a relação das palavras 

c das coisas. Usta relação aparecerá, daqui em diante, ct)nservando esta 

característica irrevogável dc estar inserida naquilo que será chamado de realidade. 

Dcfinir-sc-á, então, o problema pensado por 1'reud como o da cisão entre a 

realidade das coisas, ou como ele mesmo diz, a realidade material ou fatual c a 

realidade psíquica. 

Trata-se da referência que Freud faz às obras lA}^ik / e An examinalion of Sir William HamiUon's 
philosophy ÚQ Stuart Mill; ... da filosofia tiramos que a representação de um objeto não contém nada além da 
aparência de uma coisa..." (FREUD, S. Aphasies, op. cit., p. 127). 



88 

III - Os sistemas do aparelho psíquico 

Quatro aiios depois da fcfutação da noção dc linhagem dos autores 

alemães, sucedida da apresentação dc um entendimento próprio, 1'reud faz, no 

Hntwutf, uma tentativa de aprofundar a distinção entre percepção e memória 

introduzindo ainda o problema da consciência. Ivm yúpbasteSy tivemos cjue buscar, 

cm meio ao exame dc hipóteses da neuroanatomia uma discussão sobre a 

contradição da identificação entre percepção e a memória; considerações sobre o 

estatuto dc realidade das representações; e a vinculação destas com a fala. lím 

Eníwutf, ao contrário, teremos que separar da discussão mais ampla, já no terreno 

de fertilização das raízes de noçoes da psicanálise, as considerações sobre as 

palavras e as coisas; as observações sobre o destino que e dado à estrutura 

simbólica, conforme sua definição feita anteriormente. (^íim isto encontraremos 

as mudanças, acréscimos e retificações que preparam a formulação final do jogo 

de determinações entre fala e memória. 

No Ertiwutf haverá a necessidade de situarmos a estrutura das 

representações introduzida por breud em relação à consciência, sistema que, 

junto com a memória e a percepção, completa o aparelho psíquico. 1'^ste 

continuará, na direção da definição da estrutura simbólica, sendo uma espécie de 

lugar exigido por 1'reud para descrever os processos nos quais está interessado. 

Referindo-se de forma geral à metapsicologia freudiana Paul l^aurent- 

Assoun salienta que no tríplice enfoque metapsicológico, avaliar um processo 

psíquico pelos pontos de vista tópico, dinâtnico c econômico, há para breud a 

primazia do topológico. I'vSta primazia, inspirada na anatomia, se expressa na 

afirmação dc que é necessário primeiramente determinar o lugar: os processos 

virão depois - mesmo que constituam o essencial" i:)esta forma "a ordem das 

Logicamente seria inadequado incluir no esquema de Assoun o texto das afasias, uma vez que nele não 
encontramos referências aos pontos dc vista dinâmico e econômico e, ainda, a referência à anatomia, apesar de 
realmente inspirar alguma coisa de tópico, não nos autoriza a falar em uma tópica. Por outro lado, é bem 
plausível encontrarmos uma preocupação, uns bosquejos de uma teoria dos lugares no texto das afasias. (Ver: 
ASSOUN, P-L. hUroJução à mclapsicolof^ia freudiana, op. cit,, pp. 110-11). 
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razões", assim como a "ordem das matérias" na démarche de 1^'rcud, seria; (1") uma 

teoria dos lugares; (2") uma teoria das forças; (3") uma teoria da energia. 

1'oge ao intuito deste trabalho um aprofundamento das nuances 

epistemológicas da construção a que 1'reud se propõe cm sua metapsicologia. No 

entanto, c relevante o fato de que a visão tópica, incipiente no texto das afasias, 

ganha corpo no Entmtf justamente com a introdução de um modelo de 

funcionamento das forças cm jogo no aparelho psíquico c de uma teoria das 

quantidades (energias?), elementos lembrados por Assoun. De qualquer forma, 

devemos salientar que há no rascunho inédito de 1895 considerações bastante 

fecundas que acabam por nos colocar um passo adiante da simples separação 

entre um e outro dos dois domínios (percepção e memória) entendidos de forma 

tão simplista pelos pesquisadores criticados por 1'reud na primeira parte do texto 

de 1891. I lá, também, indo ainda mais adiante, uma complicação do curso da 

construção teórica com a introdução das questões da consciência em sua relação 

com os outros dois sistemas. 

A introdução das questões quantitativas que, em resumo, dizem respeito à 

interferência da mola pulsional na instância das representações, é a primeira 

perturbação que será instaurada na idéia clara de estrutura simbólica como o 

topos da significação e como estrutura à qual a fala se refere. Nos textos 

posteriores ao Eníwurf, o ponto de vista econômico poderá avançar como 

explicação dos processos psíquicos e das transferencias e modificações do relevo 

dado às representações que aparecem à consciência. Neste texto, a introdução da 

quantidade e a preocupação com seu sentido inauguram toda esta via, 

introduzindo na seqüência das preocupações com a dimensão da representação 

novos ingredientes para a pergunta: a que leis responde o seu ordenamento? 

Desde o verbete Histerie, escrito em 1888 para a enciclopédia Vilant, 

apresentava-se a distinção entre as doenças para as quais a anatomopatologia 

poderia dar respostas e aquelas que são disfunções a serem buscadas no 

funcionamento dos processos psíquicos. As esperanças na anatomia como fonte 

de explicação dos sintomas histéricos é refutada por 1'reud da mesma forma que 

ele descarta as explicações localizacionistas das afasias. O apoio na teoria 
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funcionalista, a exemplo do que vimos a respeito da primeira parte dt) texto das 

afasias, também serve a este intuito de refutaçào. Assim, os sintomas histéricos 

ofereciam a possibilidade de uma descrição cjue se afastava claramente das 

explicações anatômicas e ao mesmo tempo, aceitando a fórmula "... a concomitant 

dependent... ", vinculá-los ao funcionamento geral do cérebro. 

A emergência dos sintomas histéricos, a exemplo das afasias no campo da 

linguagem, seria um comprometimento baseado "total e inteiramente em 

modificações fisiológicas do sistema nervoso" ou seja, a histeria é 

uma neurose no mais estrito sentido da palavra - quer di^er, não só não foram achadas 

nessa doença alterações perceptíveis do sistema nervoso, como também não se espera que 

qualquer aperfeiçoamento das técnicas de anatomia venha a revelar alguma dessas 

alterações ' 

A definição aqui apresentada, distante ainda das noções mais elaboradas da 

estrutura histérica, mostra as modificações fisiológicas, e não localizações, como 

ponto de apoio que logo dará lugar a um realce da preocupação quantitativa, lista 

possibilitaria descrever a histeria em termos conceituais, e em sua essência, por 

uma "fórmula que leve cm consideração as condições de excitabilidade nas 

diferentes partes do sistema nervoso". Trata-se apenas de esperança porque, como 

reconhece Freud, "uma fórmula fisiopatológica desse tipo, no entanto, ainda não 

foi descoberta", motivo pelo qual, "por enquanto, devemo-nos contentar cm 

definir a neurose de um modo puramente nosográfico, pela totalidade dos 

sintomas que ela apresenta" A opção por uma definição quantitativa dos 

processos psíquicos, e, consequentemente, dos distúrbios histéricos, mesmo sem 

a certeza de que serão encontradas as "modificações características da histeria", 

FREUD, S. Histeria. Rio de Janeiro: Imago, 1990, E.S.B., v. 1., p. 85. Trecho do verbete escrito, segundo o 
tradutor inglês, para a enciclopédia HanJwõrterbuch Jer f^esamlen MeJizin organizada por A. Villarel. 

Ibid., pp. 83-84. Esta definição aproxima-se das hipóteses de Charcot, de que seria necessário descrever 
uma perturbação "funcional" no cérebro para explicar organicamente a histeria. O próprio Charcot, no entanto, 
apenas indica esta direção, interessa-se muito mais pela descrição clinica dos quadros (Ver; FREUD, S. 
Relatório sobre meus estudos em Paris e Berlim, op.cit., p. 48 e FREUD, S. Prefácio e tmtas de rodajyé à 
tradução de Conferências das terças-feiras (IH87-H) de Cfwrcot. op.cit., p. 199). 

FREUD, S. Histeria, op. cit. p. 85. 
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evolui para uma formulação muito semelhante à definição de quantidade no 

Bntwurf. As modificações fisiológicas do cérebro, os distúrbios psíquicos, cujos 

exemplos são "alterações no curso e na associação de idéias, inibições na atividade 

da vontade, exagero e repressão dos sentimentos", podem ser resumidos como 

"alterações na distribuição normal, no sistema nervoso, das quantidades estáveis 

de excitação" I'.sta proposição coloca a possibilidade de a quantidade, tomada 

como movimento na superfície de um sistema nervoso, ser eventualmente e 

futuramente medida como o são os fenômenos físicos. 

A idéia da quantidade, desde as primeiras referencias a ela, demonstra a 

extrema preocupação de l-reud com o caráter científico de suas propostas. No 

texto sobre as paralisias histéricas, iniciado em 1888 e somente concluído em 1893 

1'reud formulou a hipótese da diferença fundamental entre as paralisias 

histéricas e as paralisias orgânicas como sendo a primeira redutível à anatomia do 

cérebro e a segunda não. 'leve dificuldades, então, para dizer qual seriam os 

mecanismos verificáveis na paralisia histérica, um ve/ que era um sintoma 

funcional e não lesional. I'!m suas notas à tradução das lições de Charcot, 

inspirador dessa distinção, hreud vai ainda mais longe, acrescenta que mesmo as 

hipóteses da hereditariedade deveriam ser revistas Arrisca-se a estas afirmações 

a partir de suas convicções sobre os fatos clínicos, que o levavam a novos 

problemas, como o de di/er que tipo de mecanismo estaria envolvido na 

"representação superintensa, como no caso da histeria e da compulsão" Ao 

passar destas constatações clínicas para uma redução teórica recorre à noção de 

quantidade, modificações mecânicas das chamadas funções psíquicas. E o que se 

constata no final do texto As neutvpsicoses de defesa, de 1894: 

Gostaria, por Jim, de me deter por um momento na hipótese de trabalho que utili^^i 

nesta exposição das neuroses de defesa. B^firo-me ao conceito de que, nas funções mentais, 

deve-se distinguir algo — uma carga de afeto ou soma de excitação — que possui todas 

FREUD, S. Histeria, op. cit., p. 95. 
FREUD S. "Algumas considerações para o estudo comparativo das paralisias motoras orgânicas e 

histéricas", op. cit. 
FREUD, S. "Prefácio c notas de rodapé à tradução de leçons de mardi", op.cit., pp. 205-6. 
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as características de uma quantidade (embora não tenhamos meios de medi-la) passível de 

aumento, diminuição, deslocamento e descarga, e que se espalha sobre os traços mnêmicos 

das representações como uma carga elétrica espalhada pela supeijicie de um corpo. Essa 

hipótese, que aliás já está subjacente a nossa teoria da "ab-reação" na "Comunicação 

Preliminar" (1893a), pode ser aplicada no mesmo sentido que os Jtsicos aplicam a 

hipótese de um Jluxo de energia elétrica. Ela é provisoriamente justificada por sua 

utilidade na coordenação e explicação de uma grande variedade de estados psíquicos 

No Entwuff., como decorrência dc observações onde "o caráter quantitativo 

se sobressai de forma mais pura do que em processos nortnais" a quantidade é 

a explicação do movimento dos processos psíquicos. A quantidade, notada em 

Entmrf por "Q" e por "Qti", conforme se refira ao exterior ou ao interior do 

aparelho psíquico, aparece como a idéia que "concebe o que diferencia atividade 

de repouso", estando "submetida às leis gerais do movimento" 1'^sta definição 

simples da quantidade está intimamente ligada à segunda idéia chave, trata-se da 

noção dc sistema de neurônios. 

Inicialmente há uma identificação do sistema de neurônios {Neuronen^stem) 

com o sistema nervoso (Nerven.^stem) estudado na fisiologia. Assim, a primeira 

definição destes sistemas é de que eles seriam ^^particulas materiaii'' às quais estariam 

referidos os processos psíquicos. Se a quantidade c o que diferencia mt)vimento 

dc repouso, os neurônios seriam o topos onde estes movimentos ou esse repouso 

ocorrem. A medida em que introduz novas suposições sobre a "arquitetura e 

desenvolvimento, assim como desempenhos" do sistema dc neurônios 

(Neuronensystem)y 1'reud o distancia do sistema nervoso {Nerven.^stem) chegando 

FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op.cit. p 9. 
Idem. As Neuropsicoses Je Defesa, op.cit., p. 65. 
Idem Projeto üe timapsicolof^ia, op.cit. p. 9. 
Ibid. 
Esta distinção entre Neuronemystem e Nenvnsystem c salientada pelo tradutor da edição inglesa, que nào 

aprofunda a discussão mas fornece uma importante informação. Em Aus Jen Aufângeu Jer Psychoanalise, 
publicação de 1950 organizada por Marie Bonaparte, Anna Freud e Ernst Kriss, onde aparece pela primeira 
vez o Entwurf, em vários trechos a abreviatura Nsy do manuscrito foi colocada por extenso como 
Neuronensystem. Isto, segundo o tradutor inglês, contraria outros trechos do manuscrito nos quais encontra-se, 
por extenso, Nervemystem, que seria a forma comum de se referir ao sistema iterwKso. (ver FREUD, S. Projeto 
/Mira uma Psicologia Cientifica, op.cit., p. 404, nota n° 3). 
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a dizer, cm carta a Micss, quo a suposição da identificação era provisória c talvc/ 

ncm mesmo necessária: 

[o esquema apresentado na famosa Carta 52] supõe que os diferentes registros também 

estejam separados (não necessariamente segundo o aspecto topográfico) de acordo com os 

neurônios que são seus veículos. Essa suposição talve^ não seja necessária, mas é mais 

simples e éprovisoriamente admissível 

Ainda como fruto da identificação entre os dois sistemas {Neuronen^stem e 

Nerven^stení) aparece o primeiro princípio que relaciona a quantidade aos 

neurônios: o princípio de inércia. Por ele, entende-se que há uma tendência geral no 

sistema de neurônios a eliminar quantidade. A elucidação deste princípio vem de 

uma hipótese de l''reud que, mesmo entremeada de argumentos biológicos 

abandonados a partir de certo momento do seu texto, é bastante geral para que se 

mantenha válida também para o Neuronen^stem., que em resumo será o substrato 

topológico substituto da estrutura simbólica do ensaio das afasias. Ainda 

considerando a identificação entre Neuronen.^stem e Nervensystem, diz 1'rcud: 

inicialmente se vinculou o sistema nervoso, enquanto herdeiro da irritabilidade geral do 

protoplasma, com a superfície externa irritável, interrompida por grandes segmentos não 

irritáveis. Um sistema nervoso primário emprega estaQrj, assim adquirida, para emiti- 

la através da ligação com os mecanismos musculares e conservar-se, desse modo, sem 

estímulo. Esta eliminação representa a função primária do sistema nervoso 

Do princípio de inércia, em sua função primária de eliminação de Qj]., 

decorre que devem haver no conjunto neurônico "caminhos de eliminação 

privilegiados e conservados", que seriam exatamente "aqueles ligados com a 

FREUD, S. Carla 52, op.cit., p. 324. Este texto será estudado em nosso próximo capitulo, uma vez que 
apresenta o primeiro esquema do aparelho psíquico depois do Entwurf. 
"* Idem. Projeto de uma psicologia, op. cit., p. 10. 
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cessação do estímulo - fuga do estímulo" l'>stas vias facilmente se identificam 

às vias de descarga motora as mais variadas. I lá, no entanto, caminhos de 

excitação do conjunto neuronal para os quais não há possibilidade de eliminação 

do estímulo a não ser via uma ação no meio externo. Trata-se aqui dos "grandes 

carecimentos: fome, respiração, sexualidade", necessidades das quais o organismo 

não pode fugir; ao contrário, deve em função desta "exigência da vida" (Noí /es 

lebens) realizar no mundo externo alguma ação, chamada neste ponto do Jintivurf 

de "ação específica" {spe^tsche Aktion). Para esta é necessário que haja algum 

armazenamento de Qr) e portanto uma perturbação ou um abandono da 

tendência primária de eliminação da quantidade. 1 lá, portanto, uma função 

secundária que deve lidar com esta retenção de quantidade. 

A função primária somente é perturbada e, segundo 1'reud, "desde o início" 

pela relação que se estabelece entre os chamados estímulos endógenos, originados 

"em células corporais" e o sistema nervoso (ou o Neuronen.ystem). A função 

secundária modifica a função primária, de descarga, mas se mantém na mesma 

tendência daquela. I'^a exige que o princípio da inércia seja reformulado 

expressando-se como "esforço de manter Qt| no menor nível possível, em 

defender-se contra a elevação, ou seja, em mantê-la constante"'^*". A manutenção, 

portanto, liga-se à necessidade que leva ã ação específica. para que esta seja 

possível que há algum acúmulo. A suposição de que haja duas funções, a primária, 

de descarga, e a secundária, de acúmulo mínimo com tendência a constância, 

permite avançar à conceituação da memória e da percepção. 

IV' Memória e percepção 

Toda tentativa de conceituação da memória e da percepção que tome por 

base o sistema nervoso {Nervenrysíem), entendido como um sistema simples, um 

mesmo sistema neuronal, incorre na contradição de ter de admitir ao mesmo 

FREUD, S. Projeto de uma psicologia, op. cit., p. 10 
"^Ibid., p, 11, 
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tempo, por um lado, que o.s neurônios, após a excitação, sejam permanentemente 

diferentes de antes e, por outro lado, "que as novas excitações encontrem, em 

geral, as mesmas condições de recepção cjue as anteriores" . (^omo conceber 

que haja simultaneamente a marca que permanece e a renovação para a nova 

excitação? Não e possível imaginar, diz 1'reud, "um aparelho capacitado para este 

complicado desempenho" 

1'oi exatamente este o erro denunciado na crítica à concepção geral de 

Meynert e na teoria das localizações. A Meynert, Wernicke e Lichtheim, que 

tinham como suporte o consenso organicista, não foi possível nem mesmo 

identificar a contradição que o entendimento de memória e percepção do qual 

eram signatários implicava. 1'reud foge dela admitindo uma dupla estruturação do 

sistema de neurônios por ele proposto, 

Mas isto cria dois novos problemas. Primeiro, é necessário examinar a 

identificação do sistema de neurônios proposto por 1'reud ao sistema nervoso 

afinal, não há mais de um tipo de neurônio no sistema nervoso. 

No sistema de I'reud haveria, então, células perceptivas e células 

recordativas. I'.sta é, no EtUwutf^ sua primeira suposição que não se baseia nas leis 

anatomofisiológicas mas se impõe como decorrência lógica já levantada a 

propositi) de Meynert. Diante da contradição que as concepções de memória e 

percepção, sem uma redefinição, incorreriam, diz 1'reud: "teve origem a separação 

corrente entre 'células perceptivas' e 'células recordativas', mas que, aliás, nãt) se 

incorpora a nada, e ela propria |a separação] não tem no que se apoiar" 

Com o abandono da identificação entre o Neuronen^stem e o Nerven^stem 

resolve-se o primeiro problema. 1'reud estaria, como ele mesmo admite, falando 

de um sistema hipotético. 

Resta o segundo problema: se não é ao sistema nervoso, ao organismo que 

se refere a construção de 1'reud, a quantidade, a outra noção chave resta sem 

referência para acompanharmos o Entwutf. I'/Ste é um impasse que o próprio 

1 rcud não ultrapassa e que parece mostrar as marcas de uma dubiedade recorrente 

FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op. cit., p lOp 13 
Ibid. 
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nos seus textos iniciais: a dupla preocupação de avançar em seus conceitos c|ue 

explicitamente já tocaram, pelo menos em uma primeira definição, a dimensão da 

linguagem como estrutura (no texto das afasias uma estrutura de representação) e 

como função (significação e fala) c, ao mesmo tempo, justificar-se com as 

vinculaçoes ao organismo. Não resolveremos este problema, mas, para cjue nossa 

argumentação seja possível, respeitaremos a condição de rascunho do Entmrf e os 

indícios de noçoes valiosas confirmados em obras posteriores. Assim, este texto 

nos parece ser melhor lido, como recomenda 1 .acan, na condição de uma topologia 

da subjetividade para a qual pouco importa a correspondência orgânica. Li nesta 

topologia que as representações desempenham papel fundamentsd desde Apbasies 

e se articulam à fala pelo caráter de efeito sobredeterminado da estrutura 

simbólica. lim continuidade a esta pesquisa podemos entender as suposições 

sobre os três sistemas Vji, (|) e CO, bases da percepção, da memória e da consciência, 

como a segunda análise de uma topologia, que servirá para darmos mais um passo 

na direção da definição da implicação da realidade psíquica com a linguagem. 

Ao resolver o impasse diante do qual se coloca qualquer tentativa de definir 

memória e percepção num mesmo sistema, prevalece a idéia de que cm um deles 

há resistências maiores à passagem de Qr). li exatamente isto que mostra a função 

secundária. Se deve haver acumulação para que diante da exigência da vida possa 

ocorrer a ação específica, então deve-se admitir que no sistema de neurônios 

{Neuronensystem ) há "resistências que se opõem à eliminação". Pelo que indica a 

estrutura dos neurônios, as resistências estariam, diz hrcud, nos contatos entre 

eles, motivo pelo qual recebem o nome de barreiras de contato. "A arquitetura do 

neuronio sugere que se desloque as resistências, em seu conjunto, para os contatos 

(entre os neurônios] que, desta forma, obtém o valor de barreiras |à passagem da 

Quantidade]" A idéia das barreiras de contato leva diretamente à definição dos 

dois sistemas complexos de neurônios. 

O primeiro sistema recebe a denominação de sistema (f). lile seria fonnado 

por partes definidas do sistema de neurônios que "deixam passar Qt] como se não 

FREUD, S. Projelo de uma psicologia, op. cit., p, 10 
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tivessem barreiras de contato, e que, portanto, após cada curso cxcitativo, estão 

no mesmo estado que antes"; são os neurônios "permeáveis". O segundo sistema, 

forma-se das partes do Neuwnensjstem "cujas barreiras de contato fazem valer-se, 

de modo que só deixam passar Qtj com dificuldade ou só parcialmente"; são 

"impermeáveis", c recebem o nome de sistema V|/ 

O sistema (j) funciona de modo a se regenerar após cada movimento, ou 

seja, permite representar a percepção, para a qual esta característica e fundamental. 

Nele as barreiras de contato não impedem a tendência primária, dada pela lei da 

inércia, de eliminação. Isto permite que se pense a relação do próprio 

Neuronen^stem com o mundo externo como recepção de quantidades externas, 

mas com um detalhe importante: elas são de certa forma escolhidas, tríadas, como 

di/ Freud 

se tivermos formado uma impressão correta da magnitude das Qs no mundo externo, 

perguntar-nos-emos se, afinal de contas, a tendência original do sistema nervoso de manter 

a Qt] ^ro se satisfa^ com a descarga rápida - se ela já não atua durante a recepção dos 

estímulos. Verificamos, com efeito, cjue os neurônios ((> não terminam livremente na 

periferia, mas em estruturas celulares que recebem o estímulo exógeno em seu lugar. Esses 

'aparelhos nervosos terminais' no sentido mais amplo, bem poderiam ter a finalidade de 

não permitir que as Qs exógenas incidissem com o máximo de intensidade sobre (f>, mas 

sim de atenuá-las, Exerceriam, então, a função de telas de Q, que só deixariam passar 

frações de Qs exógenas" 

Assim, se afastamos a idéia de que o sistema de neurônios (Neronen^stem) 

estivesse identificado ao sistema nervoso (Nerven^stem)^ que naturalmente está 

envolvido na recepção de estímulos, devemos admitir que, ao menos em algum 

grau, o sistema (j), aquele que recebe as quantidades a partir das tebs, dos filtros que 

são as terminações, é entendido por 1'reud como relacionado ao sistema nervoso. 

™ FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op, cit., p. lOp. 12. 
''■ Ibid. 
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hstc c um problema tjuc persiste sem solução. Da mesma forma que cm Aphasies 

não se define como ocorre a transformação das percepções nas imagens 

mnêmicas, elementos dos dois complexos representacionais, no Eníwurf não 

temos um critério para comparar os estímulos físicos com a quantidade como 

hipótese de movimento no aparelho psíquico. Lacan di/ que quanto a esses 

mecanismos de amortecimentí), esse crivo pelos quais passariam as quantidades ao 

ingressarem no Neuronen^síem, 1'reud "não vai mais além nas tentativas de solução 

propostas pelo fisiologista", que chegariam ao máximo na afirmação da sensação, 

guia da vida . I'.ntretanto, a noção de crivo das quantidades externas torna ainda 

mais clara a idéia de que é sempre de forma indireta, sempre em segundo grau que 

haveremos de encontrar a função das coisas da reaüdade. No que diz respeito ao 

mundo externo são sempre essas coisas "diminuídas" (ao menos 

quantitativamente) que encontramos nas represenlações-objetos que haverão de ligar- 

se às repmentações-palavras. 

1 assemos, então, ao segundo sistema a ser melhor definido : o sistema de 

neurônios permeáveis, sistema V|/. Ao contrário do sistema (|), no sistema Vj/, cujas 

barreiras de contato tem papel importante, há acumulação de Qr) conforme a 

necessidade da vida. b.ste tende, também, como é esperado pela lei da inércia cm 

sua função secundária, a manter o nível de Qr| no mínimo necessário, ou seja, 

tende a eliminar alguma Qr|. I-.sta tendência de eliminar Qr|, ligada aos 

movimentos do sistema de neurônios, fa/ com que, no sistema V)/, as barreiras de 

contato tenham diferentes graus de permeabilidade. Aos estados de 

permeabilidade do sistema V|/ no seu conjunto, 1'reud dá o nome de trilhamentos 

{Bahnun^ Como se pode compreender facilmente, nem todas as barreiras de 

contato terão o mesmo grau de trilhamentos, sendo mais provável que as próprias 

17.1 ^ I^rvjeío iKira uma psicologia cientifica, op.cit., p. 416, 
174 ■' Seminário, livro 7, a ética üapsicanálise, op. cit., p. 63, 

Encontramos esta tradução em LACAN, J. O Seminário, livro 7. « ética üa psicanálise, op. cit., p 50 ver 

T n ? ° r P 268 ; c a nota 11 do tradutor de LACAN, J. O Seminário, livro 2, o eu na teoria de I reud e na técnica da psicanálise. Tradução de Marie 
Christme Laznick Penot e colaboração de Antônio Luiz Quinet de Andrade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, 
p. 408. Est^es dois tradutores, em resumo, entendem como apropriado "trilhamento" para traduzir o termo 
alemão Bahnung, por manter o sentido ongmal de "constituição de uma via de continuidade". 
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(Jifcfcnças dc tfilhamcntos clctcnnincm o curso do movimento. Ora, essas 

modificações são exatamente o efeito, as consecjüencias das passagens dc Qt] 

pelos neurônios, pelas barreiras de contato. Resta após o movimento alguma 

modificação em relação ao estado anterior. Se há trilhamentos, serão eles os 

caminhos privilegiados por novas descargas. No sistema i|/, como dissemos, há 

retenção de Qr| para que se possa efetuar a ação específica. Mas há também 

alguma descarga de Qr| que terá esse efeito de instituir trilhamentos conservados, 

havendo neurônios com trilhamentos maiores ou menores, mais facilitados ou 

menos facilitados. Assim, a memória, di/ 1'reud, "apresenta-se através das 

diferenças nos trilhamentos [Bahnung] entre os neurônios i|/ " 

O sistema V|/, portanto é a base do sistema da memória, caracterizado por 

receber quantidades do exterior do corpo (ou seja do sistema da percepção) 

apenas de forma indireta, via o sistema (j). I'.ste recebe as quantidades de maior 

magnitude deixando chegar ao sistema V|/ apenas quantidades de magnitude muito 

pequena. O sistema V|/ recebe, ainda, do interior do corpo, excitaçòes de 

magnitude que 1'reud diz serem da mesma ordem intercelular dc grandeza", 

também pequena. Para ambas as origens de Qr) importa lembrar que são os 

trilhamentos {Bahnun^ já percorridos que garantem a sua passagem no sistema vj/ e 

que são estes caminhos, a diferença entre os trilhamentos, que 1'reud define como 

a memória. 

I'.sta segunda referencia às excitaçòes endógenas nos permite salientar que 

sc a magnitude das quantidades recebidas internamente pelo sistema Vj; é 

compatível com a que este sistema suportaria, se comparada com as quantidades 

externas, a constância da estimulação endógena, impulsionada pela "exigência da 

vida , define um mecanismo, a molapubtonal, que levará o sistema \\f a um acúmulo 

excessivo. I'vSta condição é problemática e sc mantém enquanto não houver uma 

ação específica. A resolução do acúmulo no sistema \|/ e a recorrência do 

mecanismo que o causa são pontos decisivos que tomam o referência 

FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op.cit, p. 14 
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crucial: cm torno clcssc mecanismo da mola pulsional serão definidas as 

experiências fundamentais, de satisfação e de dor. 

Ainda que encontremos a reminiscência freudiana da referência ao sistema 

nervoso cm vários pontos do Entwurf, memória e percepção são definidas com a 

prevalência não mais de referências orgânicas e psicológicas e sim com a 

prevalência de explicações lógicas. São momentos excludentes e complementares 

que devem ser admitidos na descrição da relação do homem com a realidade, seja 

esta a realidade externa, as coisas do mundo, ou a realidade interna do organismo, 

de onde há a constância das excitaçòes endógenas. O que se apresenta ate aqui, 

além da exigência de que sejam colocadas definitivamente distintas uma da outra a 

memória e a percepção, é que ambas sejam consideradas como sistemas 

complexos. 

O esquema explicativo a que 1'reud se lançou secretamente em 1895 

complexifica-se ainda mais com a introdução do sistema da consciência em suas 

relações com a memória e a percepção. 

V'A consciência 

A consciência, nos termos do íintwuíf, exige a introdução de uma terceira 

classe de neurônios: o sistema O), que lida com as qualidades e não com as 

quantidades. Para os sistemas de neurônios VI/ e (j) funciona, primordialmente, a 

passagem de Qt]. lista característica é, em certa medida, comum a ambos os 

sistemas mas pertence principalmente ao sistema (|), formado por neurônios 

pemieáveis. O sistema V|/ retém quantidade (Qv)) em algum grau, pois c do tipo 

impermeável, mas é cm torno das questões da quantidade em fluxo, obedecendo 

ao princípio de inércia, em suas duas formulações (eliminação e constância), que 

cie se organi/a. A terceira classe de neurônios, "estimulados junto com a 

percepção [baseada no sistema (j)| c não com a reprodução | que ocorre no 

funcionamento do sistema V|/| , tem como resultado de seus estados de excitação, 

não o movimento das quantidades (Qr|) c sim "as diferentes qualidades, ou seja, as 
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sensações conscientes^^ As qualidades rcfcrcm-sc à variedade das coisas, são 

sensações "cuja diversidade diferencia-se segundo relações ao mundo externo. 

Nessa diversidade há séries, semelhanças etc., não há propriamente quantidades" 

177 

Será também problemática esta referencia de I'reud ao que se apresenta à 

consciência como qualidades, lentando encontrar uma formulação "mecânica" 

para a diversidade das séries qualitativas, verificáveis nas coisas, como suas 

características, hreud não chega além de uma outra suposição: o sistema de 

neurônios seria arquitetado de forma a somente o período do movimento chegar á 

consciência. O período seria aquilo que das séries qualitativas é captado pelo 

aparelho psíquicí), não sendo distinguido no sistema V|/. Diante de uma 

interrupção da passagem da quantidade quando o movimento desta no sistema Vj/ 

se dirige ao sistema CO, da consciência, somente o período chegaria a esta última. 

Não faremos um esforço excessivo de compreensão desse ponto tido como 

obscuro no Entivutf. 1'. necessário esclarecer, no entanto, que, a interrupção da 

quantidade no que di/ respeito à consciência, gjirante que esta não seja confundida 

com a memória. Somente nesta última devem haver efeitos duradouros da 

passagem da quantidade, os trilhamentos, aos quais a consciência é alheia. O 

período acessível somente à consciência, passa de alguma forma pelos outros 

sistemas, V|/ e (j), mas, como diz Massara Rocha, é "aringindo finalmente 0) onde se 

dá a fugaz experiência da qualidade" A consciência, portanto, lida com a 

distinção de qualidades, sem acesso aos processos quantitativos de acúmulo e 

descarga, processos primários do aparelho psíquico. 

No funcionamento dos sistemas em conjunto, os sistemas (j)-Vjy-a), pode-se 

apreender mais alguns elementos a respeito do lugar dado à consciência no 

Eníwutf. O funcionamento do sistema de neurônios como um todo se dá de forma 

que de fi)ra do organismo entrem grandezas de excitaçào nas terminações 

FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op.cit, p. 23 (grifo nosso) 
Ibid., p. 22. 
ROCHA, G. M. f Jemenlos fMira uma investigação sobre a consciência na metapsicologia de FreuJ. Belo 

Horizonte: UFMG/FAFICH, 1998, Dissertação de Mestrado, p. 102. 
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nervosas do sistema (j), chegando ao sistema (O (consciência) apenas c]uantidadcs 

de magnitude muito pequenas. Di/ 1'reud: "os estímulos |num sentido genéricol 

cjue efetivamente cliegam aos neurônios ()) têm uma quantidade e um caráter 

qualitativo; eles formam no mundo externo uma série de qualidade igual e de 

quantidade crescente, desde o limiar até a fronteira da dor" Ou seja, as 

qualidades não são exatamente triadas, como o são as quantidades, por magnitude. 

Das qualidades são escolhidas somente as que fa/.em parte do caráter próprio a 

cada tipo de estímulos (qualidades das cores, dos sons, das formas, etc.). 

No primeiro momento, quando se está pensando na recepção de estímulos 

do mundo externo, consciência e percepção estão juntas. Nenhum dos dois 

sistemas retém as excitaçoes que de alguma forma passam por eles e se dirigem 

para o interior do sistema. 1'reud, que já insisrira na diferenciação entre percepção 

e memória, e enfático ao afirmar que consciência e memória são mutuamente 

exclusivas . A fugacidade da consciência, assim como da percepção, na recepção, 

por exemplo, dos sons das palavras, das cores ou formas das coisas, contrasta 

com a estrutura na qual as imagens são de alguma forma mantidas: o sistema da 

memória. Assim, no que diz respeito ao mundo externo a consciência é apenas 

passagem, o mesmo ocorrendo com a percepção, ainda que a esta última caiba o 

processo de filtragem das impressões externas. 

As excitaçoes endogenas que são constantemente acumuladas ou tem sua 

quantidade diminuída no sistema V|/, acabam por causar na consciência, a 

ocorrência de uma série qualitativa muito especial: a série pra/er/desprazer. (^om 

relação aos movimentos do sistema v.|/, diferentemente do que ocorre diretamente 

da percepção, a consciência c a memória (sistema Vjy) funcionam como vasos 

comunicantes. a um aumento da quantidade em V|/ corresponde um aumento da 

qualidade de desprazer na consciência. Ou seja, os dois sistemas são disrintos, um 

somente lida com quantidades, o outro somente com qualidades, mas à 

consciência chegam as conseqüências do acúmulo ou da descarga no sistema V|/. 

FREUD, S. Projeto de uma psicologia, op.cit, p. 27. 
FREUD,S. Carla 52, op.cit., p. 325, 
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No caso, portanto, do acúmulo irrefreável causadí) pela insistência da exigência da 

vida, sem que haja a ação específica, haverá um aumento do desprazer na 

consciência, l lavendo a descarga, com a ação especifica, haverá o prazer na 

consciência. Ou seja, como conseqüência dos movimentos no sistema \|/, 

configura-se a série pra/er/desprazer na consciência. 

Pela estrutura do sistema \\t deve haver algum acúmulo que possibilite a 

ação específica e uma evitaçào de quantidades excessivas enquanto a ação não 

ocorre. Isto se consegue com uma diferenciação interna ao sistema V|/. Imaginando 

um aparelho primitivo, 1'reud nos apresenta sua hipótese da formação de uma 

instância de ordenamento dos movimentos em \\i (sejam eles recepção de 

quantidades externas ou internas), denominado de eu {Icb). O processo de evitação 

do desprazer, que seria causado à consciência pela ausência do eu, chama-se 

processo secundário, atividade principal com a qual o eu se envolve, pela qual é 

possível distinguir nos trilhamentos do sistema V|/ as indicações de realidade 

(indicações de percepção) e impressões adequadas à consciência. 

As definições dos sistemas V|/ e ({) são tornadas claras no HníiPuif mas já se 

delineavam em yíphasies, a novidade decisiva é a distinção da consciência em 

relação a esses dois sistemas. I'^sta é a grande reformulação dada à dimensão 

inicialmente descrita, em Jiphasies^ como a estrutura das representações. Pela 

relação entre os três sistemas se estabelece a ausência da consciência com relação 

aos principais processos que ocorrem no aparelho psíquico. Abre-se caminho, 

então, com a mecânica hipotética" do Eníwurf, para se chegar à relação 

inconsciente/consciente que será desenvolvida de outra fomia na Carta 52 e na 

Traumdeutung. A cisão estrutural que se delineia no Entwuif, no entanto, já nos 

permite avançar na idéia de realidade psíquica. 

VI'A realidade psíquica 

Definidos os três sistemas ((j) ,vj/ e to), podemos salientar que c "entre 

percepção e consciência'' que se situa "a esfera, a ordem, a gravitação das Vorstellungen'' 
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Para chegarmos a isto, devemos nos deter, ainda um instante, no significado 

do redimensionamento tjue ocorreu com a idéia dos sistemas do aparellio 

psíquico sobre a definição da estrutura simbólica (uniào da Wortvorstellung com a 

Ohjektvorstellun^, apresentada em Aphasies. 

Daquele texto poderíamos retirar elementos para pensar uma realidade das 

representações que não correspondesse à realidade material. Seria possível ate 

mesmo imaginarmos que o ordenamento das representações, a ligação entre as 

representações-objetos e as representações-palavras como estrutura de memória, 

pudesse ser tra/ida à consciência sempre que estivessem envolvidas as funções da 

fala e da significação. Os objetos, depois de passarem pelo crivo da percepção^ 

mecanismo elucidado no Entwurf mas aceitável nos termos de Aphasies^ teriam 

suas imagens (visuais, acústicas e cinestésicas) tornadas componentes de 

representações-objetos. Havendo diante destas a inclusão de elementos 

lingüísticos, como as imagens acústicas das representações-palavras, teríamos na 

memória a significação. 

Não seria excessivo fazermos uma inferência de que, em Aphasies., o que se 

apresenta como representação, articulando-se à fala, o faz a uma consciência, 

listaria mantida a idéia da sobredeterminação nos movimentos da memória e da 

linguagem se à consciência acedessem as representações correspondentes a uma 

significação aprendida. As duas funções, fala e significação, articuladas à estrutura 

que, em última instância, é a memória, poderiam fazer parte dos processos 

conscientes. 1 eríamos, então, uma correspondência do miuido das 

representações, com a história de aprendizado das relações entre palavras e coisas. 

Ainda que este mundo não correspondesse diretamente às coisas e nem às 

palavras, ele seria totalmente acessível à consciência, ou seja, seria necessário 

pensar o esquecimento como distúrbio. Na verdade, não podemos levar muito 

adiante uma especulação sobre o problema da consciência no ensaio crítico de 

I'Veud. Da mesma forma que em suas noções naquele texto fica indefinida a 

passagem da percepção à memória, não há referências diretas à relação da 

consciência com a estrutura simbólica. As noções do Eníwutf, portanto, nos 

"" LACAN, J. o Seminário, livro 7,a ética Japsicanálise, op cil., p 67 (grifo nosso) 
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mostram a possibilidade de enfrentar o problema da consciência que, na verdade, 

já vinha sendo do interesse de 1'reud há algum tempo. 

Paralelamente aos estudos que o levaram a redigir o ensaio de 1891, e 

principalmente logo após sua opção pela pesquisa clínica, 1'reud se debruçava 

sobre as questões da divisão da consciência, já formulada na neuropatologia pelos 

franceses, especialmente por Pierre Janet. I'im As neuropsicoeses de defesa 

contrapõe o entendimento da histeria apresentadt) por este autor ao de Breuer. 

Ambos, di/ I'reud, concebiam a histeria como uma divisão da consciência. 

Quanto à origem da divisão e ao papel desempenhado por ela na estrutura da 

neurose histérica, no entanto, há uma diferença fundamental que os coloca cm 

oposição. 

Para Janet a divisão da consciência seria um "traço primário da alteração 

mental na histeria", baseada em uma "deficiência inata da capacidade de síntese 

psíquica, na estreiteza do campo da consciência {champ de Ia conscience)^ que, na 

forma de um estigma psíquico, evidencia a degeneração dos indivíduos histéricos" 

Ora, para que esta deficiência na capacidade de síntese psíquica seja inata, 

logicamente o champ de Ia conscience deveria ser, para os sintomas histéricos, algo 

semelhante ao que era o Spracheapparat para a linguagem, no entendimento de 

Meynert, Wernicke e Lichtheim. A exemplo da discussão das afasias, nos 

processos psíquicos o cérebro resume-se a ser o suporte orgânico. Sem ele os 

processos psíquicos talvez fossem impossíveis; a fala não ocorreria sem 

Spracheapparat-, a descarga não se daria, no caso da histeria. No entanto, reduzir a 

fala a localizações ou o sintoma histérico ao traço primário somente seria possível 

dentro da estreiteza reducionista. 

C>ontrariamcnte a isto, Breuer, nos estudos preliminares apresentados no 

texto publicado juntamente com 1'rcud, afirmava como " 'base e condição sine qua 

non da histeria' a ocorrência de estados de consciência peculiares, semelhantes ao 

sonho, com uma capacidade de associação restrita, para os quais propôs o nome 

FREUD, S. Projeto de uma psicologia, op cit, In E.S.B, vol. 3, p.51-65. Este texto tem o subtítulo de 
Tentativa de formulação de uma teoria da histeria adquirida, de muitas fobias e obsessões e de certas psicoses 
aluciiiatórias. 
"" Ibid., p. 54. 
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dc 'estados hipnóidcs* " (>()m isto cntcndc-sc cjue a idéia dc unia divisão da 

consciência, encontrada na histeria, não teria origem inata, ou seja, de ordem 

orgânica. Os sintomas liistéricos, segundo Ikeuer, "ocorrem porque as 

representações que emergem nos estados hipnóides sào excluídas da comunicação 

associativa com o resto do conteúdo da consciência". Os estados hipnóides 

seriam distúrbios funcionais. I'reud em Aphasies começa pela possibilidade das 

afasias serem algo dessa ordem e, a exemplo dos processos psíquicos 

evidenciados na histeria, formula a determinação das afasias ditas funcionais nas 

instâncias psíquicas e não no organismo. Sobre isto, lloudinesco afirma que 

"1'reud, no relato do caso Dora (1905), rejeita a idéia de estados hipnóides que ele 

atribui a Breuer, entretanto, podemos ver nesta formulação os rudimentos da 

idéia de inconsciente em I'reud" 

1'^ destes rudimentos da idéia do inconsciente que I'reud avança para a 

construção das noções de sistemas ou instâncias (percepção, memória e 

consciência) e de seus processos. Os vários impasses do Entwutf^ na verdade, 

demonstram a insistência de 1'reud em dar às suas reflexões uma forma científica, 

ou seja, de acordo com as ciências da época. Não devemos esquecer que ele 

realmente se propõe a rascunhar elementos de uma psicologia científica; ao 

mesmo tempo, no entanto, que permanece fiel à sua descoberta: a divisão da 

consciência não é constitucional como queriam os seus contemporâneos, liste é 

todo o peso a ser carregado por I'reud e cuja incidência parece se dar na tentativa 

heróica de definir em termos mecânicos as relações do sistema \|/, inacessível ao 

sistema 0) (consciência), como o jogo de movimentos, de criação de trilhamentos 

(Bahnun^^ de ocupação desses trilhamentos primeiramente sem uma ordenação 

interna e depois, num segundo momento, com a incidência dc um eu, uma 

organização que leva à distinção entre processos primários e processos 

secundários. 1'^ o momento, se tomarmos a indicação de Assoun sobre a ordem 

das razões em 1'reud, de passar ao segundo propósito, o de pensar os processos a 

serem vinculados a essa teoria dos lugares, neste ponto já delineada como a teoria 

FREUD, S. Projeto Je uma psicologia, op.cit, p. 54. 



107 

dc uma realidade tjue será chamada de psícjuica, a ser situada em relação ao 

inconsciente. 

O termo inconsciente começa a ser usado a partir da Caria 52^ de 1896, na 

qual 1'reud comunica a Miess sua concepção dc que as principais instâncias 

psíquicas deveriam ser denominadas de inconsciente^ pré-consciente e consciente. De fato, 

esta terminologia e o esquema do aparelho psíquico mostrado nessa carta serão 

decisivos para a concepção, tomada publica em 1900, das instâncias psíquicas, 

naquela época já mais confortavelmente sustentadas pela série de sonhos 

analisados. Será, então, que 1'reud poderá di/er que "o inconsciente é a verdadeira 

realidade psíquica; em sua natureza mais íntima, ele nos é tão desconhecido 

quanto a realidade do mundo externo e é tão incompletamente apresentado pelos 

dados da consciência quanto o e o mundo externo pelas comunicações de nosso 

órgãos sensoriais" 

A cisão, entre a realidade psíquica e a realidade material ou fatual, esboçada 

no Hntwurf e formulada na Iraumdeutun^ tem origem na idéia de uma profunda 

subjetivação da experiência da realidade. Nas primeiras categorias, as 

representações-palavras tomavam-se parte de um complexo representacional ao 

ligarem-se às representaçoes-objetos, resultando na significação, ou, em última 

instância, resultando em algum sentido lingüístico para os objetos. Com a 

introdução das evidências internas (quantitativas) inacessíveis à consciência, 

inexistentes em y^phasies, radicali/a-se ainda mais a distância da realidade material: 

os próprios objetos (no sentido comum de coisas) a serem representados são dc 

forma muito mais radical resquícios da realidade, trazidos a partir de "filtros"(da 

percepção) ao aparelho psíquico. 

Além disso, esta condição de resquício da realidade atrela-se às tetidcncias 

do aparelho psíquico de buscar a satisfação cobrada pela necessidade da vida {die 

Not des L^bens) e que somente ocorre na presença do outro. A partir desta 

definição, a idéia de objeto que interessa a 1'reud será tomada num sentido que vai 

muito além da formulação de yipbastes. Ocorre que o outro convocado para a 

"" ROUDINESCO, E. & PLON, M. Diclionuaire Jc Iapsychattalyse, op. cit., p 489. 
FREUD, S. A inkrpretação dos souIhks, op. cil. p. 554 
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rcali/ação, no mundo externo, das mudanças que trazem a satisfação, será tomado 

como um objeto fundamental, em torno do qual se definirão vários processos 

numa relação suposta por hreud na base de todo o curso dos movimentos do 

sistema V(/. Assim, deveremos discutir algumas proposições de I'reud, ainda com 

os termos do Eniwutf, decisivas para sua concepção do aparelho psíquico e do 

ordenamento das representações; as experiências fundamentais, a noção de 

complexo do outro, a idéia de resíduos das experiências fundamentais e a noção 

de pensamento. (]om estas aquisições, estaremos prestes a finali/ar o estudo dos 

movimentos que fundam o discurso, desde esta instância primordial do 

inconsciente até a chegada à consciência dos restos verbais. 

São duas as experiências fundamentais; a experiência de satisfação 

{Befriedígungserlebnis) e experiência de dor {Schmer^erlebnis). l<:m ambas as 

experiências está em jogo a condição de abandono do sistema V|/ à insistência da 

mola pulsional (no caso da experiência de satisfação) e à incidência de grandes 

quantidades (na experiência de dor). Mais que a tentativa de explicação 

quantitativa, presente no Entwurf, é a inclusão, na reflexão de 1'reud, da condição 

de desamparo inicial dos seres humanos e a incidência, a partir disto, do problema 

do outro, que interessam nesta discussão. 

I lá aqui um cruzamento diante do qual será necessário situarmos nosso 

tema. De um lado a idéia do desamparo leva ao problema que o próprio 1'reud 

definiu como sendo o de uma reflexão sobre o outro e os motivos morais, ou seja, 

teríamos uma exame das hipóteses de breud a ser situada no terreno da reflexão 

ética. Lacan, aponta uma originalidade da concepção de 1'reud sobre a experiência 

da realidade ligando a isto uma possível nova leitura de elementos da tradição da 

reflexão moral. De outro lado, a concepção do desamparo como vinculada ao 

outro, uma vez que trata-se de um outro ser falante, coloca o problema da 

estruturação da experiência da realidade como uma alusão, novamente, à 

incidência da linguagem na estruturação da subjetividade. l^:ni ambas as direções 

há caminhos de grande importância teórica a serem seguidos. A segunda 

delimitação, ou seja, a da relação do outro como ser de linguagem na estruturação 
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da via da subjetividade, se mostra pertinente a nosso presente tema, pelo que 

deixamos o primeiro ponto como indicação de pesquisa a ser levada em conta em 

outros trabalhos. 

Retomando as definições do estado de desamparo como ele é formulado 

nos termos do Eníwurf, por um lado há a urgência, a "propensão à descarga" e 

o acúmulo inevitável, por outro lado, há também, como condição geral, a 

impossibilidade de efetivação automática de uma descarga das quantidades, 

(^omo a memória e a consciência sãt) vasos comunicantes, a esta última chegam 

t)S elementos qualitativos correspondentes ao aumento ou à diminuição das 

quantidades em V|/: a série pra/er/depra/er. A eliminação do desprazer, como já 

salientamos, só pode ocorrer por uma modificação externa, uma ve/ que mesmo 

havendo uma eliminação, via a "incitação para obter alívio na direção do 

caminho motor" o que prevalece é que a partir do acúmulo de Qr|, a partir de 

um certo nivelamento dos movimentos endógenos, não há mais possibilidade ile 

descarga, (^om istí) não há possibilidade de ser refreado autonomamente o 

despra/er, sentido como final da série qualitativa prazer/despra/er {LusílUnlus/} 

na consciência, causado pelo acúmulo no sistema V|/. "Deste nivelamento dc 

condução em diante não se põe nenhum limite para aquele [ para o acúmulo). 

Aqui V|/ |o sistema l|/l está abandonado ã Q e assim se origina, no interior do 

sistema, o impulso que sustenta toda a atividade psíquica. (Conhecemos esse 

poder como vontade, o derivado das pulsoes" Nesta formulação mecânica 

1'reud traduz o desamparo como categoria. 

Por esta condição deve haver um outro experiente que realize as ações das 

quais o ser desamparado necessita, a ação especifica, lista c simplesmente a 

modificação da condição dc pressão consíatite da mola pulsional, com uma 

descarga duradoura, a partir da efetivação, no mundo externo, dc uma mudança 

que traga ao desamparado a satisfação. O outro implicado neste caso torna-se o 

objeto da experiência de satisfação {Befiiedigungsobjekt). 

"" FREUD, S. ProjeloJe uma 1'sicologia, op.cil. p. 32 
"" Ibid., p. 31. 
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Ao SC referir pela primeira vez à experiência de sarisfaçao, após ter descrito 

todo o conjunto de condições, cujas arestas são as próprias arestas da condição 

humana no mundo, 1'reud di/ muito simplesmente tjue "se o indivíduo prestativo 

realizou o trabalho da ação específica para o desamparado ... então, a totalidade |do 

evento| apresenta uma vivência \e>:penência\ de satisfiíçãOy que tem as conseqüências 

mais decisivas |niais radicais) para o desetivolvimento das funções do indivíduo" 

Diante do desamparo inevitável, a experiência de satisfação pode ocorrer ou 

não. Caso ocorra, logicamente c porque ocorreu também a presença do outro, o 

próximo, a pessoa experiente do lado, a que o termo Nebentnensch se refere. 

IC também este outro, como observa 1'reud, que, pela proximidade exigida 

pelo desamparo inicial, torna-se o primeiro objeto hostil (feinàliche Objekí) na 

medida em que, de alguma forma, participa da experiência de dor . A pritneira 

experiência desse tipo, na verdade, se dá com a emergência de quantidades, vindas 

do exterior, muito acima das que são suportadas pelo sistema V|;. Isto ocorre, 

segundo 1'reud, como uma falha das telas protetoras que se relacionam ao sistema 

da percepção. Ocorrendo esta acumulação excessiva, portanto, funcionará em 

decorrência "uma inclinação para a eliminação, que pode ser modificada segundo 

certas direções" mas que se conservará como um complexo recordativo a ser 

evitado posteriormente. Não é muito clara na formulação de 1'reud a maneira 

como o proximo se toma o objeto da experiência de dor; na primeira referência a 

esta experiência, diz ele, torna-se um objeto hostil, "o objeto que excitou a dor". 

l!,m outra parte do texto afirma que o outro próximo é "ao mesmo tempo o 

primeiro objeto de satisfação e, além disso, o primeirt) objeto hostil, assim como o 

único poder auxiliar" ' ". 1'., ainda, que as percepções do grito do outro próximo 

"despertarão a recordação do próprio grito e com isso de vivências próprias de 

dor". O outro, assim, além de ser objeto da experiência de satisfação, é suposto 

por 1'reud como sendo também o objeto que será relacionado com a emergência 

FREUD, S. Projeto Je uma Psicologia, op.cit., p, 32 (grifo nosso). Entre colchetes apresentamos a tradução 
da E.S.B., V. 1., p. 431, por considerarmos que os termos desta ajudam a esclarecer as idéias em jogo neste 
ponto. 

Ibid., p. 44. 
Ibid., p. 34. 
Ibid., p. 44. 
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lio sistema V|; dc quantidades de magnitude muito grandes, processo que define a 

experiência de dor. 

O desamparo é uma condição geral suposta por 1'reud sobre a qual não há 

nenhuma discussão pormenorizada no Entwurf, no entanto, ela dá sentido às 

experiências fundamentais. O efeito dessa condição, para o movimento das 

palavras e das coisas c o dc vincular todo o jogo representacional (a estrutura 

simbólica), a função do pensamento e a função da fala, a uma referência constante 

ao outro (ao mesmo tempo Befriedigungsobjekt e feiiidiliche Objeki) nas experiências 

fundamentais. 

VII - O complexo do outro 

(^om relação à estrutura simbólica, ou aos sistemas do aparelho psíquico, esta 

presença do outro, considerando-se a hipótese de ocorrer a experiência de satisfação, 

toma um duplo destino. A totalidade da experiência dc satisfação, com a presença 

do outro, a descarga duradoura, etc., torna-se o complexo do outro {Der 

Nebenmensch Komplex), ou complexo do próximo, que, segundo 1'reud, se divide em 

dois elementos: uma deles fará parte das representações, ou seja, estará 

posteriormente disponível nos complexos representaáonais, quando houver a 

emergência do desejo e o conseqüente rastreamento que caracterizam o 

pensamento reprodutivo e os processos da memória; o segundo elemento, no 

entanto, o outro componente do complexo, que aliás, "impressiona por sua 

estrutura constante", permanece reunido como a coisa {Das Din^. A reunião a que 

1'reud se refere neste trecho, cria alguma dificuldade de compreensão, uma vez 

que sua proposta e a dc que este segundo elemento do complexo do outro, além 

de reunido, ainda seja algo não mais encontrado nas representações. Como 

conceber a participação na estrutura simbólica dc uma elemento que c dela 

excluído} Nosso esforço de elucidação deste ponto da proposta de 1'reud, somente 

será finalizado quando pudermos, mais adiante, na seção III dc nosso terceiro 

capítulo, discutirmos as conseqüências da idéia dc 1'rcud sobre o limite da 
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possibilidade dc interpretar os sonhos. Deveremos, então, na presente seção, 

avançar somente naquilo que poderá clarear o problema levantado por 1'reud, 

preparando nosso argumento para os conceitos da Traumdeuíung. 

Para salientarmos as conseqüências dessa idéia de 1'reud consideremos 

primeiro o elemento do complexo do outro que se conserva. No Entwutf^ aquilo 

que aparece como qualidade do objeto (o outro na experiência), formulado como 

atributo do complexo do outro, segundo 1 .acan, "entra tií) investimento do sistema V|/ 

e constitui as Vorstellungen primitivas em tomo das quais estara em jogo o destino 

do que e regulado segundo as leis do Lust e do Unlust, do prazer e do desprazer, 

naquilo que se pode chamar de as entradas primitivas do sujeito" I<:sta é parte 

da experiência de satisfação que é conservada no eu, como parte das 

representações, reativada como objeto das tentativas dc obter novamente a 

satisfação correspondente à experiência primordial. 1'reud diz que devemos 

considerar este elemento do complexo do outro como aquilo que, do próprio 

corpo, pode ser retomado como dizendo respeito à experiência. Um exemplo, 

diz 1'reud, são as recordações de "impressões visuais próprias, bastante 

semelhantes do proprio corpo que estão associadas com recordações dc 

movimentos vividos por ele mesmo [o sujeito da experiência dc satisfação|" ou, 

ainda, recordações do próprio grito nas vivências próprias de dor. As 

recordações são, portanto, o primeiro dos dois elementos do complexo do outro. 

Este primeiro elemento, diz 1'reud, "e compreendido através do trabalho 

recordativo, ou seja, enquanto pode ser rastreado até uma notícia do próprio 

corpo" 

Se o primeiro elemento pode ser rastreado na cadeia de representações, das 

Dtng, o segundo elemento do complexo do outro, "é absolutamente outra coisa", 

como diz Lacan l!,ste autor entende das Ding como "o elemento que é, 

originalmente, isolado pelo sujeito cm sua experiência do Nebenmensch como 

FREUD, S. Projeto Je uma Psicologia, op.cit., p. 68 
Ibid., p. 45. 
LACAN, J. O Seminário, livro 7, a ética Japsicanálise, op.cit., p 68. 
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sendo, por sua natutc/a, estranho, Fre^de" lím O estranho , de 1919, os 

termos alemães hetmlich e unbetmelich^ que aparecem na literatura como uma dupla 

de palavras especialmente relacionadas, significando várias possibilidades entre 

familiar c estranho, permitem a I'reud desenvolver uma análise da ambivalência 

de sentimentos que caracterizam certas situações, como uma "duplicidade, 

divisão e intercâmbio do eu e, ainda, "um retorno constante da mesma 

coisa" O que interessava a 1'reud nesta reflexão era encontrar o que 

exatamente estaria operando naquilo que os dois termos permitem identificar 

como um movimento. que ele encontra, então, e uma categoria, o estranho^ 

para a qual podemos apontar como raiz, esta divisão da realidade que acompanha 

a divisão do complexo do outro ocorrida a partir das experiências fundamentais, 

de satisfação e de dt)r. Neste sentido as coisas assustadoras, que são analisadas 

como exemplo das situações angustiantes nas quais entra em jogo a dupla 

familiar e estranho, revelam que deve haver "uma categoria em que o elemento 

que amedronta pode mostrar-se ser algo reprimido |recalcado| que retorna". Sc 

há esta categoria, pouco importa saber se esse algo "que e estranho era, em si, 

originalmente assustador ou se trazia algum outro afeto" por exemplo, o afeto 

envolvido na liberação do desprazer que caracteriza a experiência de satisfação 

ou o grito na experiência de dor. I '^m ambos os casos e a idéia de uma estranheza 

mesclada de familiaridade que perdura como sinal dos rastros do objeto da 

experiência, que em última instância é o outro. 

Sendo esta a nature^ secreta do estranhà\ como se expressa 1'reud, 

podemos entender, acompanhando seu argumento naquele texto, as razões de o 

uso lingiüstico ter das Hámlicbe, domésrico, familiar, na direção de seu oposto das 

Vmheimlicbe. Ocorre que "esse estranho não é nada novo ou alheio, porém algo 

LACAN, J. O Seminário, livro 7, a ética Japsicanálise, op.cit,, p, 68. üsta referência vai além do 1'Mtwurf, 
no entanto, já neste trecho podemos identificar a caracterização de I)as Ding como é articulada por Lacan 
tentando elucidar a afirmação dc Freud. 

Má, segundo o tradutor inglês das obras completas dc Freud, uma dificuldade dc tradução do termo 
unheimlich, para o qual é adotado o termo inglês unhomely, não sendo este uma tradução exata. A tradução 
brasileira desta coleção utiliza o termo "estranho" para nnftomely. A análise dos termos que o próprio Freud 
empreende torna mais claro o sentido de sua preocupação (Ver: FREUD, S. O estranho. E.S.B., vol, 17, p. 
275). 

Ibid., p, 293. 
Ibid., p. 300. 
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que c familiar c há muito estabelecido iia mente, e cjue somente se alienou desta 

através do processo do recalcamento" 

A afirmação do ncülcciniento como noçào cjiie se vincula à primeira 

apreensão da realidade articula-se ao esboço dos três sistemas (memória, 

percepção e consciência) aos quais 1'reud atrela, a partir do Entwutf, a estrutura 

simbólica. Na experiência de satisfação e na experiência dc dor, experiências 

fundamentais, estão presentes estes três sistemas. A percepção do objeto 

{Befriedigungsobjekt o\x feindiüche Objeki) e do próprio corpo fornecem os elementos 

visuais, auditivos, cinestésicos que serão parte das representações que formam t) 

complexo representacional daquilo que é possível guardar ilas duas experiências. 

Podemos pensar que estes elementos contém também séries qualitativas tjue 

passarão pelo sistema da consciência após serem ativados nas recordações. Mas, 

como as experiências fundamentais ocorrem não por uma decorrência tie 

condições dos objetos externos e sim por insistência da mola pulsional sobre a 

qual a percepção e a consciência nada podem, será o sistema V(/(sistema da 

memória) o fundamental tanto na experiência de satisfação como nas tentativas 

de reencontro do objeto. sistema \|/ e o sistema 0) (da consciência) funcionam 

como vasos comunicantes mas no primeiro tem lugar somente os processos 

quantitativos, ou seja, nada que tenha relação com a classificação em séries 

espaciais ou temporais. No segundo chegam apenas os aspectos qualitativos, 

principalmente a série prax.er/despra/er. h:sta cisão estrutural que é característica 

do rascunho da subjetividade no Entwuif nos parece ser a fonnulação "mecânica" 

de 1'reud, daquilo que scra cm textos posteriores chamado de recalcamento. 

Outra condição a ser levada em conta, para compreendemios o papel dos 

três sistemas e das experiências fundamentais é a situação exata da emergência do 

desejo {Wumc/j). O estado inicial de pressão da mola pulsional e o desamparo não 

começam pela presença empírica do outro, eles a precedem, líntretanto, como 

1'reud coloca em evidência, a condição para que a experiência de satisfação ocorra 

c a presença do outro. Parece haver, portanto, uma espécie de estado fundamentíü. 

FREUD, S. Oesiranho, op.cil, p. 300, 
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lio sentido de antecedente às experiência fundamentais, que será retomado a partir 

delas como a emergência do estado de dese)o O caráter imperioso do desejo 

está baseado na constaticia da mola pulsional". A quantidade tjue emerge 

das fontes endógenas no sistema \\i é, como diz 1'reud, impossível de ser 

descarregada por si só. De início algum acúmulo é necessário como forma de 

garantir a ação específica. Por outro lado, esse acúmulo é irrefreável e para ele não 

há caminhos automáticos de descarga. A ação específica implica uma ação 

propriamente dita, que nos seres humanos deve ser feita inauguralmentc pelo ouírv 

próximo. Caso este outro realize a ação específica haverá a descarga da Qr) 

acumulada e a experiência de satisfação. As tentativas de reprodução desta, no 

sistema VJ/, portanto, estarão vinculadas ao movimento do desejo (yí^unsctí). 

C} ordenamento do movimento das representações que ocorre no sistema 

V|/ depende das experiências fundamentais, làejnedi^n^erltbnís e Schtntr^Htbnis. 

I'Lstas são consideradas a inauguração do aparelho psíquico. Os movimentos 

posteriores à ocorrência delas são chamados, por i'Veud, de rrs/f/uos das mesmas. 

A ocorrência dos resíduos se dá em função da constâticia da mola pulsional, mas 

como um segundo momento em que não há a presença dos objetos 

fundamentais, a não ser por obra da própria realidade psíquica. 

VIII - As experiências fundamentais e seus resíduos 

C^omo marcas das duas experiências, i'reud faz derivar processos que são 

seus resíduos: o afeto {/IJekí) c o estado de desejo {Wunschspannun^. Não se trata 

Bernard Baas em seu artigo O desejo puro, desenvolve uma reflexão sobre uma faculdade dc desejar que 
antecederia o desejo do objeto. Baas parte da afirmação lacaniana de que a "rcoria da auviciônda fde Kanll 
como de escreve Ja razão prática, não se sustenta senão /*>r dar uma esfKdfwação da lei moral í/ue, ao 
examinarmos de mais/wrto, mio é naJa além Je o desejo no estado puro". Kant com Sade (texto dc 1962) 
teria sido escrito por Lacan, com esta constatação Nâo conseguiríamos acompanhar aqui o complexo caminho 
da argumentação deslc artigo, no entanto, a ideia parece indicar que a função dc /Mf Din^ que Ircud cxp/icila 
logo em seguida ao ponto que estamos enfocando, como uma parte n&o identificável do objeto primordial da 
experiência de satisfação, leva a pensarmos que hà algo do ohjelo do desejo que não está dado nc\c mesmo 
Seria isto uma referência à antecedência do desamparo? Ora, para Freud, mais do que uma justificativa 
biológica, ele tern um caráter de categoria geral Seria esta, então, uma calegoria transcendental possível a 
partir da psicanálise, como postula Baas? (Ver; BAAS, B. "O desejo puro - a propósito de 'Kant com Sade' dc 
Lacan". !• AIX) - Revista Brasileira do Camix) freudiano, n" 4/5, jan-dez. IQ89, p. 135-162) 
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aqui de simples marcas mecânicas ou restos de percepção, mas marcas e restos 

que acompanham a complexidade da tríade de sistemas da percepção, da memória 

e da consciência. São, de um modo muito especial, a sobrevivência, a permanência 

das experiências fundamentais. 1'^stas últimas ocorrem, di/ I'reud, com a presença 

do objeto de satisfação (Befriedigungsobjekí)^ envolvido na ação específica inaugural 

{Spe^ische Aktion), e do objeto hostil {feindiliche Objekt), que por força das 

suposições de 1'reud, são o mesmo objeto: o outro próximo (Nebenmensch), sem o 

qual não haverá, sobrevivência desse organismo O outro, então, será objeto 

dos resíduos, mas não estará, como nas experiências fundamentais, acessível à 

percepção. 

O estado de desejo {\Vumchspannung) caracteri/a-se, em temios 

quantitativos, pelo aumento gradual e cumulativo de Qrj no sistema V|/. Não 

obedecendo ao princípio da inércia, cm sua primeira formulação (a tendência à 

descarga), a ocorrência deste acúmulo quantitativo se dá no sistema Vj/ e chega à 

consciência como desprazer. Pela segunda formulação do princípio de inércia (a 

tendência à constância) esse acúmulo somente e tolerado ainda sem despra/er, até 

certo limiar, a partir do qual deve haver a ação específica e o alívio do despra/er 

gerado na consciência Na exigência da vida {Noí des Lebens), coiulição a que 

todo organismo vivo está necessariamente exposto, "reside a mola pulsional 

\lnebfeder\ do mecanismo psíquico" Ocorre que a quatitidade que se acumula 

cm Vj/ provém de estímulos internos, endogenos, contra os quais não há 

proteções, nem telas como as que se verifica no caso da percepção das coisas 

(envolvendo o sistema (J)). Na condição de desamparo, na ação específica 

inaugural este mecanismo de acúmulo já estava presente. No segundo momento, 

no entantt), é que interessa a 1'reud, mais propriamente, como estado de desejo, 

por ocorrer na ausência do objeto, o que no caso da busca da satisfação resulta 

em uma atração positiva pela representação relacionada ao objeto desejado, ou 

Ver a nota n" 96 do Tradutor de FREUD, S. Projeto Je uma Psicologia, op cit., p. 133. 
Idem Projelo /xtra uma psicologia cientifica, op cit., pp 431-433 
Idem. Projeto Je uma psicologia, op.cit ., pp. 29-30. 
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seja, pelo elemento do complexo do outro c|ue resta como imagem recordativa 

no aparelho psíquico. 

O afeto {Afekt), quantitativamente, é a liberação súbita de Qr\, ocorrendo 

ou como evitação da representação do objeto hostil ou como resultado da 

alucinação do objeto de satisfação. A experiência de dor, lembremos, é uma 

emergência de grandes quantidades no sistema V|/. O primeiro caso do afeto é uma 

"repulsa, uma aversão a manter ocupada a imagem recordativa do objeto hostil" 

e, consequentemente, uma descarga imediata. A segunda forma da ocorrência do 

afeto liga-se ao caso da liberação da Qi] acumulada no estado de desejo sem uma 

indicação da realidade do objeto, ou seja, e uma alucinação. lista pode ocorrer na 

medida em que a tendência primária do aparelho psíquico, a partir da experiência 

de satisfação, é ocupar o elemento do complexo do outro conservado da 

experiência de satisfação. (>omo o sistema \\i e, por si mesmo, incapaz de ter 

acesso aos signos de realidade que possam funcionar como indicação da presença 

do objeto, o aparelho psíquico depende de um segundo tipo de processos que 

possam tra/er estas indicações. O afeto, nos dois casos, ocorre se o aparelho for 

deixado somente em sua tendência primária, ou seja, a tendência à descarga. 

Segundo l-reud e a "organização", no sistema V|/, de uma condição 

diferente das experiências fundamentais que pode operar uma moderação da 

tendência primária: trata-se da foníiação de um eu (Icb). h^sta forma de 

organização, que chama-se o eu {Ich), tem o papel de buscar a inibição de cursos 

de Qti que sejam indesejados, a saber, os que levam ao desprazer. Várias são as 

estratégias do eu para realizar esta inibição, todas elas traduzidas no Entwurf, por 

variações quantitativas, como a ocupação lateral que se antepõe a um caminho 

que certamente levaria ã alucinação c à defesa primária, com a descarga de QT] 

que a caracteriza. Mas o eu é incapaz de realizar o seu intuito se não puder receber 

indicações que venham de outra parte que não o sistema V|/, e que lhe dêem 

certeza de que um determinado curso de Qrj será seguido de acordo com o 

     N 

FREUD, S. Projeto tie uma psicologia, op.cit p. 35. 
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princípio da inércia, ou seja, com a descarga em situação adequada, não 

alucinatória. O eu precisa, então, de sigtios de realidade que nada mais são do que 

indícios que permitam distinguir entre percepção e representação 

llá uma linha divisória que, em tomo da tentativa de diferenciar percepção 

e representação, distingue os processos psíquicos primários dos processos 

psíquicos secundários. Os processos primários, estado de desejo e afeto, ocorrem 

sem a inibição do eu acabando por incorrer na alucinação do objeto e no 

desprazer, pois, como diz breud, "neste caso tem de faltar a satisfação porque o 

objeto não tem existência real, mas só existe em representação de fantasia" 

Com a inibição, por parte do eu, dos trilhamentos que levam à alucinação e à 

defesa primária, tem-se uma moderação dos processos primários. Isto depende do 

emprego correto dos signos de realidade que são fornecidos ao sistema V|/ como 

descargas mínimas de Qr| no sistema (O. Neste sistema, lembremos, a passagem 

de Qri é extremamente diminuída, em relação à passagem no sistema V|/. A 

descarga que se dá no sistema (D serve, para o sistema V|/, como indicação de que 

a percepção de um objeto está presente e que a ela corresponde a imagem do 

objeto buscado, ou seja, que o trilhamento a ser seguido tião resultará em 

alucinação e desprazer. liste objetivo introduz um outro processo: o julgar. 

O julgar (ufiei/en) inicia-se com a "dessemelhança entre a ocupação de 

desejo de uma imagem recordativa [imagem do objeto buscado] e a ocupação 

perceptiva que lhe é [parcialmente| semelhante" Supõe-se aqui que o trabalho 

do eu e inibir o curso de quantidades nos trilhamentos de forma a permitir 

comparações entre as imagens recordativas dt) objeto desejado e possíveis 

percepções que correspondam a essas imagens. O julgar, de acordo com a 

distinção entre processos primário e secundário, ocorre de duas formas: uma 

primeira meta do julgar e conseguir a identidade entre a imagem recordativa e 

uma imagem perceptiva, buscando, neste caso, uma identidade de percepção. Como a 

ocupação da imagem recordativa do objeto de satisfação terá como iiTjpasse a 

FREUD, S. Projeto Je umapsicolof^ia, op.cit., p. 39 
Ibid. 
Ibid., p. 42. 

\ 
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ausência do objeto, esta identidaile somente é possível na forma de alucinaçào. 

(];aso em que o aparelho psíquico estará ainda entregue aos processos primários. Mas, 

pode ocorrer, di/. l-reud, que a operação do julgar se dê de fortna independente 

desse objetivo da identidade de percepção. Teremos, então, "um ato de pensar 

puro, mas que poderá ser mais tarde aproveitado praticamente" I'^sta é a forma 

do julgar mais próxima da idéia de pensamento no sentido restrito, que envolve a 

fala. Pela própria necessidade da vida {Not des lebens), que implica a ação específica, 

organi/a-se o eu que permite depois da experiência de satisfação a ocorrência da 

ação específica sem a presença do outro envolvido nesta experiência. C) eu passa a 

inibir alguns cursos de Qll nos trilhamentos do aparelho ( no sistema V|;), 

realizando uma espécie de moderação dos processos primários. Neste caso, o 

movimento do julgar, que consiste cm percorrer as imagens recordativas, guiar-se- 

á pelas diferenças entre a percepção e a recordação; não mais pela identidade de 

percepção, como no caso anterior, mas pela identidade de pensamento. A 

utilidade prática desta forma do julgar, ou seja, dt) pensamento, é a possibilidade 

de percorrerem-se os trilhamentos do sistema V|^ de acordo com a segunda 

tendência, a dos processos secundários. 

O desamparo se apresenta comt) fundamento tanto das experiências de 

satisfação e de dor quanto do juí/o em suas duas formas, (^)m a inibição do eu, 

segundo caso do juí/o, haverá a possibilidade de buscarem-se na realidade, nos 

signos de realidade, as indicações da presença do objeto. Isto não ocorre no 

primeiro caso do juízo, a tentativa de reproduzir a situação da experiência ile 

satisfação. Nos dois casos do juízo, entretanto, e a referencia ao desamparo e à 

experiência de satisfação que está em jogo. A esse respeito nos diz l«reud: 

é o interesse originário na produção da situação de satisfação que em um dos casos 

[primeiro caso do jui^] produ^u a reflexão reprodutiva [tentativa da identidade de 

percepção], e no outro caso [segundo caso do Jm\o] o apreciar [tentativa da identidade de 

pensamento] enquanto meio para alcançar, a partir da situação perceptiva real dada, a 

FREUI), S. Projeto de uma p.skolofiia, op.cit p. 44 
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situação perceptiva desejada. Permanece, assim, o pressuposto de que os processos y/ não 

decorrem sem inibição, porém através de um eu ativo. Mas o sentido eminentemente 

prático de todo trabalho de pensar estaria, dessa forma, demonstrado 

O pensamento, portanto, é um processo secundário que se relaciona às 

experiências fundamentais e a seus resíduos. Baseia-se nacjuilo cjue é possível 

resgatar como memória destas experiências, mas envolve ainda os si^ios de 

realidade. lembremos que na experiência de satisfação são as sensações do 

próprio corpo e não a percepção do objeto que servem à representação da 

experiência. Sobre isto acrescenta I'reud: 

cabe ainda observar para o Julgar que seu fundamento de existência está manifestamente 

nas próprias experiênáas corporais, sensações e imagens de movimento. Na medida em 

que essas faltam, a parte variável do complexo perceptivo permanecerá incompreendida, 

isto é, poderá ser reprodui^da, mas não dará nenhuma direção para caminhos posteriores 

do pensar. Assim, por exemplo, todas as experiências sexuais não exteriori^arão 

nenhum efeito enquanto o indivíduo não conhecer sensação sexual, ou seja, em geral, até o 

começo da puberdade 

Itm seu esforço de definir os processos primários e os processos 

secundários, 1'reud nos leva a aceitar, passo a passo, suposições que, ao invés de 

indicarem um abandono das noções de Aphasies, acabam por dar a elas novos 

usos. Os processos primário e secundário, por exemplo, conforme definidos neste 

ponto do Entwutf, nos indicam que na propria cadeia de representações 

{yorstelungen) resultante das experiências fundamentais não encontraremos um 

princípio que ordene seus movimentos. O eu, por exemplo, apenas de fonna 

precária tenta diminuir a possibilidade da alucinação e da defesa primária. O 

objeto de satisfação, por sua divisão em dois elementos, também não se apresenta 

como um ponto de ancoragem que garanta o encontro. A incidência desta parte 

FREUD, S. Projeto de uma psicologia, op cit p 45. 
Ibid., p. 46. 
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da cxpcricncia c]uc não sc inclui na possibilidade dc representação, não c portanto 

uma coisa cujos traços mnêmicos (visuais, cinestcsicos, motores) sirvam à 

formação de uma Objektvorstellung. A idéia da divisão do complexo do outro em 

duas partes, uma que se pode recuperar e a outra sendo a coisa {das Din^, exige 

cjuc SC reformule a possibilidade inicial, dada por 1'rcud, as representações 

{}Vonvorstellung e Objektvorsíellun^ de fazerem corresponder, mesmo na estrutura 

simbólica, uma representação-objeto a uma representação-palavra. Não havendo 

possibilidade de incluir das Ding, no jogo das Vorstellungen, devcr-se-á então, tomar 

212 
um outro rumo 

Somente em O inconsciente^ texto de 1915, 1'reud vai introduzir mais um 

termo para referir-se às coisas, ou melhor, à representação-coisa: Sachevorstellung. A 

discussão avança para muito alem das noções do Edntwutj^^ mas devemos nos 

referir a ela para compreendermos o destino da relação entre rtpmentação-palavra e 

representação-coisa. 1-reud, visando explicar melhor o cjue e o inconsciente, salienta o 

carater inusitado da formação substitutiva e do sintoma na escjuizofrenia. Oiz, 

então, c|uc e a predominância do tjue tem a ver com as palavras {\^ortbea^ehun^ 

sobre o cjue tem a ver com as coisas (Sachehe^ehun^" que nos desconcerta Ní) 

exemplo trazido por 1'reud, causa-lhe estranheza a substituição tjue um paciente 

As representações {Worivorstellung e Ohjeklvorslelliin}^, ou a Sachevorstellung, como será definido cm O 
Inconscienle, não incluem uma representação da coisa (Jas Dina). Não se trata aqui apenas dc uma diferença 
terminoiógica mas de um debate incluindo obras posteriores ao livro do sonhos que se estabelecerá diante da 
possibilidade de haver um termo que possa referir-se a representação desse "fora do significado" que Lacan diz 
ser das Ding. Michel Tort, mostra que se envolvem nesse debate J, Uplanche, S, Leclaire, O Mannoni tendo 
este último entendido que o termo Vorstellungs-ReprOsenlanz, dc difícil tradução, seria uma referência á 
relação entre os dois tipos de imagens, as imagens verbais (ou seja, em termos íVeudianos as representações 
dc palavras: Warivurstellung) representando [representam] as imagens das coisas (ou seja, as representações 
dc coisas. SachevorsíeHung) Esta interpretação de O. Mannoni, apesar de apontar para a estreita relação da 
representação-fHilavra com a formação do conjunto de imagens que formam a represcniação-ohjeto 
{Ohjekívorstellung c não Sachevorstellung, no ensaio de 1891), está totalmente equivocado quanto a sua 
aplicação ao termo Vorstellungs-Reprasentanz. Quanto a isto M Tort salienta que no texto dc O Mannoni 
trata-se de "uma fantasia, de uma extensão do termo por "associação dc idéia', uma vez que esse termo se refere 
á questão da pulsão e as representações. Há, também, a tradução dc Lacan, "tendo lugar da representação", que 
no seminário, livro 7, aparece como "aquilo que só uma representação representa" c, ainda a tradução dc 
J.P.Valabréga, "representante da representação". A todas estas interpretações. Michel Tort 'interpõe a sua, 
afirmando que o conceito de Vorstellungs-Repriisentanz define uma certa relação entre o psiquismo e uma 
outra realidade designada como pulsão (Trieb)... é no projeto de uma psicologia que encontramos a primeira 
teoria dessa relação sob a forma de uma dependência fundamental afirmada do aparelho psíquico com respeito 
às quantidades de excitação endógenas. a maior parte das caracteristicas reconhecidas na pulsão se encontram 
colocadas em jogo ( p.45). A análise de M. Tort estende-se para textos posteriores como Três ensaios sobre a 
teoria Ja sexualidade (1905) e Pulsões e seus destinos (1915), somente com o que é possível acompanhar seu 
argumento. 

FRBUD, S. O Inconsciente, op. cit., p. 229. 
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faz do ato cjaculatório pelo gesto de espremer, insistentemente, os cravos do 

rosto. Até onde se pode perceber, di/ I'reud existe muito pouca semelhança entre 

um ato c outro, apenas uma similaridade muito pecjuena", e menor ainda, entre 

os poros da pele e o orgao sexual feminino. () tjue prevalece, então, o cjue dita a 

substituição, e simplesmente a uniformidade das palavras empregadas" para 

expressar as coisas e não a semelhança entre as coisas denotadas Isto serve 

para revisar uma hipótese anterior, de cjue "na esquizofrenia as ocupações objetais 

\Objektheset^ungen\?à.o abandonadas", acrescentando-se, além disso, que "as 

ocupações das representaçoes-palavras do objeto \die Beseíí^ung der Wortvorsíellungen 

der Objekte\ são retidas . Assim, a representação-objeto consciente {die bewusste 

Objektvorstellun^, na verdade se revela como tendo duas faces, a representação- 

palavra {Wortvorstellun^ e a representação-coisa {Sacbevorstellun^. 

O termo, representação-objeto {Olyekívorstellun^, passa a ser usado por 

I'reud para se referir às coisas do inconsciente, que não têm suas ocupações 

transferidas para as ligações das representações-coisas {Sachevorstellungen) com as 

representações-palavras {Wortvorsíellungefi). (Chegaremos, nas seções II e 111 de 

nosso ultimo capítulo, aos mecanismos envolvidos no jogo das representações, 

com a participação do sistema inconsciente, confomie esboçado na Traumdeutung. 

Já é possível, no entanto, compreendermos que o desamparo, a experiência de 

satisfação, a divisão do complexo do outro e a insistência da mola pulsional 

reativando os resíduos das experiências fundamentais implicam uma 

complexificação dos sistemas definidos no Eníwutf. lüm última instância, trata-se 

da formulação de uma estrutura com a qual se articula a linguagem; não mais no 

sentido da esperança de que se possa esgotar simplesmente, na ligação de 

representações-palavras com representaçoes-objetos, as significações a serem 

resgatadas pela fala. A significação será retirada definitivamente desse caminho. 

Mantidos os complexos representacionais como estrutura que evoca a estrutura 

da linguagem, será aprofijndado, por 1'reud, o papel da linguagem como função. 

Isto somente será possível na Traumdeutung. A cisão consciência/inconsciente 

FREUD, S. O hwansdenle, op. cit., p. 229. 
Ibid., p. 229 e lidiçào Fischer Taschcnbuch Verlag. 1985, p 101. 
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anunciada no Eniivutf c a limitação da rcprcscntabilidadc c|uc c imposta pela idéia 

dc dãs ausentes cm j^phüstss scfao mantidos do a^ota cm diante. Poderemos, 

então, passar à próxima etapa de nosso trabalho, onde elucidaremos as 

formulações dos sistemas inconsciente, pré-consciente e consciente como o topos 

final ao cjual se articula a ling^ua^em como estrutura e como função. 
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Capítulo Terceiro 

Os mecanismos oníricos e a linguagem 

"Mas não se tratará a^ora de reencontrar uma 

fala primeira que aí estivesse enterrada, mas de 

inquietar as palavras que falamos, de denunciar o 

vinco gramatical de nossas idéias, de dissipar os mitos 

que animam nossas palavras, de tomar ruidosa e 

audível a parte de silêncio que todo discurso arrasta 

consigo quando se enuncia" 

Dcstlc os primeiros passos de tiosso trabalho, temos salientado 

linhas de raciocínio nos textos de l''rcud t|ue parecem não seguir um curso linear, 

um caráter cumulativo, nem mesmo com relação ao discurso do próprio 1'reud. 

Isto pode ser justificado em parte por tratar-se de uma escolha de textos com 

objetivos disjuntos, como Aphasies e Eníwutf em parte, ainda, por termos tocado 

em conceitos tjue somente serão melhor desenvolvidos em textos posteriores. 

Não obstante, as noções salientadas nestes dois textos se mostraram férteis em 

indicações daquilo que será desenvolvido, de forma mais clara, a partir da inclusão 

dos sonhos como objeto de análise. 

/ - Um alerta sobre o lugar da Traumdeutung 

Para começarmos este terceiro e último capítulo, que trata do ponto final 

ao qual levaremos o argumento de 1'reud, é necessário considerar um alerta de 

Jacques Nassif em seu artigo Freud e a Ciência liste autor nos lembra que no 

primeiro capítulo da Traumdeutung 1'reud mostra ter clare/a da cisão irrevogável 

FOUCAULT, M. As fxilavras e as coisas: unia anftieologia das ciências humanas. Tradução de Salina 
Tannus Muchail. 6. cd Sào Paulo; Martins Fontes, 1992, p. 314. 
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que há cntfc as suas considerações sobre os sonhos e as de seus antecessores que 

também tentaram estuda-los. Oe fato, neste capitulo 1'reud afirma que uma 

história do estudo dos soniios esbarra na constatação de que 

nenhutnü Itnhü dê pw^resso ctn cfualcfuer chreção pütticulür pode ser traçada. Não Jorafn 

cavadas fundações a partir de descobertas certas sobre as cjuais o futuro pescjuisador 

pudesse construir, rnas cada novo autor exatnina os westnos problemas etn prifneira mão 

e recomeça, parece, a partir do começo 

Nassif valori/a esta indicação como parte de uma "teoria do corte", que 

podemos encontrar, em filigrana, na formulação de l-reud. listaríamos, então, 

autorizados a ver na Traumdeutung elementos que nos levam a reconhecer um 

"corte epistemológico" verificado no surgimento da psicanálise? No artigo l^rtud e 

a Ciência, encontramos primeiramente um rápido exame da noção de corte 

epistemológico conforme aparece nas teses mais estabelecidas da história das 

ciências. Nestas, "um 'corte epistemológico' se define pelos pontos de não- 

retomo a partir dos quais essa ciência [qualquer ciência estabelecida como tal| 

começa . Segundo Nassif, não se pode simplesmaite "importar" o conceito 

de "corte epistemológico" para o campo aberto pela psicanálise. '1 eríamos, ainda, 

que entender a maneira peculiar pela qual o corte se estabelece neste campo. Na 

psicanálise, pelo menos na pratica clinica, a constituição de um saber, idéia 

implicada nas ciências, é colocada sob suspeita; o estabelecimento, na 

transferencia, de um sujeito suposto saber" e destituído, no curso da análise. Ou 

seja, no processo da análise "não há exatamente a acumulação de um saber" e sim 

o reconhecimento de que o saber do analista sobre o analisando e somente 

suposto por este último, (^omo pensar, então, a psicanálise como um saber se há 

no ato analítico a destituição desse saber? Nassif busca explicar seu 

entendimento do corte que, segundo ele, "instituiu a psicanálise" como algo que 

NASSIF, J. "Freud e a Ciência" in: ESCOBAR, C.H, (comp.) 1'sicamlise Ciência e PráUca. Rio dc 
Janeiro: Editora Rio, 1975. 

FREUD, S. A interpretação Jos .sonhos, op.cit., p. 5. 
NASSIF, J. "Freud e a Ciência", op, cit., p. 9. 
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deve admitir um retomo ao ponto de ruptura pelo c,ual o ato analítico se instaura, 

h.sta exigência de um retorno parece estar em desacordo com as teses sobre o 

corte epistemológico na história das ciências. Ora, essa discussão pode nos 

colocar no rumo de uma reflexão bem mais ampla do que o nosso objetivo. 

Devemos, então, interrompê-la, retirando dela apenas a indicação de uma 

ressonância de nossas intuições de (.]ue a Tramideuíung é o ponto mais marcante da 

ruptura de 1'reud com seus contemporâneos sobre as concepções que envolvem a 

fala e a realidade psíquica, l-sta ruptura é anunciada em Aphasies, tornada mais 

explicita no Entwutfc, finalmente, conceituada na Ttmf»deututig como os sistemas 

inconsciente, prc-conscicnte e consciente. 

Uma segunda indicação de Nassif confirma a idéia da Traumdeulung como 

ponto de conceituação da ruptura, (.onceitos freudianos como a distinção entre 

conteúdo manifesto e conteiido latente nos sonhos, condensação e deslocamento, 

entre outros, parecem um acervo cientifico que niíirca a distância irremediável 

entre os conceitos de l<reud e as tentativas anteriores. No entanto, num sentido 

geral, estes conceitos em nada se distinguiriam dos encontrados na psiquiatria 

clássica, ou na neurologia, ou na psicologia herbatiana; se eles formam sistema, 

como ocorre no caso dos que estamos avaliando é "no sentido preciso de que 

funcionaram ct)mo uma peneira' que permitiu a 1'reud passar pelo crivo a ciência 

de sua época e incliná-la numa prática específica" Isto tudo, no entanto, como 

afirma Nassif, teria ocorrido sem que o próprio I'reud tivesse clareza de que 

estava realizando, "persuadido que estava, até o fim da sua vida, do caráter 

cumulativo da (jência e da assimibilidade da psicanálise" Havia nisto uma 

crença de 1'reud de que se poderia "armazenar" a psicanálise, esta crença, no 

entanto, somente colaborava, como diz Nassif, para " esconder esta função de 

'peneira', que ela |a psicanálise| não está perto de abandonar" A Traumdeutmg é 

o mais significativo exemplo de que os conceitos de l-reud funcionam como esse 

cnvo pelo qual as noções contemporâneas são passadas. 1'reud faz uma lista 

exaustiva de referências a estudos dos sonhos. Nesta lista nada se encontra que, 

NASSIF, J. "Frcud c a Cicncia op, cil p 11 
Ibid. 
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depois do estabelecimento dos mecanismos do deslocamento e da condensação, 

não se mostre definitivamente superado. Podemos, então, situar a Trmmdeu^ni 

corno fonte ile conceitos i|ue exemplificam a cisão instaurada com o surgimento 

(Ja noção dc realidade psíquica cm 1'rcud. 

Passemos, assim, aos conceitos que são encontrados neste texto e que nos 

interessam diretamente. 

II - Condensação e deslocamento 

l-.m carta a Miess datada de 22 de de/embro de 1897, I-reud diz estar 

convencido da forma pela c|ual a representação-palavra e, em conse<,üência, a 

reprcsentação-objeto participam dos processos obssessivos. A WortmnUlluni » 

localização na qual o recalcado irrompe; isto, salienta ele, não se dá no conceito 

vinculado a ela O processo do recalcamcnto (Virdrãngun^ havia sido definido 

por lireuer e hreud em 1893, simplesmente como referência a "coisas que o 

paciente desejava esquecer, e portanto, recalcara intencionalmente do pensamento 

consciente, inibindo-as e suprimindo-as", Um geral essas são coisas aflitivas que 

com a hipnose, segundo 1'reud, pôde-se constatar "serem a base dos fenômenos 

histéricos (por exemplo, os delírios histéricos de santos e freiras, de mulheres que 

guardem a casridade e dc crianças bem-educadas)" Ainda nesta época este 

termo era usado como equivalente a defesa i/Xbathi). Somente depois é que a 

teoria do recalcamcnto será evidenciada, como "a pedra angular sobre a qual 

repousa toda a estrutura da psicanálise", no dizer do próprio 1'reud Sendo 

NASSIF, J. "Freud e a Ciência op. cit,, p. 11. 
mEUD, S. "Carta 79" ( 22 dc dezembro de 1897) In E S B.. v 1.. Rio de Janeiroilmago. 1990, pp. 347- 

üREUIiR & FREUD./vv/wt/fAv .v«Art'E S H v 7 n d7 n i i • 

vitais" na construção de Freud ^ recalcamento, defesa e resistência sâo "conceitos teóricos 

r mecanismo está descrito em suas linhas gerais no conjunto dos três sistemas (<!,. V, e definidos no A„rHwr/. Ai, distinguimos o recalcamento primário ligado á exLiência delSo 
que funda o aparelho ps.qu.co como efeito de sua própria estmtura. O que s^ passa no sistema w ser^l^ra 
trama do sistema inconsciente no livro sobre a interpretação dos sonhos (1900). 
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tratada, cm 1915, como um conceito mctapsicológico Para esta nossa 

referência à carta de 22 de dezembro de 1897, basta lembrarmos c,ue o 

recalcamento não é ocasional, e sim um processo que funda o inconsciente e se 

baseia na idéia de estruturas psíquicas. A discussão de 1'reud na carta inclui-se na 

tentativa de diferenciar o processo de recalcamento nas várias estruturas que ele 

começa a erigir cm sua teoria. Assim, valendo-se do conceito de representaçào- 

palavra no sentido em que mostramos, eJe afirma c/ue: 

no que concerne à neurose obsessiva, está confirtnado o fato de que a localização em que o 

recalcado irrompe é a representaçao-palavra, e não o conceito vinculado à mesma. (Mais 

precisamente, a imagem verbal.) Por isso é que as coisas mais dispares são prontamente 

unidas numa representação obsessiva, sob uma única palavra possuidora de mais de um 

significado. A tendência ã irrupção utiht^a-se de uma palavra que tenha essa espécie de 

ambigüidade com seus di[versos significados] como se se estivessem matando diversas 

moscas com um só golpe 

(x)m um exemplo esclarece como esta vinculaçào tia Wortvorstellung à 

irrupção do recalcado lhe ocorreu. Uma moça freqüentava aulas de corte c costura 

e cm função do fmal do curso passou a ter insistentemente uma idéia obssessiva 

que ela resumia pela frase "não, você não deve ir embora, você ainda não 

terminou, precisa fazer \machen\ mais" lista palavra \machen\ ligada à situação 

presente, havia sido, de forma significativa, encontrada em uma situação anterior, 

um acontecimento remoto da infância. Neste, a mesma moça, sentada num urinol, 

era insistentemente cobrada com a frase "você não pode ir embora, ainda não 

FREUD S. lUsUmado movmwnu, psicanalitico, E.S.B.. v 14. p 27. Assoun nos d\z que esse conceito 
permite elucdar o verdade.ro encontro de Freud com Schopenhauer c traça sobre ele a seguinte seqüência " 
num pnme ro momento, Freud ut.l.za o conceito [de recalcamento] para designar um fenômeno fundamental 
atestaí^o pela observação dos fatos em sua pratica psicanalitica (1895-1905); (b) num segundo momento lhe 6 
revelado do extcnor. num texto filosolico que ele ignorava, a presença de um "equivalente" do conceito que 
ele havia conquistado por seus proprios meios (por volta de 1906). (por indicação de Otto Rank portador de 
uma cultura filosófica solida]; (c) num terceiro momento. Freud se explica sobre esse processo nurtel que 
tem por função uma retificação histórica (1914). (d) finalmeme, quase simultaneamente ele e^va o 
instrumento conceituai, de que se servia há muito tempo íuns vinte à a- ^aa' ^ • 
metapsicológico (19,5)" (ASSOUN. P-L /W. 

FREUD, S, "Carta 79". op. dt . p 374 . "P ul. p. i o; 
Ibid. 
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terminou, precisa fazer \machen\ mais". Portanto, conclui i'reud, foi a palavra 

fnachen que permitiu juntar a situação atual à situação anterior. Dessa situação 

aparentemente banal, à cjual não acrescentaremos os outros exemplos c|ue I'reud 

apresenta, podemos tirar algum proveito para compreendermos o papel que cabia 

às representações {Wortvorstellung e Objektvorstellun^ neste texto que, posterior a 

Aphasies e ao Entwutf, conserva a estrutura simbólica como categoria. 

Desta forma, se I'reud pode falar que é pela representação-palavra que o 

recalcado irrompe, é porque considera que haja no trecho de discurso analisado, 

em tomo da palavra machen, ligações de representação-palavra com representação- 

coisa. iLsta representação-palavra pode ser entendida da mesma forma como foi 

definida cm 1891, inclusive com a preponderância da imagem acústica referida 

aqui como a memória verbal, que como sabemos, liga-se à imagem visual da 

representação-objeto. Assim, podemos entender as ligações de um complexo 

representacional com outro. No caso da Carta 79 algo de novo se apresenta, a 

representação-palavra {Wortvorstellun^ referente à palavra falada machen, substitui, 

surpreendentemente, duas representações. I Ia, assim, a ligação da palavra machen^ 

ou melhor, do complexo Wortvorstellungen cjue a representa, a duas representações 

duas Objekivorstellungen referidas, uma à cena no urint)l e outra à situação atual no 

curso. 

lomamos as imagens visuais, cinestésicas e auditivas da primeira cena (no 

urinol) e da situação atual no curso como representações-objeto 

(Objektvorstellungefí), lemos aqui, em relação às noções do. y^phasieSy um desvio da 

ligação esperada, que seria de uma Wortvorstellung com uma Objektvorstellung. O 

desvio nas ligações entre as representações se deram independentemente da época 

em que tenha ocorrido sua formação. Somente por conter a palavra machen e suas 

liS^ÇÓcs, depois desvendadas, é que o evento atual ganha algum significado. Será 

que outro evento atual qualquer, desde que tivesse as mesmas condições de 

atualizar as relações da palavra machen com os conteúdos, as representações tanto 

de coisas como de palavras da cena anterior, teria a mesma importância? Parece 

que sim, os processos que justificam algum sentido para o sintoma, são atemporais 



130 

cm sua significação Ora, são justamente processos desse tipo que serão 

descritos depois, na Traumdeutung. AH são elucidadas as técnicas pelas quais, no 

aparelho psíquico, as representações são tratadas para que possam ser trazidas à 

consciência. De substituições como a da primeira possibilidade {machen 

substituindo as Ohjektvorstellungen), I'reud chegará ao conceito de condensação. A 

partir de processos como a da segunda possibilidade, chega-se ao conceito de 

deslocamento. 

Vim 1900, na Traumdeutung, a condensação e o deslocamento são explicados 

de forma mais efetiva ao se tomarem os sonhos como ponto de apoio. )'<: sabido 

que para o associacionismo o sonho era um dos processos psíquicos sem 

importância para a psicologia. O mesmo não se dá com relação à psicanálise desde 

sua origem. Assim, os sonhos são mais um dos processos pelos quais podemos ter 

acesso aos indícios das operações que ocorrem a revelia da consciência, no jogo 

do ordenamento das representações, conforme a fomiulaçãí) de J'reud. 

Monzani apresenta uma vasta lista dc referências à obra publicada de Freud e ao manuscrito 
médito Vjsao Je conjunto das neuroses Je Iruns/erènaa e defende a existência de uma "equação etiolóuica" 
formulada por Freud por volta dos anos 1890-1895. que se manteria constante até Lsmo nas obras 
postenores Por esta equaçáo as neuroses de transferencia, tanto na "escolha da neurose" (NeurosenwahD 
como no seu desen^deamento. dependeriam das "impressões precoces" (a cena do urinol e a cena no curso 
por exemplo) e também de fatores filogeneticos (disposições "constitucionais" herdadas) "algumas vivências 
atuais, as vezes cm si mesmas nào muito significativas, anódinas mesmo para muitos, fazem no entanto em 
alguns casos com que esses conteúdos arcaicos sejam reativados e. assim, assistimos á eclosão da neurose 
seja de transferencia, seja narc.sica" (MONZANI. L R "A 'fantasia' freudiana" in hihsofia ck,psica,uili^' Sò 
Paulo, Brasiliense. 1991, p 85). Um certo exagero nestas considerações deixa de lado os inúmeros momentos 
em que Freud se mostra totalmente em conflito com estas referências aos argumentos biológicos Alguma 
referencias positivas do propno Freud sobre a "etiologia" das neuroses seguem contra esta tendíncia: Freud f^ 
refutações claras das ide.as de Pierre Janet e de Charcot No mesmo texto de Freud encontramos: ^dey,a^r 
satisfeito emsaher se a cena primaria, no presente caso, foi uma fantasia ou ex/>eriôncia real; mas levando 
em conta outros casos semelhantes, devo admitir ^ue a res,M>sta a essa /mf^in.ta, não é. na verJade uma 
<,uestao dc muita m/H^rtância Lssas cenas de ohseryvçào das relações sexuais entre os/m^ís, de ser seduzido 
na infancia e de ser ameaçado com a castração são inquestionavelmente um dote herdado, uma herança 
filogeneoca, mas ,H>dem também facilmente ser adcpnridas pela ex,>eriência i>essoar (FREUD S História de 
uma neurose infantil E S B., v. 17. p 122.) E, ainda: "estou ciente de \,ue, em muitos luyares JeuZ 
expressão a,^.v^mentos como estes, ,ue enfatizam o hereditário, ofatorfilogeneticamcnte ad.,tiridò lu, vil 
mental. Na verdade, minha opinião e de que as ,k-.ss<k,s têm-se prontifwcuio excessix-amente a abrir esixtço 
f^ra esses fatores e a atribuir-lhes im/H>rtância, dentro da psicanálise " (Idem. p. 149) Para evitarmos 

fantasias a partir das referencias de Freud ao organismo, concorre a elucidação de suas hipóteses sobre a 
estrutura deixando para trás o Spracheap/xjrat como substrato anatômico O reconhecimento do 
matenahsmo na tradição medica, por parle de Freud. é acompanhado da recusa do organicismo cZZ 
lembrar. ,^r exemplo o que diz Lacan sobre a noção freudiana de imayem: esta levanta problemas "que vio da 

n'f considerações do espiíito até determinismos orgamcos de uma p ofundcza talvez insuspeitada" o que nâo leva Freud dc volta ao eiiKrama do 
as^ciacionismo e muito menos as localizações cerebrais da anatomopatologia (LACAN. J. Kscritas,op. cit. p 



131 

Os dois processos, condensação c deslocamento, são, na verdade, 

mecanismos de sobredeterminação do discurso onírico. Se^xndo o próprio 1'reud 

processos de transformar os pensamentos latentes no conteúdo manifesto" 

Lembremos cjue a sobredeterminação da memória e da fala, em y'\phasies, referia-se 

ao surgimento da fala como condição de haver seres falantes e como uso 

individual da fala. (>onsiderando-se a introdução dos sistemas psíquicos, iniciada 

no Entwuff, a idcia de sobredeterminação sera retomada na Trau/^deutun^ para 

explicar a cisão entre 'discurso de vigília" e "discurso onírico". 1^'reud fa/ um 

exaustivo exame do tjue ele chama de trabalho dos sonhos, incluindo neste a 

condensação e o deslocamento como processos pelos quais a sobredeterminação 

dos conteúdos dos sonhos ocorre. 

Aqui mais um exemplo serve para esclarecer a afirmativa de 1'reud: a 

condensação, di/ ele, utili/a mais de um método na construção dos sonhos. ICm 

um de seus sonhos famosos, o sonho da injeção de Irma, 1'reud encontra esta sua 

antiga cliente num salão de festas onde ele e alguns amigos estão. A narrativa e a 

análise de 1'reud são precedidas de explicações sobre alguns fatos anteriores ao 

sonho que colaboram para que o leitor compreenda suas considerações. São 

descrições muito ricas em detalhes. Aqui, seguindo-o em sua explicação do 

mecanismo da condensação, evocaremos apenas aqueles elementos que sirvam à 

compreensão da relação dos dois complexos representacit)nais com este processo 

. A paciente aparece-lhe como "a principal figura do conteúdo do sonho" 

hAã. havia abandonado o tratamento que fa/ia com 1'reud há algum tempo antes. 

No sonho, 1'reud tenta di/er-lhe que a culpa pelas dores atuais, das quais ela 

reclama, seria dela mesma. Isto ocorre depois de 1'reud te-la levado para perto de 

uma janela, não sem resistência da moça, que parecia palida e inchada. Depois de 

mais algumas resistências no exame da garganta da cliente, acaba por admitir que 

talvez tivesse deixado passar alguma causa organica. "Uma grande placa branca", 

FREUD, S. A interpretação dos xonfMs, op. cil., p. 298. 
Este sonho é narrado e explicado por Freud antes da discussão do conceito de deslocamento (Idem, p. 128) 

e mereceu um comentário inusitado cm carta a Fliess. Freud imaginou que se pudesse, na porta da casa de 
campo onde o sonho ocorreu, escrever; "Aqui. no dia 24 de julho de 1895, pela primeira vez. o enigma do 
sonho foi desvendado por Sigmund Freud" (FREUD, S. Briefe 137 (12-6-1900). In - Aus Jen Anfángen der 
Psychoanalyse, op.cit., p. 344). 
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extensas crostas cinza-esbrantjiuçadas sobre algumas notáveis cstnituras 

recufvadas, que tinham evidentemente por modelo os ossos turbinados do nariz" 

é o que hreud vê lx)j;o em seguida recebe ajuda dc outros médicos, que 

estavam também na festa, l,eop„ld e Otto, além do Dr. M. Concluem os seus 

colegas que e uma infecção, mas, diz o Dr. M, "não tem importância; sobrevirá 

uma disenteria, e a toxina será eliminada". A origem da infecção, diz 1'reud, 

tomou-se prontamente clara; não muito antes, quando ela |lrma| não estava se 

sentindo bem, meu amigo Otto lhe aplicara uma injeção dc um preparado dc 

propil, propilos... ácido propionico... trimctilamina (c eu via diante dc mim a 

fórmula desse preparado, impressa em grossos caracteres)... Injeções como essas 

não deveriam ser aplicadas dc forma tão impensada... li, provavelmente, a seringa 

não estava limpa" 

A análise que 1'rcud faz do seu próprio sonlio revela o processo cie 

condensação. Para isto devemos perceber a importância de alguns detalhes das 

imagens e dos ditos do sonho. A representação de Irma, sua imagem, aparece 

mesclada com outros personagens: a esposa de l-reud e uma jovem paciente que 

1'reud julgava mais acessível do que Irma, no sentido de não resistir tanto às suas 

recomendações O que e reconhecido por 1'reud como pertencendo a imagens 

dc outras pessoas concorre para que a figura de Irma seja, ao mesmo tempo 

distorcida e, de forma inquestionável, colocada como representando várias 

pessoas. Diz 1'reud: "líla parecia pálida e inchada. Minha paciente |lrma| sempre 

tivera uma aparência corada. (.omecei a desconfiar que ela estivesse substituindo 

outra pessoa" Os dentes de Irma, aparentes logo no início do exame que seria 

feito de sua garganta, e que na realidade eram bons, parecem primeiro postiços c 

depois estragados. Lista última característica era, segundo o próprio breud, uma 

FREUD, S. A Interprelação dos sonhos, op.cit., pp 283 a 286 
Ibid., p. 128. 

"Mbid., p. 129. 

"1 « "O comctos naiuiís recobertos por uma membrana esbraruiuiçarla. e ym especulo me|^»„ho l-ara cs,a boci hí todas as signincaçOes dc equivalÉncia, .od.'a' 
eo„d«.saçõ.s que voces quiserem. Tudo se mescla e se associa neaa imagem, desde a bL até 6 iTu" 

dos conielos nasais_ (LACAN, J. O Sem/mrm im, 2. a m m tcork, Heud c ,» licmca db SwMm 

tage''âtar! t985p. W) ° colaboração de Antônio Luiz Quinei de Andrade. Rio dc Janeiro: 
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alusão à sua esposa. A esta também corresponderiam as queixas sobre as dores no 

abdômen, o inchaço e o acanhamento diante dele em determinada situação. A 

imagem de Irma tem elementos das demais personagens, e as palavras cjue ela fala 

no sonho de l-reud não foram ditas por ela a não ser no sonho. As situações que 

estas palavras descrevem são situações ligadas a outros contextos nos quais Irma 

não estava presente. iMifim, os elementos das imagens e das referências verbais a 

Irma determinam-lhe uma figuração específica à qual 1'reud se refere como 

sobredeterminada. l:i/la, a figura de Irma no sonho, e determinada por vários 

fatores, vários detalhes (visuais e auditivos entrelaçados) que, reconhecidamente, 

não pertenciam a ela, ou não serviriam para descrevê-la, na realidade. 

A sobredeterminação pela qual se reúnem representações de maneira que é 

em apenas uma delas que as outras estão, por assim di/er, representadas no 

discurso do sonho é uma forma de condensação. Sobre isto di/ 1'reud: "nenhuma 

dessas figuras com que deparei ao acompanhar Irma apareceu no sonho em forma 

corporal. Lstavam ocultas por trás da figura onírica de Irma, que assim se 

transformou numa imagem coletiva dotada, há que admitir, de diversas 

características contraditórias. Irma tornou-se a representante de todas essas outras 

figuras que tinham sido sacrificadas ao trabalho da condensação, já que transferi 

para ela, ponto a ponto, tudo o que me fa/ia lembrar delas" Alem disso temos 

na figura do Dr. M. outro exemplo dessa determinação múltipla, lile, no sonho, 

era uma espécie de figura coletiva que 1'reud di/ ser produzida pela condensação 

onírica. Isto pode ocorrer "reunindo-se as feições reais de duas ou mais pessoas 

numa única imagem onírica. 1'oi assim que se construiu o Dr. M. de meu sonho", 

di/ 1'reud. hle tra/ia o nome do Dr. M., falava e agia como ele; mas suas 

características físicas e suas doenças pertenciam a outra pessoa, ou melhor, a meu 

irmão mais velho. Uma característica única, seu aspecto pálido, fora duplamente 

determinada, uma ve/ que era comum a ambos na vida real" 

O mecanismo da condensação, tornado claro neste sonho, parece di/er 

respeito a imagens visuais, mas devemos lembrar que estas são componentes da 

2.^6 FREUD, S A hilcrpreíaçâo Jos sonhos, op.cit, p 130 
Ibid., p. 284. 
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rcpresentação-objcto i|uc necessariamente se ligam às imagens acústicas, 

C<).np<)nentes da representação-palavra. A exemplo das ligações mostradas na 

carta Carla 79 (de 22 de dezembro de 1897), ai|ui também as ligações se dão de 

forma atemporal. Ou seja, sao mescladas imagens (acústicas e visuais) sem que a 

cronologia dc sua ocorrência tenha um significado maior para a determinação das 

ligações. São combinadas represcntações-coisas c não a percepção das coisas 

mesmas. Isto fica mais claro, ainda, quando os .sonhos lidam diretamente com 

palavras c nomes. Di/, l-rcud a esse respeito: 

o trabalho de condensação nos sonhos é visto com máxima clareira ao lidar com palavras 

e mmes. É verdade, em geral, que a! palavras são freqüentemente tratadas, nos sonhos, 

como se fossem coisas, epor essa rai^ão tendem a se combinar exatamente do mesmo modo 

que as representações de coisas 

1'. um exemplo que, novamente, serve para esclarecer o conceito. Rápidos 

exemplos nào permitem resg-atar, além dos detalhes principais, a análise global 

pela qual 1'reud chega às suas conclusões sobre o exato mecanismo da 

condensação em cada casí). Mesmo assim, podem tornar mais evidente a idéia de 

que são as representaçòes-palavras e as representaçoes-coisas que estão em jogo 

nos mecanismos descritos por hVeud. Um coleg^a médico lhe enviara um artigo no 

qual pretendia que houvesse uma descoberta para a medicina. A importância 

deste artigo era, na verdade, duvidosa e até superestimada pelo autor. A opinião 

de I'reud era de que o assunto tinha sido tratado de uma maneira por demais 

emocional. Sonha, então, na noite seguinte, com uma frase que se referia 

claramente ao artigo em questão; "l-stá escrito num estilo positivamente norv/zdal 

. Na analise da frase conclui-se que se trata incontestavelmente de uma "paródia 

2,9 ^ ^ Int^^rprctação üos .sonhos, op.cit., p. 130. 
Ibtd p,286. Neste ponto o Icmo usado por Freud para re/nMaçiles de ansm i Diiinirnslellm 

utilização que poderia Iraz,^ alguma conrusio com relaçjo .o uso que üz do lern» «/,«(coisa) L^ZÕt 

JT í representações. ?íL haver uTceía 
utíiíio do ZrTll T O ■"«"'"O problema com a 
(Sachi'vorsU'llumA Vorslellung, para rcpreserjtaçâo. Quanto á represcntação-coisa (Sa . que permite a Lacan tecer seu comentário esclarecedor a respeito do sentido dado a Jas 



135 

dos superlatives |alemães| colossal c piramidal, mas sua origem não era muito fácil 

de advinhar". Nao obstante, I-reud di/ que, finalmente viu "que a monstniosidade 

\norekdal\ era composta por dois nomes, 'Nora' e 'iíkdal' listes são personagens 

de duas peças famosas de Ibsen, Casa de bonecas e C) Paio Selvagem. 1'reud havia lido 

um artigo de jornal sobre Ibsen com o detalhe decisivo de que era de autoria do 

mesmo colega que escrevera o artigo enviado a l-reud. 1 lá outros exemplos que 

1-reud apresenta como sendo o trabalho dos sonhos especificamente com o 

processo de condensação. Não nos estenderemos aqui a citá-los, uma ve/ que o 

essencial de todos eles pode ser encontrado também neste sonho do próprio 

1'reud, a saber, é na estrutura simbólica, definida como ligação entre Worivorsíellun^ 

c Objektvorstellung (esta última diferenciada, ainda, como Sachevorsíellun^, que o 

trabalho de condensação pode ser efetivamente descrito como o primeiro dos 

dois mecanismos oníricos. 

C) deslocamento é a segunda formulação cjue se apresenta na Trauwàeutung 

como mecanismo de construção do discurso onírico. Não há objeção, di/ 1'reud, a 

que chamemos de deslocamento psíquico o fato de uma mulher solteira, solitária, 

transferir sua afeição para os animais. Ou quando um solteirão se torna 

entusiástico colecionador. Ou, ainda, "quando um soldado defende um pedaço de 

pano colorido - uma batideira - com o sangue de suas veias" No senso 

comum, parece haver uma tranqüila aceitação de que todas essas transferências 

são deslocamentos da carga afetiva imputada a um objeto para outro. Desde as 

primeiras experiências clínicas com a histeria, 1'reud define o deslocamento como 

o processo de atribuição de carga psíquica intensa que caberia a elementos 

importantes do discurso (onírico ou de vigília) a elementos triviais ou sem 

importância. 

Ainda no Entwuif, 1'rcuil apresenta como exemplo de deslocamento o 

mecanismo identificado no caso da Srta. Hmma. lista paciente, diz 1'teud, 

encontrava-se dominada pela compulsão de t,ào poder entrar c^m lojas sozinha. 

Conta a moça cjue "entrou numa loja para comprar algo, viu dois vendedores (de 

EdSr " "15. como .lc„. „ u«lu,o, 
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um (Jos quais ainda sc lembra) rindo juntos, c saiu correndo, tomada dc uma 

espécie dc afeto de susto, ['.m relação a isso, terminou recordando que os dois 

estavam rindo das roupas dela e cjue um deles a havia agradado sexualmente" 

Junto a esta cadeia (vendedores, risos, roupas, simpatia sexual) claramente 

acessível à consciência e, para o caso, sem importância que justificasse a 

compulsão da moça de afastar-se das lojas, 1'reud faz aparecer uma segunda 

cadeia, ligada a outras representações, estas sim bastante aflitivas, sobre as quais 

estaria justificado pensar-se uma grande carga de afeto. Na segunda cadeia de 

representações aparece um proprietário dc confeitaria que na infância da moça 

havia tocado-a nas partes genitais, por sobre as roupas, l-ste episódio acotueceu 

numa primeira vez que ela visitara a loja. Voltou ainda uma segunda vez, não mais 

retornando depois. I^ste retorno era, agora, motivo de auto-recriminações por 

parecer à própria senhorita, "como se com isto tivesse querido provocar a 

investida". Diz l-reud sobre isto: "de fato, seu estado de 'consciência pesada e 

opressiva' remonta a essa experiência" Na fala da moça, l-reud encontrou 

razoes paia entender a cena atual (compulsão de evitar qualquer loja) em 

conformidade com a lógica da primeira cena ( o atentado, como diz 1'reud). O 

exemplo de 1'reud inclui uma diferença mínima entre as representações de uma c 

de outra das duas cadeias. O deslocamento é mostrado como um mecanismo por 

demais simples: a carga afetiva das demais representações foi deslocada para a 

palavra roupas, que segundo 1'reud é a única que participa das duas cadeias dc 

representações. 

Na Traumdeutung, o deslocamento aparece em vários exemplos de sonhos, 

como o mecamsmo de troca de representações, sempre reveladas significativas nas 

interpretações dos sonhos, por outras de menor importância. l':m geral, diz 1'reud, 

são esses elementos de menor importância que são colocados, pelo trabalho de 

deslocamento, no conteúdo dos sonhos, ocupando, então, o lugar de 

"representante" dc uma cadeia de pensamentos diferente daquela e que permanece 

alheia ao conteúdo do sonho e, em conseqüência, alheio à consciência. Usta 

1'REUD, S. A Interpretação dos sonhos, op.cit., p, 186. 
FREUD, S. Projeto/Htra uma psicologia cientifica, op cit ., p 474, 
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segunda cadeia c o que I'teud chama de pensamento do sonho e que somente é 

elucidado no trabalho de análise. Não apresentaremos os exemplos de 1'reud, uma 

vez que a apresentação do mecanismo da condensação nos possibilitou um 

contato com o tipo de material a partir do qual 1'reud tira suas conclusões. 

Importa-nos salientar apenas que o deslocamento e o mecanismo pelo qual os 

elementos com alto valor psíquico no pensamento do sonho são aparentemente 

destituídos desse valor, que é transferido para outros de menor importância, estes 

sim admitidos no conteúdo manifesto do sonho. Diz-nos 1'reud: "no trabalho do 

sonho, está cm ação uma força psíquica que, por um lado, despoja os elementos 

com alto valor psíquico de sua intensidade, e, por outro, por meio da 

sobredeterminação, cria, a partir de elementos de baixo valor psíquico, novos 

valores, que depois penetram no conteúdo do sonho" liste trabaliio e 

exatamente o mecanismo do deslocamento. 

O deslocamento e a condensação são os fatores da sobredeterminação do 

discurso do sonho a cuja atividade podemos, em essência, atribuir a forma 

assumida pelos sonhos. I*/Sta forma é "elaborada" para que o pensamento do 

sonho permaneça inacessível à consciência. lasses mecanismos que operam no 

sonho, segundo 1'reud, funcionam também, de uma forma geral, nos sintomas 

histéricos, como no exemplo de sua paciente limma, nos lapsos de língua, nos 

chistes e em outras formações que se apresentam na fala (^omo já salientamos, 

e a partir da fala que 1'reud faz suas supí)siçòes sobre o aparelho psíquico. Pelas 

noções já apresentadas até este ponto, podemos considerar que para 1'reud já 

estava claro o que nos lembra Benveniste: "a língua é um sistema comum a todos; 

o discurso é ao mesmo tempo portador de uma mensagem e instrumento de uma 

ação. Nesse sentido, as configurações da palavra são cada vez únicas, embora se 

realizem no interior - e por intermédio - da linguagem" Nesta seção fizemos 

FREUD, S. Projeto jKira uma psicologia cientifica, op cil., p. 475 
1'REUD, S. A Interpretação dos sonhas, op cil., p 296. 
É conhecida a importância dos lapsos de fala c dos chistes como demonstrações de mecanismos 

semelhantes aos descritos na Traumdeutung. Por uma questão de delimitação do nosso trabalho, nào nos 
detivemos em obras como A PsicoiMtohgia Ja vida cotidiana (E S B., v. 6). inicdiatamenlc posterior à 
Traumdeutung, ou Os chistes e sva relação com o imonsciente (E.S B , v. 8). 

BENVENISTE, E. Problemas de lin^iLstica geral. Tradução de Maria da Glória Novak c Luiza Neri. SSo 
Paulo: Nacional / USP, 1976, p. 84 
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referenda somente à instância da consciência, como o ponto para o qual o 

discurso do sonho não e acessível. Tendo mostrado os dois conceitos chaves na 

construção do discurso dos sonlios, poderemos, então, nos dedicar ás demais 

instâncias do aparelho psicjuico, formuladas com base nos estudos dos 

mecanismos dos sonhos e dos sintomas. 

Ill - Pensamento e fala 

Na Carta 52, dirigida a Miess, aparece um desenvolvimento do aparelho 

psíquico que retoma idéias do Eníwutf, mas coloca-se na direção do que será 

assumido publicamente na Traumdeutufig. O esquema considera que o mecanismo 

psíquico "tenha-se formado por um processo de estratificação: o material presente 

em forma de traços da memória estaria sujeito, de tempos em tempos, a um 

rearranjo segundo novas circunstâncias - a uma retranscrição" Assim, estaria 

claro que "a memória {Gedãchínis) não se fa/ presente de uma só vez, mas 

desdobra-se em vários tempos" lím resumo, estes vários tempos são 

exatamente os vários sistemas que, na Carta 52, são chamados de registros 

(Niederschnft) c transcrições {ümschrifi), distribuídos no seguinte esquema: 

I 11 111 

w W/ Ub Vb 
Bews 

X X X X X X — 

X XX X 

X 

X X X X 

X X 

Os vários tempos se dispõem numa seqüência que vai da percepção para a 

consciência. Somente no primeiro ponto do esquema as percepções 

{Wahmihmungen) ocorrem com a participação da consciência, mas nesta não fica 

nenhum traço do c|ue aconteceu. A memória e a consciência, diz I'rcud, "são 

mutuamente exclusivas". O primeiro registro, portanto, são as indicações de 

percepções {Wahn„hn,mg,ns!pchs)-, o segundo registro, o inconsciente 

FREUD.S. "Carta 52", op. cit., p. 324 
Ibid. 
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{Unbewusstsein), cujos traços, di/ l-rcud, talvc/ correspondam às "lembranças 

conceituais" {Begneffserínmgen); e o terceiro, imediatamente anterior à 

cotísciencia (Bewussíseifí), o pré-consciente {Vorhewusstsein). lista última transcrição 

e ligada às representações-palavras {Wortvorsíellungen). 

Desta seqüência esquemática já podemos perceber que a ausência de acesso 

à consciência se conserva. Os conteúdos dos sistemas de registro e transcrições 

não chegam à consciência, a não ser por algum processo que preceda este acesso. 

l .embremos que a percepção não é registro nem transcrição, confonne a distinção 

entre memória e percepção. Somente pelo trabalho do sistema pré-consciente 

ficam disponíveis à consciência as representaçòes-palavras, ou seja, ele faz surgir, 

via a fala, os conteúdos elaborados como resultado de todo o percurso. \L ao 

sistema pre-consciente que passa a ser colocada a tarefa do eu {Ich) descrito no 

Enímrf. Naquele momento, a explicação mecânica era a de que uma parte dos 

neurônios do sistema V|/ (o eü) organizados com a função de evitar a alucinação e a 

descarga antecipada sem o objeto perceptivo. Iwitar, portanto, o desprazer que 

chegaria à consciência pelos caminhos do processo primário, se deixado por sua 

própria conta. 

A partir dos mecanismos dos sonhos, I'reud retoma o esquema hipotético 

do aparelho psíquico e inscreve nele, mais claramente do que em 1895, o 

pensamento em sua relação com os sistemas inconsciente e consciente, assim 

clivados pelo recalcamento. A idéia central do texto de 1900 é demonstrar a 

ocorrência de dois tipos de processos psíquicos (inconsciente/consciente), que já 

haviam sido definidos, ainda que não explicitamente, no texto de 1895 e, mais 

diretamente na Caria 52. 

lendo por base as descobertas decisivas que a análise dos sonhos 

possibilitou, 1'reud apresenta um novo esquema dos processos psíquicos. O que 

no £///a/^^aparcce como sistemas de neurônios ((j), V|;, o)) e na carta a hliess como 

transcrição de traços n.nêm.cos {W, Beu^s) é denominado agora 

genericamente de sistemas v,/. As instâncias ou sistemas que compõem 

o aparelh(. psíquico são consideradas topologicamente, como no mas até 



140 

esta característica pode ser dispensada, diz 1'reud, desde t]ue pensemos que há 

uma ordenação temporal, ou uma direção do movimento, blsta direção inclui a 

percepção, sistema \|/ tjue não guarda traços do movimento (a exemplo do sistema 

(j) do Entwutf), passando pela memória (antigo sistema \\) do Entwutj) tjue conserva 

as modificações surgidas pelo movimento, chegando até o sistema pré-consciente 

(introduzido cm 1900) e deste ao sistema consciente (que mantém as mesmas 

características do sistema CO do Entwurf). O sistema pré-consciente, introduzido no 

esquema freudiano desde a Carta 52, parece ter sido pensado para explicar as 

modificações surgidas como condição imposta ao pensamento do sonho, uma vez 

que somente alguns indícios deste chegam à consciência. Por obra do 

recalcamcnto, a favor do qual se da o trahalho do pre-consciente, o petisamento 

inconsciente (constatado nos sonhos, nos sintomas neuróticí)s, nos chistes, etc.) 

tem sua incidência tomada indireta ou transfigurada para a consciência. 

Assim, tendo-se a percepção {]P), a memória {Br) , o inconsciente (Uhw), o 

pré-consciente e a consciência (Bw) completa-se o esquema do aparelho psíquico, 

que podemos resumir da seguinte forma: 

W'IWhafvehmm^enl llrifimimmji/ Hr'Uhw lUtiheuwsU/ Vh (Voihu^sstel 

"^Motricidaiic 

jdircção c sentido esperados para o movimcntoj 

O sistema inconsciente, no Etitwuij], delineava-se na definição de memória 

como a diferença entre os trilhamentos do sistema Vj/. Na Trauwdeutung^ a 

característica do sistema da memória das experiências obtidas pelo aparelho 

psíquico se mantém somente na medida em que se pode pensar que sobrevivem 

nele as representações mais arcaicas de satisfação e de dor relacionadas às 

experiências fundamentais, alem de outras experiências mais recentes, (^omo 

Mantivemos as abreviaturas do original, para uniformizarmos as referências. Assim W IWhaniehmunuent 
é usado para Perce/m hr Ihnnneninyl para "traços mnêmicos" ou "memória". Uhw lUnhewussiel para 
inconsciente e Vh IVorhewiisstel para/ír«?-comc7«//c 
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aparece no Entwurf^ a experiência de satisfação, a primeira descarga duradoura 

obtida pelo aparelho psíquico, resta como fundamento do mecanismo que se 

inicia nas pressões internas da mola pulsiotial, lig-ada à necessidade da vida {Not des 

Lebem) c que leva a tentativa de reproduzir a mesma satisfação. A insistência desse 

dispositivo, diz 1'reud, e o proprio desejo. O alvo do movimento pulsional é a 

realização do desejo que, nos termos quantitativos do Eníwurfc também do texto 

de 1900, seria o estabelecimento de uma identidade de percepção com as 

condições da experiência de satisfação (primeira experiência). Nos processos 

primários, que caracterizam o sistema inconsciente, isto se dá sem se considerar 

que as condições atuais são irrevogavelmente outras, que não está presente o 

objeto de satisfação primordial. l>odc-se imaginar, diz 1'reud, que a primeira 

satisfação de desejo, depois da experiência de satisfação, tenha ocorrido de forma 

alucinatória, uma vez que o objeto de satisfação já não estaria presente. Não 

obstante, o alvo do desejo conrinuará sendo a identidade de percepção, a 

repetição da percepção vinculada à satisfação da necessidade. 

O esquema do aparelho psíquico apresentado na Traumdeutung nos mostra 

dois caminhos para esta tendência primária de busca da satisfação. O primeiro é 

uma descarga imediata no momento da ocorrência de um pensamento ligado ao 

desejo, sem uma indicação da realidade do objeto, um signo de realidade; o 

segundo, um movimento regressivo que busca a identidade de percepção, ainda 

sem indicações externas da realidade, ou seja, sem indicações de percepção do 

objeto. No primeiro caso, o desencadeamento do movimento se dá a partir 

simplesmente do pensamento {Wunschgedmke), e leva ao desprazer porque ocorre 

cedo demais, sem nem mesmo haver a tentativa de busca de um signo de 

realidade. No segundo caso, os signos de realidade continuam ausentes mas o 

movimento desencadeado busca elementos perceptivos no próprio aparelho de 

maneira alucinatona. Ou seja, ocorre um movimento no sentido contrário ao da 

regra geral dos movimentos nos sistemas V|;, que deve se dar da percepção para a 

consciência, via a memóna e o pré-consciente. A identidade de percepção buscada 

diretamente significa que do pré-consciente/inconsciente passa-se aos traços de 

memória {Er', Er, etc.) e destas para a percepção. Mas, diz, 1'reud: 



142 

O estabelecimento de unia identidade percepttva pela curta via da regressão no interior do 

aparelho não tem em outro lugar da psicjue o mesmo resultado que a catexia[ocupação] 

dessa mesma percepção desde o exterior. yA satisfação não sobrevem e a necessidade 

perdura. catexia interna só poderia ter o mesmo valor da externa se fosse mantida 

incessantemente, como de fato ocorre nas psicoses alucinatonas e nas fantasias de fomCy 

que esgotam toda sua atividade psíquica no apego ao objeto de seu desejo 

A tentativa dc evitar a alucinaçào ou a descarga antecipada é função do 

segundo sistema V|^: " sistema pré-consciente. IC necessário para a própria 

sobrevivência do aparelho psk]uico que a regressão seja detida, conforme indica 

I'reud, "antes cjue ela se torne completa, para que não vá além das imagens 

mnêmicas |ponto imediatamente postenor à percepção, anterior no caso 

regressivo] e seja capaz de buscar outros caminhos desde o mundo exterior" 

i-:, ainda, é necessário que o aparelho não seja retirado cedo demais de sua 

tendência à descarga, como é o caso no Wunschgedanke. necessária, em ambos os 

casos, uma tentativa dc solução adequada. A distinção e a oposição entre o 

sistemas V(/ e o sistema <j) demonstra uma profunda inadequação em relação ao 

mundo externo de um dos dois sistemas, a saber, do sistema i|/. Desde o Entwurf, 

sabemos que há a necessidade da intervenção de um segundo sistema que possa 

reali/ar, mais do que um controle, uma retificação do curso da tendência primária. 

C) eu (Ich) aparece como um processo de "retorno e retenção" dos movimentos do 

aparelho psíquico. Na nova formulação, na Traumdeutung, este papel e 

desempenhado pelo sistema pré-consciente. liste herda das elaborações do 

Entm^a tarefa da "precaução, retoque, retenção" com que se "corrige, compensa 

o que parece ser a tendência fundamental do aparelho psíquico e, |o trabalho do 

pré-consciente] fundamentalmente, opòe-se a ela" I-ste duplo movimento, 

como salienta 1'rcud, somente se mostra linear na exposição; na verdade não há 

FRliUD, S. A Inlerprelação Jo.\ Sonhos, op cil., p 517, 
Ibid. 
LACAN, J. O Seminário, livro 7, a ética Ja psicanálise, op cil., p. 41. 
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antecedência do movimento de um ou outro, o jogo de formações pelas quais 

podemos reconhecer nos sonhos, nos sintomas neuróticos, nos lapsos de fala e 

nos chistes, a presença de um e de outro dos sistemas (inconsciente e pré- 

consciente), é constante 

Ao tomar í)s sonhos como objeto de análise, 1'reud distingue a 

representação do sonho, como resultado, e o conflito entre tendência primária e 

secundaria, como pano de fundo dos processos psic|uicos envolvidos. A 

equiparação, buscada pelo sistema \|/, da identidade de percepção com a 

identidade de pensamento, significava, já no EtUwutf, uma tentativa de descrever a 

relação dos processos secundários com os processos primários. No texto de 1900 

a introdução de um novo sistema V|/, o pré-consciente, torna mais clara a idéia de 

que a consciência permanece alheia aos movimentos quantitativos dos processos 

fundamentais, mas ao mesmo tempo lida com representações inteligíveis. No 

sonho este mecanismo aparece na medida em que é uma fala que se apresenta à 

análise. Os elementos que a compõem são representações sobredeterminadas pelo 

movimento constante do que l-reud chama de pensamento do sonho e pelo 

movimento conflitivo deste com o trabalho do sistema pré-consciente. K deste 

jogo que resulta uma representação passível de aceder ã consciência. O pré- 

consciente, de certa forma, retifica em prol da consciência a representação 

originária do pensamento do sonho, lívita-se, com isto, o imenso despra/.er que 

seria gerado com a emergência, na consciência, das representações que são objeto 

"u A regressão tópica descrita aqui difcrencia-sc da regressão temporal que aparece em outros momentos da obra de Freud Lacan uti i^ando-sc das categonas de Imofimário e de SimMlico, diz que não seria necessário 
construir unia regressão do eu na direção da percepção, como ocorre a Freud. logicamente cm decorrência de 
sua terminologia, Para Lacan o sonho de Irma mostra que não é de "um estado anterior do eu que se trata 
porem, literalmente, de uma decomposição espectral da função do eu [imagináriol. Vemos aparecer a série dos 
eus, Pois o eu e constituído pela serie das identificações [no exemplo de Freud; Otto Dr M Leopoldo seu 
|rmão, etc presentes no sonho] que representaram para o sujeito um marco essencial cm cada momento 
histonco de sua vida, e de modo dependente das circunstâncias . " Para Lacan. a primeira culminação do 
sonho explicitada por Freud de que seu desejo seria o de ser isentado de culpa pela doença de Irma. deveria ser 
considerada como uma analise daquilo que o pre-consciente/consciente poderá apresentar Neste ponto se 
estaria diante da primeira culminação. sendo o eu. "ai. na imagem horrifica" da garganta da paciente e seus 
hmites junto ao nariz, etc., detalhe importante para a situação pessoal de Freud No entanto, haveria uma 
segunda culmmaçao, esta sim co ocando claramente o problema mais crucial do sonho que seria o de 
apresentar numa formula (a tnmetiiamina) "escrita na muralha, para alem daquilo que não podemos deixar de 
identificar como sendo a fala, o mmor universal Tal qual o oráculo a fórmulS não f^ece ao 
que quer que seja. Mas a propria maneira pela qual ela se enuncia, seu caráter enigmático, hermético, é 
juslamcnle a resposta a questão do sentido do sonho. Pcnie-se calcá-la na fórmula islàmit^ - Não há outro Deus 
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do fccalcamtnto. C) preço destes serviços à consciência é a continuidade de seu 

alheamento em relação a tudo o que diga respeito à mola pulsional, que se 

mantêm na tentativa de obter a identidade de percepção, e seus efeitos. 

Assim, o intuito inicial do sonho de seguir na direção da satisfação, da 

realização do desejo, não é eliminado pelo trabalho do sonho, mas apenas aparece 

retificado na representação do sonho, liste, tanto quanto os sintomas histéricos, 

os lapsos de linguagem, os chistes e o devaneio, é o produto final do jogo 

conflitivo entre os dois sistemas inconsciente e pré-consciente. Neste senrido, 

í-reud encontra um ponto do sonho para o qual há um limite das tentativas de 

interpretação, ou seja, há um limite além do qual não cabe a presença do sistema 

consciente nem mesmo com a recorrência da censura imposta pelo trabalho do 

sistema pré-consciente. Trata-se do umbigo do sonho, conu) diz 1'reud: 

mesmo no sonho mais minuciosamente interpretado, é freqüente haver um trecho que tem 

de ser deixado na obscuridade; é que , durante o trabalho de interpretação, apercebemo- 

nos de que há nesse ponto um emaranhado de pensamentos oníricos que não se deixa 

desenredar e que, além disso, nada acrescenta a nosso conhecimento do conteúdo do sonho. 

Esse é o umbigo do sonho, o ponto onde ele mergulha no desconhecido 

A análise do sonho, portanto, esbarra num ponto obscuro para o qual nada 

pode ser acrescentado com os recursos da consciência; no entanto, é justamente 

desse ponto que brota o desejo. A mola pulsional que foi apresentada em termos 

quantitativos desde o Entwurj', e que será fundamental para a a.iálise do aparelho 

psíquico pelo aspecto econômico na metapsicologia, ganha aqui uma formulação 

representacional que ao mesmo tempo presenrifica as noções criadas no texto das 

afasias e exige um redirecionamento de sua utilização. As análises de sonhos 

começam por uma narrativa que é feita pelo sonhador, mesmo quando os sonhos 

sao do proprio l-reud. Os elementos que se apresentam na narrativa indicam que 

há no sonho a realização de desejos, desde os mais simples e confessáveis, como 

senão Dcus_ Não há outra palavra, outra soluçào ao problema de vocês, senão a palavra". (Ver I,ACAN J O 
Senunano, hvro 2, o et, na teoria de l-reuJe „o léaUca da psiçü,an^^:WXi02.n 
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o dc comcf um morango, ate os mais inacessíveis, como estes cjue brotam do cjue 

1'reud chama de o ponto obscuro a cjue se chegii seguindo o trilhamento das 

representações do sonho, líle chega a fa/er um primeiro esforço por classificar os 

tipos de desejos que são realizados perguntando-se "de onde se originam os 

desejos que se realizam nos sonhos ? A evidência que leva a esta pergunta, 

esclarece 1'reud, e o contraste entre a vida diurna conscientemente percebida e 

uma atividade psíquica que permanece inconsciente e da qual só nos damos conta 

à noite . CvOnsiderando este contraste, 1'reud coloca em discussão pelo menos 

três possíveis origens para o desejo que se realiza no sonho. A primeira é 

considerada a partir dc alguns sonhos nos quais emerge um desejo que parece ter 

surgido já durante o dia, não tendo sido satisfeito por motivos externos; nesse 

caso, um desejo reconhecido do qual o sujeito não se ocupou fica "pendente" 

para a noite. A segunda se refere a outros sonhos em que o desejo que surge 

parece também já ter aparecido durante o dia, mas foi repudiado; nesse caso, o 

que fica pendente é um desejo de que a pessoa não se ocupou porque que os 

conteúdos que ele evoca foram afastados da consciência. A terceira, que permite 

pensar mais propriamente o desejo do sonho, ê a emergência, no sonho, do 

desejo que não tem nenhuma ligação com as atividades da vida diurna, ou seja, 

não se pode colocá-lo tão facilmente em relação com o pensamento consciente, 

nem mesmo no sonho onde a incidência do trabalho de censura do sistema pre- 

consciente, em geral, torna possível o acesso de alguns elementos à consciência2^\ 

As duas primeiras fontes de desejos se misturam no sonho e servem, 

muitas vezes, de material para o trabalho da censura, que na verdade incide sobre 

a terceira fonte. l'> esta que define o limite da interpretação do sonho, ou seja, 

limite das possibilidades da consciência. Assim, a origem do desejo inconsciente, 

que no aparece como a mola pulsional ligada à necessidade da vida e ã 

experiência de satisfação, torna-se ainda mais distante de um acesso á consciência. 

No texto de 1895, havia a possibilidade do excesso criado pela mola pulsional ser 

redirecionado pelo trabalho de inibição do eu {Ich). lista era uma tentativa de 

FREUD, S. A Interprelação dos sonhos, op cil p 482 
Ibid., pp. 503-4. 



146 
buscar solução adequada tia estrutura simbólica, desenhada pelos trilhamentos do 

sistema V|; para a insistência da exigência da vida (Noí des lebens). A partir das 

constatações dos sonhos chega-se de unia forma muito mais clara ao ponto em 

que também a estrutura simbólica se mostra aberta a descontinuidades. 

A representação onírica, em última instância, é sobredeterminada pelo 

pensamento inconsciente (pensamento do sonho) e pelo pensamento pre- 

consciente. O que está em jogo nesta relação entre um e outro dt)s dois sistemas 

nao ocorre somente no sonho, como nos mostra 1'reud. O que o sonho, os 

sintomas neuróticos, os lapsos de fala e os chistes ensinam a 1'reud é a 

permanência de um pensamento resultante do trabalho de censura, pela incidência 

dos mecanismos tornados mais evidentes no sonho, a condensação e o 

deslocamento. Da mesma forma que no sonho "o pensamento |do sonho| se 

transforma em imagens visuais e em fala" <, que se toma acessível à 

consciência é articulado cm representações visuais e em palavras. 

Os processos dc deslocamento c condensação, nos quais llá um trabalho 

do sistema pré-c»nscicnte, torí>am o pensamento do sonho uma representação, 

um i|uadro, i|ue poderá, sob detenninadas condições, vir à consciência. A esta, 

conforme o Entwurf, somente se apresenta o produto final do pensamento, já na 

forma de imagens visuais e de palavras. Mais precisamente, o pensamento 

encontra a consciência por meio das rcprcsentações-palavras, que possibilitam 

uma equiparação, para a consciência, da identidade de pensamento com a 

identidade de percepção. A consciência, sistema alheio aos processos psíquicos 

fundamentais (experiência de satisfação, estado de desejo, etc.) que sc resumem a 

movimentos quantitativos, é de certa fonra alheia também à formação do 

processo secundário, como por exemplo toda a elaboração secundária do sonho, 

que ocorre por obra dos processos de deslocamento e condensação. 

Os efeitos da incidência do sistema pré-consciente para garantir a censura 

aparecem, em última instância, na fala. lista é uma atividade consciente dc 

wuiia vaiai-iciiMita aa loniia assumida" pelos sonhos "c o 
uma situação imediata em que o "talvez" é ontilido" lista idéia 
hilerprelação üos Sonhos, op oil., p. 489 ). 

c o fato dc o pensamento ser representado como 
deia será retomada adiante. ( Ver FRIUJI), S. A 
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emissão (Jc palavras, mas sobre ela incide, continuamente, toda a estruturação do 

discurso que não está acessível à consciência. Isto somente é notado na 

ocorrência de um ato falho, um lapso de língua, um chiste, ou nos mecanismos 

dos sonhos. Diz I'reud sobre isto: 

Para que os processos de pensamento possam adquirir qualidades, eles se associam, nos 

seres humanos, com lembranças verbais, cujos resíduos de qualidade são suficientes para 

atrair para st a atenção da consaência e para dotar o processo de pensar de um novo 

investimento móvel oriundo da consciência 

(.omo sabemos da análise dos sonhos, tia passagem do pré-consciente para 

a consciência há a emergência da seciüência de sigtiificações que determinam a 

fala. As evidências desta duplicidade levam l<reud a reformular um dito de 

I'echner e fazer dele um axioma da teoria psicanalítica. Referindo-se aos sonhos, 

1'cchncr teria dito que "a cena de ação dos sonhos é diferente da cena da vida 

representacional de vigília" Sobre isto, acrescenta I'reud, "esta e a única 

hipótese que torna inteligíveis as particularidades especiais da vida onírica" e, em 

conseqüência, as particularidades do pensamento inconsciente (ou simplesmente 

do inconsciente) em sua articulação com a consciência e com a fala. A reformulação 

que I'reud faz da idéia de 1'echner se refere ao pressuposto deste de que estas 

duas cenas corresponderiam a duas localizações cerebrais. A exemplo das 

refutações da concepção de Meynert e seus discípulos, I'reud diz: 

despre^^iarei por completo o fato de que o apanlho animico em que estamos aqui 

interessados é-nos também conhecido sob a forma de uma preparação anatômica, e 

evitam cuidadosamente a tentação de determinar essa locaü^ação psíquica como se fosse 

anatômica 

FREUD, S. A Inlerprelaçào J(>.\ Sonhos, op cit p 491 
Ibid., p. 552. 
Ibid., p. 491. 
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As distinção cm duas cenas, na Traumdeutung^^ segue o mesmo raciocínio 

anunciado no ILníwurf, pelo cjual a consciência c colocada no ponto final, não 

necessariamente atingido, dos movimentos dos outros sistemas (inconsciente e 

pre-consciente). Uma dessas cenas, ou conjunto de processos, c a tradução da 

busca da satisfação do desejo e a outra cena a tradução do jogo de rearranjos que 

a censura impõe aos indícios da primeira cena, para i|ue estes possam aceder ã 

consciência, li ao sistema pré-consciente que se pode atribuir a emergência de 

restos verbais e imagens (ou seja, representações-palavras e representaçòes- 

coisas), que na fala se mostram como conteúdos distintos dacjueles com que lida a 

consciência. I'.sta dupla referência sobrevive na obra de 1'reud desde o 

despretensioso ensaio sobre as afasias (1891) até a surpreendente e inigualável 

Traufndeutung. Nesta tnlha as referências ao pensamento e à fala se reordenam de 

acordo com a introdução (a descoberta) dos mecanismos do inconsciente, lím 

Aphasies a estrutura simbólica resumia-se à ligação entre Wortvorstellung e 

Objektvorstellung, desde então uma ordem independente das coisas e das referências 

anatômicas, ou seja, uma dimensão que se refere ao pensamento. (]om isto já 

poderíamos considerar que a relação entre as palavras e as coisas se ligava à fala 

para fornecer a esta uma significação. Uma representação-palavra poderia tomar 

determinada significação a partir de sua ligação com uma representação-objeto. O 

pensamento daí surgido poderia ser expresso em palavras. Teríamos como que 

um livro sendo lido em vo/ baixa e que de repente, por algum motivo cjualquer, 

pudesse passar a ser l,d« em vo/ alta. Suas palavras, todas, já estaríam justapostas 

c suas significações poderiam ser apreendidas por alguém que ouvisse a leitura. 

Ademais, no ensaio das afasias, 1'reud di/, por exemplo, que na leitura em voz 

baixa e em vo/ alta há somente um processo acontecendo: 

devemos nos guardar de considerar a supressão de uma tal compreensão [de uma ou de 

outra das duasjormas] como signo de uma ruptura de feixes [nervosos]. Não é necessário 
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considerar a leitura etn vo^ alia como um processo diferente dacjuele em vo^ baixa e sim 

que esta contribui para subtrair a atenção da parte sensorial do processo de leitura 

Seria, também, o pensamento uma espécie de leitura em voz baixa deste 

texto c|uc se apresenta ao pré-consciente, e a fala a leitura em voz alta do mesmo 

texto com a atuação de alguma parte sensorial ? Somente com as noções de 

Aphasies não poderíamos responder a esta pergunta. Com a introdução das demais 

noções podemos dizer que, de certa fonna, a sobredetenninação da fala, pensada 

desde o ensaio de 1891 como relacionada à estrutura simbólica, tem sua base nos 

mecanismos do inconsciente, l-stes, em I'lltima instância, somente podem ser 

admitidos em uma formulação que se utiliza da consciência, como um jogo ao 

cjual somente se tem notícia num pequeno retorno ao sistema pré-consciente, 

encontrando pensamentos em foima de palavras e de imagens visuais. 

Isto significa resgatar a formação básica ilas representações-palavras e das 

representações-objetos para verificarmos a situação final destas duas categorias 

freudianas, centrais na divisão da realidade que ele processa. A representação- 

objeto é, como sabemos, algo de incompleto, sendo seus componentes algumas 

imagens heterogêneas, de origem visual, acúsrica, tátil, cinestésica e outras. Uma 

representação objeto só é aparentemente definida, sempre restando a 

possibilidade de que aqueles aspectos perceptivos encontrados sejam ligvidos a 

outros. A sua extensão pode variar desde uma simples imagem mnêmica de traços 

visuais até uma complexa rede delas. 

Ocorreu, então, algum movimento da própria noção de coisa à qual as 

palavras se referem, como interesse de l-reud? As coisas {Objekts) cujas 

representações {Objektvorstellungen) se ligavam às representações-palavras 

{Wortvorstellungen), sem que houvesse necessidade de definição se seriam coisas da 

realidade psíquica ou da realidade material, passaram, a partir do Entwutf, a exigir 

esta definição. Poderíamos, seguindo o rumo que será dado em O Inconsciente 

(1915) a definição de coisas, Sachevorstellungen e Objektvorstellungen, relacionar estas 

ultimas com os processos que ocorrem exclusivamente à distância do sistema da 

FREUD, S. Aphasies, op dl, p 126. 
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consciência c definidos como sendo os processos psíquicos primários. A 

consciência, a princípio, é a última fase a que poderiam chegar os resultados destes 

processos, líles são evidenciados na análise dos sonhos e dos sintomas histéricos 

(ou neuróticos em geral), como mostramos. 1'reud já nos fizera admitir que as 

representações-objetos aparecem mescladas entre si e de várias formas ligadas a 

uma ou várias representaçoes-palavras. I eríamos agora que precisar a relação que 

ocorre no sistema pré-consciente destas últimas com as representações-coisas 

{Sachevorstellungen). Nisto residem, no entanto, dois problemas: primeiro trata-se de 

uma distinção feita somente muito depois da Traumdeutung^ nosso ponto final; 

segundo trata-se de uma distinção que exigiria aprofundarmos a proposta de 

J.acan, de que o termo Sachevorstellung deve ser reservado para a relação com a 

Wortvorstellung, restando das Ding como o fora do sigtiificado, outra transposição 

dos objetivos de nosso presente trabalho. 

1 or outro lado, caso isso seja observado, mesmo que somente de passagem, 

será uma mudança notável a que 1'Veud opera. A representação-objeto 

{Objektvorstellun^, para a qual a própria referência Objekt indicaria uma relação com 

estes, com os objetos do mundo, é, na verdade, colocada em uma posição 

contraria, dizendo respeito aos objetos mais distanciados da realidade. São os 

objetos onincos (ou objetos relacionados ao desejo) que se articulam nessas 

imagens que formam a Ohjeklvorstellung. Ao contrário disto, a representação- 

palavra, por sua referência a Wort que nos estudos dos anatomopatologistas nada 

de importante representaria, é uma espécie de substrato de realidade que a 

operação subjetiva vai apanhar como garantia para ligá-la a essas Sachevorstellungen 

que são colocadas ao pré-consciente Isto é o que ocorre na passagem do 

pensamento à fala, conforme o entendimento de 1'reud sobre estes processos em 

sua sobredeterminação pelo trabalho das instâncias psíquicas. 

No seminário de 25 dc novembro de 1959. Lacan sc pro|)õc a localizar o que se passa nos níveis de análise 
que e c denomma de/;/wt'.v.v«, objeto e sujeito Tenta situar estes três momentos cm relaçio à oposição entre 
pnnci,node reaUüaJe ^ prinapio Jo prazer Do lado do principio üo prazer situa o ZnZTl 
f,ensan,ento e o bem do suje.to Do lado do principto üe realiüaüe, por sua vez. situa «"XVa" 
/w/avrmj a percepção e, como terceiro elemento a ser aqui colocado deixa uma interrogação "mas em frente 
como qual,ficar o substrato de realidade da operação subjetiva?" Pelo que dissemos ajui. para ÍLd seria a 
fala este substrato de realidade que a operação subjetiva vai buscar? (Ver LACAN J O Seminário livro 7 a 

eíicaJa psicanálise, Al) "«"uno, uvro /,a 
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lemos, portanto, os mecanismos do sonho, condensação e deslocamento, 

como propostas cjue fundam, no pensamento de I'Veud, uma noção bastante 

definida do que seja o jogo de rnovimentos entre as representações, tjue de uma 

forma ou de outra fa/em parte da estrutura acessível dos sistemas psíquicos 

definidos na Tvaumdsutun^ como último ponto de um percurso que se iniciou cm 

Aphasies. Resta, então, identificarmos em que sentido há nas propostas de 1'reud, 

até esse ponto, uma limitação da representabilidade. 

IV- O recuo da representabilidade 

Além da condensação e do deslocamento, como mecanismos oníricos, 

hreud diz que devemos dar importância também à representabilidade 

{Darstellbarkeit) dos sí)nhos. listes se mostram, 

na maior parte [como] a representabilidade (Darstellun^ em imagens visuais. Dentre os 

vános pensamentos acessórios ligados aos pensamentos oníricos essenciais, dá-se 

preferênaa àqueles que admitem representação visual; e o trabalho do sonho não se furta 

a esse esforço de remodelar pensamentos inadaptáveis numa nova forma verbal • mesmo 

que seja menos usual contanto que esse processo facilite a representação (Darstelluní) 

262 

Além do tipo de deslocamento que substitui um elemento visual por outro, 

di/ 1'reud, é de grande importância teórica um segundo tipo de deslocamento que 

consiste na ' mudança da expressão verbal dos pensamentos em causa" no sonho 

, ou seja, uma troca de uma expressão verbal por outra, liste segundo tipo de 

substituição explica o fantástico absurdo em que os sonhos se disfarçam. Pode-se 

chegar ao caso extremo em que "as expressões abstratas oferecem à representação 

nos sonhos o mesmo tipo de dificuldade que um editorial poliria, num jornal 

I-REUD, S. A hiterprelação Jos sonh<f\, op cit n 327 
Ibid., p. 323. ' ^ 
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ofereceria a um ilustradcr" ou seja, a tiecessidade de deixar de fora expressões 

verbais importantes. Isto porque, se a articulação das imagens visuais serve à 

representabilidade, também "os interesses da condensação e da censura podem 

beneficiar-se dessa troca" 

O percurso de 1'reud acjui estudado aponta de forma privilegiada para uma 

afirmação da representação como processo psíquico, ao mesmo tempo i|ue 

acentua os limites da representabilidade {Darstellbarhit ou Darstellun^ tiesses 

processos. A cisão que 1'reud introduz com a refutação do reducionismo o coloca 

diante do problema da representação conforme ela se apresenta na I'ilosofia, pelo 

menos aquela a que ele teve acesso. Parece possível, segundo l>aul-Laurent 

Assoun, demonstrar que 1-reud iniciou-se na l-ilosofia assisrindo aulas com 

Brentano . Isto nos leva a admirir que, no mínimo, b'reud conhecia algo do 

pensamento daquele autor. Ora, a noção de representação, cetUral na 

conceituação de um e outro, seria a mesma? \\ certo que tanto para Hrentano 

quanto para 1'reud era importante a idéia de processos (ou fenômenos) psíquicos 

e para ambos a representação era um processo psíquico fundamental. No que di/ 

respeito a Brentano assinalamos de passagem este entendimento. A exposição do 

esforço de 1'reud nos auton/a agora a voltarmos ao problema da representação 

para esclarecermos o recuo que é introduzido por ele nas possibilidades de 

representar as coisas que estão em jogo na realidade psíquica. 

I'.m Aphasies as coisas não são conservatlas inteiramente nos registros da 

memona sendo a representação-objeto sempre incompleta. Ainda que tenhamos 

nas representações as imagens visuais que se conservam, há sempre a 

possibilidade de novas impressões serem adquiridas, lestas, portanto, a princípio 

nao estariam na estrutura simbólica, campo das representações, ou estariam nela, 

mas inacessíveis à consciência, lí difícil, nesta direção, decidirmos por uma ou 

outra opções uma vez que neste texto não há pergvmtas diretas de 1'reud sobre a 

consciência; de toda forma, as duas possibilidades apontam para um 

estreitamento do mundo das representações em relação ao mundo das coisas. 

l-KLUD, S./<</(«•.\(>/;/;av, op cit d 121 
^"íbid, .H - • 
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Seria isto apenas uma adesão de 1'reud à recusa do adaequatio intelectus ad mn 

(concordância do pensamento julgante com a realidade) talvez por influência de 

Brentano ? Se o texto das afasias fosse sucedido de uma pestjuisa de I'reuil 

sobre a possibilidade do conhecimento, talvez pudéssemos responder 

afirmativamente a esta pergunta. No entanto, o tjue o caminho de 1'reud indica é 

c]ue deste ponto inicial, onde ele colocou definitivamente a realidade tia estrutura 

simbólica nas determinações do discurso, há uma redução da capacidade da 

consciência de abarcar a totalidade dos processos psíquicos ao mesmo tempo em 

que há um aprofundamento da distinção entre o papel das representações-objetos 

c de representações-palavras. Quanto mais se evidencia a alteridade dos sistemas 

inconsciente e pré-consciente, maior valor é dado às representações-palavras 

como o veículo, como o mdium c]ue a consciência tem disponível no pré- 

consciente paia aiticular o discurso. Nesta nitidez da separação de papéis, tjue 

será aprofundada no texto de 1915, O Inconsciente, para a representação-palavra e 

para a representação-objeto, temos uma diferença crucial em relação ao conceito 

freudiano de representação e o de Brentano. Para este último a marca distintiva 

dos fenômenos psíquicos é a de que, "em sua multiplicidade total, eles se 

mostram como uma unidade" A afirmação de l-Veud, com a introdução de 

todos os esquemas possíveis para o aparelho psíquico, é o inverso; 

definitivamente, não há unidade nos processos psíquicos. 

Se na representação-objeto, em Aphasies, já aparecia a ausência de algims 

dos elementos ligada à imagem visual do objeto, depois disso há a afirmação de 

das Ding como objeto ausente às representações, um segundo e crucial momento 

de afirmação de um recuo da representabilidade. No Entwurf, na experiência de 

satisfação, algo do complexo representacional do outro experiente que realiza a 

ação específica para o desamparado permanece constante como a Coisa (das Dint) 

mas não pode ser encontrado mais no jogo de movimentos da representação; na 

'iraumdeutun^ o enigma em torno dos sonhos, que aparece expresso pelo fato de 

que "o inconsciente nada tem a oferecer durante o sono além da força propulsora 

ASSOUN, P-L. l-reuJ, a filosofia c os filósofos, op. cit., p 12. 
ASSOUN, P-L, FreuJ, a filosofia c os filósofos, op. cil,. p. 12. 
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para a realização de um desejo" sc resolve coin uma referência à mesma 

experiência de satisfação, (^u seja, mesmo nos sonhos que são o paradij^na da 

realização dos desejos, via a representação, das Ding não está disponível 

justamente por ser algo arcaico, ou melhor di/endo, relativo aos desejos 

fundamentais. 

Outro recuo ila rcprcscntabilidadc silicnta-sc no rcconliccimcilto dc um 

limite do curso do pensamento c também no processo da interpretação dos 

sonhos. Já no Entwurf, 1'reud afirmava que "o processo de perseguição do curso 

de Q através de uma associação pode assim prosseguir por uma extensão 

indefinida, habitualmente até articulações associativas finais 'completamcnie 

conhecidas'. A fixação deste caminho e das estações finais contém então o 

'conhecimento' da percepção possivelmente nova' " Ou seja, limita-se a 

possibilidade de recorrer os trilhamentos mas não toda a extensão destes. Os 

exemplos da Tra,mdmtun,g servem para defender, mesmo contra críticas que 

pareceriam bem fundamentadas, a idéia de c|i,e os sonhos são realização ile 

desejos. Até então, as inteniretações dc sonhos de hreud sc mostravam sem 

restrições definitivas. Num determinado momento, no entanto, ao fazer um 

balanço das possibilidades de o sonho expressar (representar) a realização de um 

desejo, hreud esbarra no fato de que está fora das possibilidades de representação 

este ponto a partir do qual brota o desejo do sonho (o umbigo do sonho). Diz 

1'reud: 

Os pmsammtos oníricos « q„e somos levados pela interpfrtafSo não podem, peta 

naturez" das coisas, ler um fim definido; estão fadados a ramificar-se em todas as 

direfões dentro da intrincada rede de nosso mundo do pensamento. É de algum ponto em 

que essa trama ê particularmente fechada que brota o desejo do sonho, ta! como um 

cogumelo de seu micélio 

STEGMÜLLER, W. A filosofia contemporânea, op, cit ., p 34 
FREUD, S. a Interpretação Jos Sonhos, op cit., p 515 
Idem, Projeto de umapsicolofíia, op. cit., p. 81. 
FREUD, is. A hUerpretação üos sonhos, op cit., p 482. 
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I*, necessário desentranhar desta frase o i|ue cia tem de especial para 

entendermos o que há de decisivo na relação entre as palavras c as coisas, ou 

ainda, no papel da representação c da linguagem, nas obras iniciais de 1'rcud. I lá 

uma trama de pensamentos, por obra da censura os mais inacessíveis à 

consciência, diante dos i|uais poderíamos ate tentar seguir um fio condutor, seguir 

seu rumo. Ao tentarmos fazer isto, teríamos ai um primeiro problema mas não 

ainda o limite final do mundo das representações. As ramificações são um 

problema na medida em (jue ao tentar percorrê-las teríamos disponíveis todas as 

direções dentro desse universo, c|ue em última instância é o universo da estrutura 

simbólica, introduzida em A/yhasies suportada pelos elementos lingüísticos como 

uma espécie de campo da subjetividade "= . Mas, como mostram os textos 

posteriores, não uma subietividade totalmente exposta à luz da representação, 

pois, se tentamos percorrer todos esses caminhos descobrimos sempre c|ue na 

trama do inctmscientc há um ponto particularmente fechado ã representação. Isto 

ocorre exatamente porque, para 1'reud, a representação, ao lidar com este jogo 

entre icstos de palavras e coisas c|uc nos aparece como o inconsciente, na verdade 

somente tem sentido como a própria trama possível na linguagem. 

Neste sentido, Michel |.'„ucault nos diz c|ue as ciências humanas somente 

dirigem sua atenção ao inconsciente " virando-lhe as costas, esperando que ele se 

desvele á medida em que se faz, como que por recuos, a análise da consciência" 

A psicanálise, ao contrário, o faz diretamente, 

de pmposito àebberado - não em dinfão ao que deve explicitar-se pouco a pouco na 

ilumina fM progressiva do impUcHo. mas em direção ao que está ai e se furta, que existe 

com a so/iéz muda de uma coisa, de um texto fechado sobre si mesmo, ou de uma lacuna 

branca num texto visivel e que assim se defende 

aue se diferencia do Snrachcaniuimi fimHanH 'unçõcs da linguagem, a e.Mruliira simbólica, 

FOUCAULT, M, As /Hilavras e as coisiis: uma anpieolonia Jas ciências huma,uts, op cit., p. 391. 
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Ao apontar para um exterior a toda representação, i|ue Ranha o nome de 

inconsciente, mas c|ue somente pode ser referido à linpiagem, a psicanálise estará 

se propondo pensar, no seio mesmo dc uma representação, de u.na definição de 

objeto teórico, os limites da representação. Ou seja, "dando-se por tarefa fazer 

falar através da consciência o discurso do inconsciente, a psicanálise avança na 

direção desta região fundamental onde se travam as relações entre a representação 

e a finitude . I'>m Aphasia ainda não temos o conceito de inconsciente, e nem 

mesmo uma referência ao inconsciente como tal, mas os processos psú|uicos são 

os sms a partir dos t|uais se delineia a primeira tentativa freudiana dc encontrar o 

limite da representação. Os textos inlerinediário.s, como Enlwiéif c a Carta 52, 

constróem definitivamente este recuo em relação à possibilidade de a 

representação servir para garantir o senrido das coisas, dando ao interesse da 

psicanálise pela linguagem, especialmente à relação de hreud com ela, o caráter 

que Michel I'oucault acentua da seguinte forma: 

seguindo o msm, caminho as Adas humanas, mas com o olhar voltado m smlido 

contrario, apsicanakst se encaminha em dirtfão ao momento - inacessível, por definição, 

a todo conhecimento teórico do homem, a toda apreensão contínua em termos d, 

significação, de conflito ou de função - em ^ue os conteúdos da consciência se articulam 

com. ou antes, ficam abertos para afinitué do homem isto quer é\er que. ao contrúrio 

das ciências humanas que. retrocedendo embora em direção ao inconsciente, pemanecem 

sempre no espaço do representável. a psica,uilise avança para transpor a representação, 

estravasá-la do lado dafmitude e fa^er assim suigir, U onde se esperavam as funções 

portadoras de suas normas, os conflitos carregados de r^ras e as significações fomando 

sistema, o fato nu à que pode haver sistema (portanto, significação), n^ra (portanto, 

oposição), norma (portanto, função) 

As c().isideraç«es deste trecho nos levam a voltar os olhos para a 

preocupação de l<reud em esclarecer cjue a representabilidade {DarsteUbarkeit) não 

Z ^ As,palavras e as coi.sas: unta ar<,ucolog,a Uas ç,è,Kias humumis, op. cil.. p 391. 

Ibid. 
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c total, c ver nela uma indicação da imensa cisão entre as suas formulações c as 

demais analises dos processos da consciência. Ainda c|ue 1'reud não se reíira às 

ciências acjui chamadas por 1'oucault de liumaiias, e à ling^iia^eni, num 

entendimento totalmente distante das Naturwishenchajt, que ele se refere com sua 

pesquisa sobre os sonhos. Na seçào a respeito da representabilidadc {Die Rücksicbí 

auf Darstellbarkeií), na Iraumdeutun^ o recuo se apresenta ligado ao próprio fato dc 

que é a linguagem que está envolvida com os processos psíquicos, ou seja, com a 

realidade psíquica, hreud diz que "as palavras, por serem o ponto nodal de 

numerosas representações, podem ser consideradas como predesrinadas à 

ambigüidade" ICsta ambigüidade, no entanto, não é fortuita, ela segue o curso 

dos movimentos dos mecanismos oníricos nos quais, se levamos em conta a 

lembrança de Lacan, 1'reud já havia vislumbrado, apesar de não contar com a 

lingüística estrutural, a função e a estrutura da linguagem, hunção pela qual o pré- 

consciente lida com as frustrações dos projetos da consciência, direcionando, no 

entanto, os seus revezes à fala; e, estrutura pela qual os elementos do inconsciente 

se ordenam. 

y - Linguagem 

O fio condutor de nossa análise do entendimento de l''reud nos mostrou 

que e possível identificar a eMura e a função da linguagem, no caminho entre o 

inconsciente, o pré-consciente e, depois do cumprimento dc determinadas 

condições, a consciência. O curso do pensamento, da maneira como 1'reud o 

entende, segue esta trilha. Mas, então, de que é formado este pensamento, de 

representações {}Vortvorstellungen, Objektvorstellungetu Süchevorstellungen)} Como elas se 

apresentam no inconsciente, no pré-consciente e na consciência? Transferindo-se dc uma 

para outra dessas instâncias {Insíani^en)} Ou as representações são parte integrante 

de cada um desses sistemas e alguma coisa, uma energia, por exemplo, se 

transfere de uma para outra das localizações nos sistemas? Ou, ainda, pelo 

emaranhado de ligações entre as representações podemos afirmar que para o 

I'RLUD, S. A JiHerprctação d(}.sMuiltox, op cil., p. 325 
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complexo mundo das fcprcsciUaçõcs cstcndcm-sc fios de maior ou iTicnor carga 

afetiva, transferida de lado a lado, resultando na sobredctcnninação do 

pensamento? Segundo Lacan, estas perguntas nào são claramente respondidas 

nem mesmo com os elementos do texto O Inconsciente^ de 1915, ainda nesse 

momento permanecendo "uma dificuldade, um impasse que o próprio I'Veud 

ressalta e que se explica pelo estado da lingüística em sua época" Ou seja, 

somente as noções de significante e significado, na forma como Lacan as toma da 

lingüística estrutural, poderiam ser uma ajuda ao impasse de I'reud. 

r>c fato, não poderíamos imaginar, a não ser por uma fantasia sobre a 

história, que fosse a lingüística estrutural o que l-reud faz passar pelo crívo 

sugerido por Nassif \i a conceituação de Meynert, Wernicke, Lichtheim, Charcot 

e Jackson, que fornece o material com o qual l-reud, talve/ ajudado pela idéia dc 

objeto de Stuart Mill e dc representação (da psicologia herbartiana) vai 

formular suas hipóteses sobre a dinâmica das representações {Wortvorstellung e 

Objektvorsíellun^. O Enímirf também nào anuncia modelos lingüísticos 

sofisticados, apenas a idéia de uma rede hipotética de trilhamentos pelas quais 

uma quantidade (inicialmente inspirada no movimento definido pela física) c 

descarregada ou acumulada, gerando os processos c,ue em última instância sc 

tomarão rcpresentações-palavras e poderão vir à consciência. Tudo isto leva ao 

estado de coisas que encontramos na Traumdeuíung e que, se não terá resolvido os 

seus impasses nem com a pesquisa colocada na segunda tópica freudiana, ao 

menos tem ja a forma mais sofisticada a que 1'reud chegou para conceituar a 

relaçao intrínseca dos processos psíquicos (da realidade psíquica) com a 

linguagem. 

Na linguagem, portanto, breud soube desde o início diferenciar a estrutura 

e a função, lanto como estrutura (memória, estrutura simbólica, sistemas V|/, 

sistema inconsciente) quanto como função (fala, significação) a linguagem está 

implicada no ordenamento do pensamento. 1 lavia, desde Aphasies, uma suspeita 

Z \ 7, u é„ca dapsica,u,Use, op cil., p 60. 

salientamos, arrescnU^unlnrmLbgirr^^^^ 

,cp,e«,çaeMVcr:ASSOUN,P.L,/lwM,'^ """ 
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(Jc que o ordenamento desse processo se daria por mecanismos elementares mas, 

ao contrário do que se acreditava nas teorias influenciadas pela anatomopatologia, 

eles são mecanismos que lidam com elementos complexos, os complexos 

representacionais. Impossível voltar-se aos elementos simples como o engrama uma 

especie de risco no cerebro que seria tnccanicamente produzido por uma 

percepção, por um estímulo físico vindo do mundo externo, passando pelos 

órgãos dos sentidos e, via os transmissores aferentes, chegando até o centro 

cerebral. O mecanismo dos sonhos revela muito mais do que isto, a partir deles a 

teoria de 1'reud não permite mais um retorno ao nduàonismo justamente pelo 

reconhecimento da complexidade dos elemeiitos, e, ainda, pela determinação 

múltipla das funções psíquicas, listas são sobredeterminadas em vários 

momentos, no aprendizado da Hila (a superassociação), passando pela 

significação (na estrutura simbólica), pela condensação e pelo deslocamento, ate 

chegar à múltipla determinação do pensamento e da fala pelos sistetnas pré- 

consciente e inconsciente. 

A 'Iraumdmtung, pi)r todo a coniunto dc hipóteses bem estruturadas e pelos 

impasses que nos leva a perceber mais claramente ipie nos textos anteriores, nos 

colcKa, portanto, no termo de nosso percurso. 1'oi possível acompanhar nos 

capítulos anteriores o movimento de hreud em múltiplas direções baseando 

elaborar mais consistetitemente um discurso i|ue lhe permitisse compreender os 

meandros da linguagem. Mas, em todo este ca.ninho, ele se mat,teve perseguindo 

não uma metalinguagem com a qual pudesse falar dos impasses da linguagem, e 

sim restrito a uma pes<|uisa do que Henvenistc chama de "universo da palavra que 

é o da subjetividade", entendendo que "a língua é uma estrutura socializada, que a 

palavra sujeita a fin.s individuais e intersubjetivos" A TrMmdeuím^ nos mostra 

que para I'reud, na maturidade de sua relação com a fala, parece valer o i|ue nos 

diz Henveniste: "as configurações da palavra são cada vez únicas, embora sc 

realizem no interior - e por intermédio - da linguagem". A esta anrinomia entre o 

di.scurso e a língua, estaríamos habilitados a dirigirmos em nossas pesquisas a 

Ncrt. S,„ 
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partir do trabalho dc l<rcud, nào mais deixando de notar, como ocorreu por 

exemplo aos analisadores de sonhos anteriores a ele, cjue é nas rupturas do 

discurso que se apresentam os passos importantes para a descoberta daquilo que 

t, determina e que na verdade nada mais é do que o outro discurso, a outra cena: . 

discurso inconsáente. 

lista outra cena, iw, entanto, ao ser definida com» uma cena c|uc sc 

estrutura por mecanismos cujos efeitos são verificáveis, como nos prova a 

Traumdmlmg, nos leva a concluir t|ue o trabalho de 1'rcud evidenciou uma cisão 

fundainental para o pensamento contemporâneo. Ao conservar uma insistência 

cm aproximar-se das terminologias científicas, tentando, como quer Nassif, passar 

por um crivo as contribuições de i|ue dispunha (as noç<->es de Meynert, Wernicke 

c l.ichthetm) 1'rcud mostra no entendimento da percepção identificada ccmi a 

memona, ou seja, no consenso reducionista i|ue se estende à medicina do final do 

século XIX, a negação da complexidade. Ou seja, ao mostrar c,ue aquilo que era 

chamado dc memóna não é um sistema simples e nem um sistema que lida com 

elementos simples (como <> engrama), ele admite, contrariamente ao 

reducionismo, a complexidade. A figura da sobretctcrminação, tanto em ylphams 

como na Traumde^tm^, exemplifica isto. Que seja isto o materialismo de I'reud, é 

uma hipótese que fica cm aberto para uma outra pesquisa. Ate aqui, pela pesquisa 

das referencias a fala (em seu envolvimento com a realidade psíquica) que 

encontramos em |.reud, nos arriscamos a dizer que é ela a única dimensão nào 

propriamente material com a qual se pode pensar uma segunda realidade e na qual 

sc podem ancorar objetos teóricos como o inconsciente. 
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Conclusão 

A conseqüência do posicionamento de l-'reud diante do problema da 

linguagem e a fundação de um entendimento desta cjue serve aos propósitos de 

elaboração de uma teoria psicanalítica a partir da prática da psicanálise com a fala. 

Vimos que 1'reud, em sua reflexão crítica sobre as concepções de memória 

e percepção, e sobre a implicação destas com a fala, a ele acessíveis no final do 

século XIX, encontra uma noção de linguagem delimitada em três momentos, que 

explicitamos tendo por fio condutor a relação entre as palavras e as ctiisas. lísses 

três momentos são: 

a) o da relação das representação das coisas com a coisas; 

b) o da relação das representações das coisas com as representações 

das palavras; 

c) o da relação das representações (de palavras c coisas) com a fala; 

No primeiro momento trata-se do problema da percepção, no segundo do 

problema da meinória e no terceiro trata-se da articulação da fala com a n.emória 

e a percepção, A princípio estes três momentos se .nantèm nas várias referências 

de 1'teud à linguagem em A;,hasie,, no na I lá, n„ et.ta.ito, 

nestes textos, alguns pontos decisivos que não estavam presentes no 

entendimento vigente na época em que breud se interessa pelo assunto, 

lincontramos nos textos de breud a distinção clara entre estes três momentos, ou 

seja, ele formula, cotno se encontra já em Aphmies, a necessidade dc diferenciar 

percepção de memória e de tomar a relação destas com a fala como un, problema 

para o qual somente as referências anatômicas eram insuficientes. Com as noções 

do E/í/Mz/e da priticipalrnente cotn a determit.ação do inconsciente 

como uma realidade psíquica, l.á uma redefinição do papel da percepção c a 

introdução da consciência como a instância à qual não chegam os processos do 

sistema V|/ (memória) a não ser por meio das representações-palavras. Podemos 

reconhecer, no posicionan.ento de hreud, uma indicação de que as palavras não se 
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ligam naturalmente às coisas e, ainda, ijiie estas coisas, cuja ligação com as 

palavras interessa a psicanálise pesi|uisar, não são exatamente as coisas da 

realidade material ou fetual. I lá uma imbricação das palavras com coisas 

construídas na própria realidade psíi|uica. 

A noção de memona e do papel da consciência rapidamente puderam ser 

tomados como formulação eminentemente freudiana; para o problema da 

percepção era necessário posicionar-se a propósito do longo caminlio de 

pesquisas da fislologia e da neuroanatomia. A tentativa de nos aproximar desse 

posicionamento nos mostrou os problemas com os quais 1'reud se deparou pata 

chegar ao entendimento da linguagem em sua implicação nos processos psíquicos. 

O principal efeito desses problemas é a sobrevivência de duas tendências em 

1'reud: a primeira, manter-se fiel às suas descobertas que advêm principalmente da 

sua escuta clínica; e, segundo, manter-se fiel ao ideal cientificista da medicina, 

especificamente da neuroanatomia a ele familiar. Como exemplo da primeira 

tendência encontramos a definição da representação como processo psíquico, 

proximo do entendimento de Brentano e distante do reducionismo da 

anatomopatologia. Como exemplos da segunda tendência, temos tanto a 

argumentação anatomopatológica que Preud desenvolve mesmo depois de definir 

a representação como complexo cm Aphasies, quanto a teiuativa, no Entwuif, de 

idenrificar os sistemas M», (O e <|, à superfície do cérebro, ou ao menos este úlrimo 

aos ramos nervosos dos órgãos perccptivos. A argumentação sobre a 

neuroanatomia das representações (referencias ao Sprachtüpparat) se torna 

superada ao longo de Aphams. A psicologia naturalista anunciada no L',/;.„^ não 

se sustenta e as referencias à anatomia do cérebro (identificação do Ntunmm^sUm, 

de l.-reud ao Nemnymm da iMsiologia) são abandonadas na Tmumd^mng. Neste 

texto breud explicita que não se trata, no esquema do aparelho psíquico, de uma 

esperança de localização anatômica. O esquema dos três sistemas (inconsciente, 

pré-consciente e consciente) é hipotético. I lá nele, a exemplo das categorias do 

Entmif, qualquer coisa de arbitrário da construção aâ hoc {die Willkürlichktit dir 

Comtmctw ad^ hoc), como esclarece o próprio breud. O esquema é hipotético mas 

é hipotérica a relação entre alguns mecanismos permitidos pela linguagem e 
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os mccamsmos que „ csc|ucma dc I'rcud representa. Além disso, foi essa 

co..srruçà<. Hue permitiu o avanço da pesquisa de hrcud. lí com a concepção dos 

sisten,as psíc|uicos (inconsciente, pré-consciente e consciente) c|ue I'Veud 

consegue demonstrar ^ue a forma de trabalho das instâncias psíquicas alheias à 

consciência jamais poderiam ser pensadas com a idéia da identificação entre 

memória c percepção. 

Nas indicações ácAphasies, já temos, na articulação do caráter lingüistico da 

representação-palavra, um primeiro passo para a implicação da linguagem na 

reflexão dc I<rcud. 1 lá neste texto uma acentuação da dependência da articulação 

das representação das coisas" com a coisas, momento (a), com relação à ligação 

das "representações das coisas" com as "representações das palavras", momento 

(b), e com relação à implicação da fala com as representações (de palavras e 

coisas), momento (c). Ou seja, a relação das coisas com as representações das 

coisas não pode ser pensada isoladamente. I'Veud vê desde o início uma 

implicação da representação-palavra com a própria constituição da representação 

das coisas. A ligvição entre representação-palavra e representação-objeto, a 

significação, ocorre sem papel preponderante das coisas propriamente ditas. O 

referente, portanto, nos termos Aphasies, seria já uma representação das coisas 

e nao as propnas coisas. Isto se revela na insistência de 1'reud na idéia de que é 

um equívoco a denominação de l-inkelburg de simbólica para a relação entre as 

representações de coisas e as coisas, o momento (a) que indicamos acima, 

devendo-se reservar o termo simbólico para o segundo momento, a ligação entre 

os complexos representacionais {Woríwrstellung e Objttktvorstellun^. Além disso, a 

representação-objeto somente se torna um complexo definido, e ainda assim não 

totalmente definido, ptla ligação com a representação-palavra. A referência dc 

hreud a Stuait Mill é exatamente para resgatar deste a idéia de que as sensações 

sao apenas indicações da aparência destas e que sempre há a 

possibilidade dc novas indir-irA,... 
açoth a serem acrescentadas no conjunto dc 

sensações que chamamos coi»»-!*: ii i • > 
reud vai além disso, tornando essas indicações 

parte de uma realidade uue v. 
I - mostra, em Aphasies. como a estrutura 

representacional das coisas (m- l 
J^/^vorsíellun^. lista somente g-anha sentido na 



ligação com a rcprcscntação-palavra. Não há, portanto, a possibilidade do 

estabelecer a relação simbólica, ou de significação, .uuna relação pura e simples 

entre as coisas propriamente ditas e as representações desfns. Assim, o primeiro 

resultado do posicionamento de 1'reud c|ue c decisivo para o entendimento da 

incidencta da linguagem nos processos psiijuicos c o de ijue a nfmnàa às coisas na 

ordem das repmenta(oes, somente ocorre na medida em que as representafões das coisas st 

articulam ao caráter lingüístico da represeníaçao-palavra. 

A partir desse primeiro resultado, avançamos para um segundo, i|ue se 

refere à articulação dos movimentos dos sistema inconsciente com o pré- 

consciente e da implicação deste último na fala. A significação aparece, en. 

AphasUs, com uma dupla face: por um lado se dá na ligação entre representaç<K.s- 

objetos e representaçoes-palavras na estrutura simbólica: por outro lado, somente 

se estabelece efetivamente, ou seja, somente se mostra, ao entrar en, jogo a fala 

propriamente dita. Assim, a fala, pelas noções de Apl)asies, i a manifestação da 

significação ja estabelecida na estrutura simbólica formada pela união dos dois 

complexos (}Vo,ivorslellmg e Objekímrsteliun^. Mas temos um problema não 

resolvido em Apl,asies. esses dois processos, a significação intrínseca à estrutura 

simbólica e a exteriorização da significação, ocorrem ambos na conscií-ncia? t)u 

um na consciíncia e outro na memória? Neste caso, c|ual seria a relação da 

memona com a consciência? Com o Entwurf há uma diferenciação entre dois 

processos no aparelho psiV,uico. Ainda c|ue Lreud não se refira no à 

significação, como o faz em Aphasies, o primeiro processo, estabelecimento da 

significação, parece ocorrer no sistema M/, a cujos movimentos a consciência é 

alheia, li um segundo pr,«esso .,ue faz com ^uc ocorra o acesso das 

representações-palavras à consciência. Com isto é possível dizer ^ue se o primeiro 

processo se dá a revelia da consciência, o segiindo somente ocorre com a 

parricipação dela. A disrinçào entre sistema e sistema da consciência, pem.ite 

também, pensar alguns ■'tropeços" da fala, e mesmo os sintomas neuróricos não 

mais como d.sfunções orgânicas e sim como a emergc.ncia do tntbalho realizado 

no sistema V|,. lisse mecanismo se torna melhor descrito, na Carta 52 e na 
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Traumdeutung, com a indicação explícita do inconsciente como sistema e com a 

introdução do sistema pré-consciente. A consciência terá acesso às 

representaçòes-palavras a partir do trabalho do pré-consciente, a saber, o da 

censura que se reali/a através dos mecanismos do deslocamento e da 

condensação. Na Traumdeutung a dupla face da significação (significação na 

estrutura representacional e significação resgatada na fala), introduzida em 

Aphasies, pode aparecer agora na cisão tjue deixa a consciência ausente dos 

processos primários. Desta forma, um segundo resultado do posicionamento de 

l-reud com relaçao a incidência da linguagem nos processos psíquicos é 

considerar que se, por um lado, a referência às coisas na ordem das 

representações, somente ocorre na medida em que as representações das coisas se 

articulam ao carater lingüístico da representação-palavra, por outrv lado, as 

representações somente são evocadas na consciência pela via da fala, sendo esta não mais que a 

última fase da elaboração do discurso; é por meio dela, no entanto, que se revela o jogo de 

determinações do inconsciente e do pré-consciente. 

1 endo cm vista os dois pnmeiros resultados do posicionamento de I'reud, 

avançamos na hipótese de que há em seu entendimento um limite da 

representabilidadc da linguagem diante da cisào entre realidade material e 

realidade psíquica, liste limite aparece como um recuo da representabilidadc na 

medida cm que à linguagem se atribuía, pela identificação entre memória e 

percepção, a possibilidade de representar diretamente as coisas. A possibilidade 

ou a impossibilidade de se representar todas as coisas, levando-se em conta a 

identificação entre memória e percepção, seria apenas uma questão de quantidade. 

Um exemplo disto é a esperança de Meynert de que os seiscentos milhões de 

corpos celulares do cérebro, na sua estimativa, fossem suficientes para acumular 

sem dificuldade a memória das coisas que uma pessoa pudesse vir a conhecer. Ao 

se posicionar contranamente a esta identificação, l<reud toma a linguagem como 

uma complexidade (estrutura de ligação entre os complexos representacionais, 

função da significação e fala) a que se articula a realidade psíquica, também como 

complexidade. Com isto, estava reconhecida a implicação da linguagem com a 

emergência do desejo, fundando a cisão daquilo que se pensava ser a memória e 
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que I'fcud vai colocar cm outra problcmárica cjuc leva à pesquisa cios sistemas 

psíquicos (inconsciente, pré-consciente e consciente). No Entwurfvwwà "divisão tia 

realidade", se constitui dando-se um papel primordial a idéia de que o outro, 

pouco valorizado em Aphasies, e o objeto das experiências fundamentais, 

experiência de satisfação {Befredigmgserlebnis), descarga duradoura das quatitidades 

acumuladas no sistema \\i, c experiência de dor (Scmen^er/ebfiis), emergência de 

quantidades muito grandes naquele sistema, lestas experiências têm por base a 

condição de desamparo inicial dos seres humanos, entregues à incidência 

inexorável dos impulsos da necessidade da vida (No/ des lebens). A partir desta 

condição, uma experiência de satisfação somente é possibilitada com a presença 

de um outro que reali/a inicialmente as açÒes específicas das quais depende o 

desamparado para sobreviver. C) outro, então, tem seu complexo perceptivo 

dividido em dois elementos. O primeiro desses elementos se conserva inacessível 

às tentativas de reencontro do objeto das experiências fundatnentais, 

permanecendo excluído das cadeias de representações como a coisa {Das o 

segundo elemento, guardado nos trilhamentos do sistema V|/ como memória 

precária do evento complexo da experiência de satisfação, pode ser reocupado na 

busca incessante de reencontro do objeto que é patrocinada pela insistência da 

mola pulsional. C) aparelho psíquico, na concepção de 1'reud, tem proteções 

contra as quantidades externas ao organismo, finalidade das "telas de proteção" 

dos órgãos sensorials ligados ao sistema As excitaçòes internas ao organismo 

são também consideradas externas ao aparelho psicjuico, que não tem 

mecanismos de proteção contra elas. l<sta é, segundo os termos do Ettíwu^, a 

mola pulsional dos processos psíquicos. A divisão inaugural da experiência da 

realidade se mantém como a fonte de uma duplicidade de processos, primário e 

secundário. No processo primário incide a tendência de, na própria realitlade 

psíquica, recriar-se a experiência de satisfação e evitar-se a experiência de dor. A 

favor da eliminação da quantidade acumulada resultante da constância da mola 

pulsional, se mantém o processo primário. Contra os efeitos desta acumulação, 

como por exemplo a alucinação do objeto de sarisfação ou a descarg-a imediata 
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diante da representação da experiência de dor, ambas as operações sem a 

percepção de um objeto da realidade, se desenvolve o processo secundário. A 

cisao reaparece, na 'I raimdeutung, com a idéia de um discurso inconsciente, 

chamado por 1'reud de pensamento do sonho ou conteúdo latente do sonho, que 

somente é representado, na medida em que há um trabalho de deslocamento e 

condensação, pelo qual o sistema pré-consciente constrói a representação do 

sonho (ou o conteúdo manifesto deste). A distinção entre sistema H/ e sistema da 

consciência permitiu distinguir dos processos orgânicos os "tropeços" da fala e os 

sintomas neuróticos, tomados a partir da conceituação de l-reud como a 

emergencia de processos desenvolvidos a revelia da consciência, na realidade 

psíquica, l-.sta mesma conceituação, considerando-se o estudo dos sonhos, mostra 

o recuo da representabilidade na medida em que na elucidação das perturbações 

ou "tropeços" da fala (atos falhos, lapsos, chistes, caráter de discurso 

interrompido de muitos sonhos) chega-se a um ponto a partir do qual nada mais 

se acrescenta como informação à busca de significações para o discurso. Trata-se 

umbigo do sonho , ponto onde a trama dos pensamentos e especialmente 

fechada, como explica 1'reud. Sobre esta trama somente se poderá di/er alguma 

coisa, a partir da interpretação da fala de quem sonhou, até um ponto em que se 

chega a emcrgtncia do desejo. A partir deste ponto nada mais se poderá 

acrescentar, a não ser, tios termí.^ .U Ti . 
mos da rraumdeuiun^ que daquilo que é mais 

inacessível ao pensamento dentro iU ■ . • . 
propria cadeia de representações que o 

brota, como um coinimplf» «lí-v 'i* ■ cogumelo do v,cu micelio, o desqo do sonho. Assim, 

no pensamento de hreud sobre o mnrl rio i;., I o papel da linguagem nos processos psíquicos, 

encontramos ^uc no esforfo à. psicanálise. teoria e como experiência, é centra! a 

constalafào de uma distinfao entre a realidade psiqmca e a naUdade material, pela qml se 

estabelece a natureza conjUtiva do discurso, como esercicio da fala dirigida a oMro, e pela qual se 

estabelece o limite da representabilidade. 

Ao acompanharmos os momentos da noção de linguagem e sua implicação 

nos processos psíquicos cm Aphasies, no Entwurf e na Traumdeutung, não incluímos 

em nossas reflexões o estado de noções como pulsão, transferência e 

recalcamento, diretamente envolvidas na idéia de realidade psíquica. A 
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imprecisão dessas noções scfa ainda o pivo dc mudanças substanciais na teoria de 

I-reud, como a que será experimentada na segunda tópica. Pela delimitação de 

nosso estudo, não chegamos a estabelecer as relações do conceito de sistemas 

psíquicos (inconsciente, pre-consciente e consciente) com essas noções. Não 

obstante, com nossa delimitação, chegamos a algumas descobertas fundamentais 

dc 1'rcud que orientam a pesquisa do papel da linguagem para a psicanálise. 

Vimos, também, em nossas análises de Aphasies, Entwutf e Traumdeuíung, 

uma dificuldade teórica essencial de 1'rcud. l-^la consiste cm tentar passar da lida 

diária com a fala, na situação clínica, para a conceituaçao da fala como 

instrumento, enquadre e material da análise. Neste sentido as observações no 

terreno da empiricidade não serviriam para resolver os problemas teóricos e 

práticos da diferença e das relações da fala com os processos psíquicos. As 

implicações da fala para a psicanálise não se limitam à existência de regras 

gramaticais e semânticas, busca do sentido, etc. I lá na fala alguma coisa implicada 

no ordenamento do discurso que não o faz seguindo regras gramaticais nem 

ticas ou cujo sentido escapa às tentativas dc apreendê-lo. Neste ponto nos 

P ' ' p rtuno lembrar que, com a nossa pergunta sobre a maneira como l''reud 

p uir, em meio às noçocs reducionistas de memória, percepção e fala, 

um entendimento novo sobre o problema, formulando-o como o problema de 

verificar as relações da linguagem com a realidade psíquica, poderíamos abrir 

caminho para ir alem das referências encontradas em Aphasies, Entwurf e 

Traumdeutung. Com isto se poderia verificar a expectativa que criamos a partir 

desse estudo, dc que nas obras posteriores será impossível encontrar um retorno 

às noções da concepção reducionista de linguagem que caracterizava o final do 

século XIX, período onde 1'reud inicia sua jornada. Vários conceitos dos 

momentos por nós estudados nos deram o ítidice da diferença desse 

entendimento em relação ao entendimento de 1'reud e nos esclareceram os 

motivos pelos quais este autor, desde cedo, se propôs a refutar as idéias dos 

neuroanatomistas de sua época. Podemos afirmar sem receio que do momento 

cm que breud se levanta contra este estado de coisas até a Traumdeutung^ ele acaba 

por construir, em torno do surgimento da psicanálise, um entendimento nítido do 



169 
papel da linguagem para sua descoberta a,locando este entendimento em uma 

nova problemática. 

Assim, para finalizarmos, ó oportuno ressaltar cjuc na trilha da hipótese 

central de nosso trabalho pudemos compreender que, na busca de uma 

concepção de linguagem cjue interesse à psicanálise, I-'reud não só refutou as 

noções reducionistas e organicistas como também construiu conceitos. O que 

significa dizer que acreditamos na originalidade das indagações da psicanálise e 

que estas indagações se desenvolvem a partir da construção de um objeto teórico, 

como o inconsciente, e de conceitos como o dos mecanismos que são 

essencialmente hngüísticos, ou linguageiros no dizer de Lacan, denominados por 

I^-reud de deslocamento e condensação. A incidência desses dois conceitos sobre as 

noções definidas desde o texto das afasias dá a todo o caminho aqui anunciado 

um sentido que nos esforçamos por resgatar: nos textos Aphasies, Entwutf e 

Traumdeutung há uma elaboração dos fundamentos do entendimento freudiano da 

linguagem e sua implicação nos processos psíquicos a serem levados em conta na 

pesquisa contemporânea propriamente psicanalírica. líis o que apresentamos 

como estado do problema no momento final de nosso percurso. 
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